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ACTOS  DO PODER EXECUTIVO
DECRETO N. 8.147 — DE 11 DE AGOSTO

DE 1910 (')
'Abre ao Ministerio da Fazenda o credito

de 4.000:000$, papel, e 150:000$, ouro,
, aupplenientar à. verba 343. — eExereicios
rindoso—do orçamento do vigente exer-
cicio
O Presidente da Republica dos Estados

¡Unidos do Brazil, usando da autorização
contida no art. 38 da lei n. 2.221, do 30 de
do dezembro do 1909, o tendo ouvido o Tri-
bunal do Contas, na fórma do art. 2°, § 2°,

2, letra c, do decreto legislativo n. 392,
Ido 8 de outubro do 1890, resolve abrir ao
)151inisterio da Fazenda o credito de 1.000.000$,
¡papel, o 150:000$, ouro,supplomentar á verba
34"—«Exercicios Findos»— do orçamento do
,vigento exercicio.
, Rio do Janeiro, 11 de agosto do 1910, 89°
4a Independencia, e 22° da Republica.

NILO PEÇANIIA.

Leopoldo de Bulhões.
11.111w.n

(*) Reproduzido por ter eido publicado
com incorreções.

Ministerio da Justiça e Nego cios

Interiores
• Por decretos de 11 do corrente mez:

Foram declarados sem effeito os decretos
de 17 do outubro do 1907, e 30 de dezembro
do 1909, pelos quaes foram nomeados Fran-
cisco Cardoso Frões O João adito Fróes
para os legares de 1° supplente do substituto
do juiz federal o ajudante do procurador da
Republica no municipio de Curralinho,
secção da Bahia, visto no terem sido soli-
citados no prazo leg J;

Foi exonerado, a pedido,' o coronel Jose
Lopes da Silva Freire ilo logar do 2° sup-
plente do substituto do juiz federal no mu-
Melei° do Cachoeira, na dita secção.

Por outros de igual data, foram nomeados
supplentes do substituto do juiz federal,
por tempo de quatro annos, na fôrma da lei,
e ajudante do procurador da Repubica, na
mesma secção:

Municipio ds Curralinho

Primeiro supplente, Davino Martins do
Freitas;

Segundo supplente, Arnulpho do Lima
Marq~;

Ajudanto do procurador, tenente coronel
Oscar Rozondo da Silva.

kunicipio de Cachoeira
Segundo supplente, capitão Braulio de

Oliveira Marques.

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça e Negocios
Interiores

Expediente do dia 1 5 de agosto de 1910

OIRECTORIA DA CONTABILIDADE

Solicitaram-se ao Ministro da Fazenda os
seguintes pagamentos no ThesJuro Na-
cional:

De 180$, aluguel, relativo a julho findo,
do deposito de materiaes pertencentes a
este ministerio, sito á rua do Senado n. 215;

Do 311$, de fornecimentos feitos, em ju-
lho findo, ao escriptorio de obras deste mi-
nisterio;

De 250$, concertos feitos no telhado do edi-
ficio do 2° Tribunal do Jury;

De 533i332., gratifictçães vencidas, em
julho findo, pelos lentes interinos do Exter-
nato Nacional Pedro II, Dr. Roberto Gomes
e Adrien Delpech;

Do 151$800, objectos de expediente forne-
cidos em julho ultimo ao Archivo Publico
Nacional.

--
Expediente de 16 de agosto de 1910

DIRECTORIA DA JUSTIÇA

Concederam-se 90 dias de licença para
tratamento de saude, ao guarda-civil do
a classe, Antonio Jose da Silva.

—Foi autorizado o coronel commandante
superior intevino da, guarda nacional no Es-
tado de S. Paulo a conceder guia de mu-
dança, pora a comarca do Piracicaba, ao te-
nente da 3 companhia do 11° batalhão do
infantaria, da capital do dito Estado, Getulio
Braga.

— Foi expulso do territorio nacional o
estrangeiro Herinann Crunn, na coufornni-
dado do disposto no art. 1° do decreto
n. 1.641, do 7 do janeiro de 19J7, o do ac-
côrdo com as instrucç?ies mandadas observar
pelo decreto n. 6.46, do 23 de maio do
mesmo armo.— Dou-se conhecimento, para
os fins convenientes, ao chefe de policia do
District° Federal.

—Transmittiu-so ao alinistorio das Rola-
çeinS Exteriores:, acompanhada da respectiva
traducção, afim de ser encamin'.ada a sou
destino, a carta rogatoria expedida pelo
juizo de direito da comarca do Faxina, no
Estado de S. Paulo. ás justiças da Italia,
p ira avaliação do bens pertencentes ao es-
polio do padre Decio Augusto Chefalo.

Requerimento despachalo
Francisco Alves da Cunha, 2° sargento da

Força Policial, pedindo averbação de snr-
viços.—Deferido, na conformidade do aviso
dirigido ao gonoral-eonunaudaote.

Expediente de 16 de a/osto de 1910
DIRECTORIA GERAL DE -;1.UD.T. rtmucA
Accusaram-se os recebimentos
Ao director do 2° districto sanitario mari-

timo, do officio n. 122, de 10 do corrente;
Ao inspector do saudo dos portos do Estado

do Rio Grande do Sul, do cilicio do 6 do cor-
rente

Ao directnr da Liga BrazHeira contra a
Tuberculose, do officio n. 37, do 15 do cor-
rente.

— Solicitaram-se providencias ao director
geral dos Telegraphos, no sentido do ser
transferido o apparelho telophonico existente
no predio onde funcciona a 8' delegacia de
saude, para o do n. 159 á rua S. Francisco
Xavier, para o qual se mudou a mesma de-
leaacia de sande.

Communicon-se ao director geral da
Repartição de Aguas, Esgotos o Obras Pu-
blicas e ao commandante do Corpo de B an-
beiros, o itinerario do apparelho clayton,
durante os dias 15 a 20 do corrente.

— Remetteram-se :
Ao director ge..al da Contabilidade, a in-

clusa folha na importancia de 4 )0d1; do paga-
mento da diferença entro a gradil° tção o o
ordenado a que tem direito o Dr. Alvaro do
Sá, inspector sanitario interino, par estar
substituindo o effectivo Dr. João Penido
Burnier, relativa ao mez de julho ultimo
as contas relacionadas, na imporlancia do
6:477$240, de fornecimentos feitos ao Ser-
viço de Prophylaxia da febre amarolla, no
mesmo mez ; e a conta na importancia do
1:874250, de fornecimento feito a esta dire-
ctoria, no referido niez ;*

Ao commandanto do Corpo do Bombeiros,
dez tubos do seiro anti-estreptococcieo poly-
valente ;
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Ao sula•seCreta,rio da Faculdade de Medi-
:eifia. : o diploma de medico, de Antenor 0ata.
vio do Araujo Costa
• 'Iiroctor da Estrada da Forro Central
d( Brazil os laudos de exames do validez; de
Iria „ a Franciso) Amaral, Ernesto Dia
bois, Clarindo Eugenio da Cruz, limitai! Usi.'
Crua Oswaldo do Souza, Pinto, • Thomaz
Alfonso e Lucio Napoleão Luperue.

'Regiterimentos despaáados (*) •
Dia 2 de agosto ee 1910,

Franoisco da Costa Santos (1 0 districto).
— Appmvado.

Paulo Ila,Ifuer I* d ls • rinto).— Deferido.
Manoel .10.9é Vieira Fonseca (1 0 distrieto):

— E' relevada a multa.
José de-Souza Lima Rocha (1°

—Será, relevada a multa si cumprir • total-
rnentea intimação em 30 dias.

Antonio Joaquim Machado (° districto).
— Queira comparecer a secção de enge-
nharia.

Dr. Luiz da Costa Chaves de Faria-(6° dis-
tricto)--- Queira comparecer á esta dire-
ctoria.	 •-

Mlgirela Imanes (6° districto).— São con•
cedidos CO dias improrogaveis.	 • • - -

Manoel José Gomes de Araujo (6° districto):
—São concedidos 45 dias i inprorogavois.

Luiz Andrade (6° districto).— Approvado
ncs termos da informação.

Manoel Souto (8°.districto).— São concedi-
dos 90 (lias.

Manoel da Cunha Situas kS° districto).
—S.io concedidas 90 dias.

M moei Albino Pereira Junior (8° districto).
— Certifique-se,.	 .	 •	 •

Theodulo -Pino de .M.)ra.,es (8° districto).
—São concedidos CO dias. 	 •.

Maria Augusta Ferreira da Costa (8° dis-
tpicto).—São concedidos 60 dias. • -- 	 •• •

Antonio •M Iria de 'Castro e outro (C° dis-
trieto).São concedidos 90 dia-.

Alexandre Luiz de Souza Teixeira (9° dis-
trictod.--São'concedidos 60 dias.

_Manoel llo Almeida Pinho (9adistricto).
—São aincedidos 00 dias..

Garrido :& Fernandez , (a* districto).— A
multa é reduzida ao minimo.

i. Gomes da Costa Pereira .(fo° districto).
—São concedidos 60 dias.

Agostinho Luiz dos-Saritos.- a Deferido..
Attila Torres .Deferido. 	 .	 •
Luiz de Andrade.— Não pôde ser .atten.-

dido. i-
Manoel Ferreira Sophia.— Compareça ,a

esta directoria.	 . :•
Mauricio da Conceição Rocha.— Certifi-

que-se.
Manoel de Mesquita Cardoso. — Archi-

ve-se.
De. José Viera Romero.— Queira se stb-

Inetterá inspecção medica:
Dia 16

Luiz Pires Farinha Filho (30 districto).—
São concedidos CO dias.

MaderivalSollo Fáuré (3° districto).— Re-
queira em época opportuna.

Victor Pararnes Domingues (4° distrieto).
—Não pôde ser attendido.

Victdr Parames Domingues (4° distrietoy.
— Não pôde ser approvado.

Arnaldo de Barros (5° ,districto).— Não
ser attewlido.

Antena Rita da Luz Castro (50 districto).
—E' relevada a multa.

Silva & Boavista, (50 districto).— Não po-
dem ser attendidos.

Lucinda Rosa 'Vieira (5° districto).São
concedido 60 dias.

(.) Reproduz-se por ter sabido 'cora in-
correcções no aDiario de À do cor;."
rente,

Eladio Garcia Fernandes (50 distriea.i).—
São concedidos 60 dias.

José Machado Pavão-(° districto).— São
concedidos CO dias improroga,veis.

Jcs3Joaquim de Souza Junior (5° districto).
=São egficedidoS 90 dias: 	 '	 • • •
• Estephan ia Fortuna (5* d's Meto) —Qoeirm
comparecer á. secção de engenharia.

Dolores Voga Gonzales (6° (listricto).—São
concedidos 90 dias.

Joaquim Pint ) Dias de Altneida e outra
(C° distrito).—`,ltiairam comparecer á.s:icção
de engenharia.

A. Pasele ( 9' diátricto •).--Nada,. ha que
detieriro "

João Ferreira Martins (9° districto).São
con•edidos 30 dias.-

Alexandre Gomes da Silva Chaves (9 , dis-
tricto). —Não pôde ser attendido.
• Antonio Afins° Junior (00
Certifique-se. •

Theodat Wille & Comp.— Deferido, de-
vendo os agentes providenciar para que; de
ora em deante; a 'distancia minima seja de
1.000 metros. '
- Manoel- Alvos de Andrade.—Restituam-se

mediante recibo.	 "

'1Vinisterio da Fazenda
Directoria do Gabinete do Thesouro

Nacional
Regiterii.zent 9S despach,,ados

Pelo Sr...ministro:

—Sr. juiz presidente do Segundo Tribunal
do Jury:
• N. -93—Tendo. sido sorteado para servir
de jurado, na S2SÃ'à Sh a vossa, presidencia,.
o 1° escripturaria do Theso:wo Nacional
Henrique Hor-Meyll Alvares, rogo vos di-

- gre i s disoensa1-3 d comparecinvnto ás reu•
mães desse, tribunal, visto ser .imprescindi-
vel actualmente átta presença na Thesdura-
ria Geral, onde servo de es,ir,vão, segundo •
trouxe ao moa conhreimeato -o director ger-
ral da Contabilidade.

—Sr. director d) Banco do Brazil:
N. 17—Peço-vo3 providencieis no sentida

de sor enviada á, Directoria Geral de Conta- .
•bilidado do The:ouro Nacional, acompa-
nhada da reso.•ctiva -conta, uma cambial de
14.035 francos, pasavet em Londres a tres
dias do vista, afim d • ser attendida .
-fação feita, pelo Ministerio da-Agricultura.;
Industria o Comme, cio, eru avisa n. 1.704,
do 22 de julho UIt1iJ. •

•-	 '	 ••
rsr-^

EXPEDIENTE DO SR.. DIRECTOR,

Via. 17 de agosto de 1910

Sr. inspector da Alfandega •do Rio do z.a..;•
neiro:

N. 1.413—Communico-vos, para os devi-
dos effeitosa que o Sr. ministro, por' despa-
cha de 5 do vigente,-: resolveu • approvar
providencias que propuzosaes em officio
n. 1.440, da mesma data e que deverão ser'
postas em pratica para obviar á demora no
andameato de despachos de mercadorias Su-
joitas ao exame ip"Laboratario Nacioaal 'do
AnálySes.

N.' 1.41-1—Conimunico=vos, para os devi-.
dos fins, que o Sr. ministro, attendendo ao
que requereram Louis Hermany & Comp.,
ia petição de IS de jalho ultimo, resolveu,
por acto de 12 do corrente, autoriiar o des-
pacho, livro de direit:s. de acCôrdo Coni'a
art. 2°, alinea XI, n. 12, da vigeilte lei orça:-
montaria da receita, 'de tées caixas marca
L.H.C, os. 9.932 a 9.934, •vindas no Vapor
allemão Assuncion, coat , ndo 124 ferros de
ongommar a aleool, destinadoS aos rerítte•
rentes. 	 .	 .	 a...	 ..

N. I.415—Communico-aos, para os devi-
dos fins, que o Sr. ministrattendendo
que solicitou:" a Directoria da Estrada de •
Ferro Central do Brazil, em oficio n. 156,
de 10 do corrente, resolveu, por acto de egual
data, autorizar O despacho, livro dci quilos=
quer direitos, de cinco volumes, marca E.
F. C. B -BSC ns. 2.811/15, pe;anclo brida
450' kilas, doetendo apparelhos parti illu-
minação a gaz Pintsch, a que se refere o
incluso documento. vindos c:o Hamburgo no
vapor allemão B.elgrana.

N. 1.416-Afim	 o informeis, con-
forme determina o deSpacho do , Sr. ministro,
de 6 dodórrente, incluso vos .trauspitto o
requerlmento em que 'Teixeira, Borges
& corrija; iveraseiántes desta " prãça,' recOr-
rent do acto pelo- qual os : arrendatar.os do
Ca,es do Porto :do Ria 'de Janeira lhes nega-
ram restituição da quartia de 20$470, que, a.
titulo . de estiVagem, pagaram sobre 'ma
caias: de batatas despachadas sobre agua.

N. 1.417—Commitnico-vo para os devi-
dos fins. (lite o Sr. ministro, attendendo ao
que solicitou a Directoria da Estrada de
Ferro Central do Brazil em offiaio n. 15-5, dó
10 do corrente, resolveu, por acta de eguala
data, autorizar o despacho, live de quites-
quer direitos, de uma caixa marca E. F. C. B. -* •

n. 500, cintando cadeados de ferro .
pesando 'bruto 43 kilãs, a que se refere o •
inclusa' documento,. 'volume 'osso vindo da
Nova York pelo vapor inglez	 •

N. 1.418—Communieo vos, . para os devi-
dos fins, que o Sr. ministro, attendendo ata
que solicitou a Directoria da Estrada de
Ferro Central do Bra,zil cai officio n. 154. de

EXPEMENTE no sn. MINISTRO
.73:a 17 de agosto de 1910

Sr: ministro dá Viação o Obras Pu-
.	 .	 .

blicas:
N. 211-Não podendo o 1° escripturario

do Thesauro Nacional, Alvaro Jorge Moreira,
proceder a tomada de contas da Companhia
do Estradas de Ferro Noroeste do Brazil. re-
lativamente'á, linha de Balira a 'Itapaira„
conforme foi convidado pelo .respectivo en-
genheila) chefe em Officio n.' 490, de 28 de
junho ultimo, por ter sido 'nomeadoparta o
lugar de delegado fisaal no Estado do Paraná,
resolvi designar para aquella commissão o
2° eseripturario do mesmo thesouro Oscar
PeekOlt, que fica substttuido pelo 3" escri-
pturario da Alfandeg,a, do Rio do Janeiro,
Nestor Augusto da Cunha., no serviço de to-
madas de contas da Companhia cessionaria
das Docas da Bahia.
1 Reitero-vos os meus protestos de elevada
estima e consideração.

N. 2I2—Am de poder esto ministerio re-
solver sobre-o objecto do aviso n. 2.468, de
20 de julho ultimo, em que solicitaes seja
posta -na Delegacia Fiscal em Santa Calha-
ema, para pagamento de um fiscal dá Em-
praza de 'Navegação Hoepche, á. razão de
300$ mensaes, e a cantar de 21 do junho
proximo findo, a quantia do 1:800$, .que,
confio cOntribuictio relativa 'ao I ce semestre
do corrente atino, fui r,:eolliida ao Thesouro
na,quella data; pela Citada, companhia, rogo
vos Ilif,P,Ileis Prestar Os esclarecirnent)s de
que trata o parecer do director geral' de
Contabilidade Publica, Junto por eópia.... • •

Reitero-Vos os meus protestos de elevada
estima e consideração.

Bellingrodt & Meyer,'  proprietarios da fs-
brica de phosphoros aj rion .›. pedindo per-
missão, para que Os seilos empregados nas
caixas dos seus produto, pasatin •ser
utilizados poemeto de piçotagem.—De accôr-
do com o pareeor. • Deferido. ••

Camara aluoicipal - de' S. João d'El-Ror.'
pedindo relevação :do aruutzen trem.— Do
accôrdo com o parecer: Trideferiiro.
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do corrente, resolveu, por ac:o de aguai
data, autorizar o despacho, livre de quaes-

Lquer direitos, de oito volumes marca C. do
tk13. ns. 3.501/8, contendo accessorios d 3 lOCO
motivas a que se refere o incluso doe amento,
destinadas aquella estrada, volumes esses
vindos de Nova York pelo vapor inglez
Vendi.

N. l.419-Remetto-vos, de aceôrdo com
o despacho do Sr. ministro, do 12 do

/I corrente, afim de que providencieis a
.respeito, o incluso requerimento em que
Machado, Mello Si. Comp., proprietarios do
«Moinho Santa Cruz», situado no Toque
Toque, Nietheroy, pedem lhos seja cedido
por arrendamento, para deposito dos seus
productoP, o armazem n. 15, existente no
trecho comprehendido entro o Palco do Ro•
saldo e o mar, a carao las% alfandega, e
que, segundo aflirmam, pouca utilizaçalo
tem tido riltimamonte.

N. 1.420 - Communico-vos, para os de-
vidos lios, que o Sr. ministro, iate') lendo
ao que solicitou o Ministerio da Viação e
Obras Publicas, em aviso n. 357, de 29 do
julho proximo (indo, resolveu, por acto do
'5 do corroiam+ MIM, autorizar o despacho,
livre do direitos, n . 5 termos do art. 2' § 23,
combinado com o art, 5. das Preliminares
da Tarifa, do 3.009 volumes marca 1OCS -
TA- 109 . 501, ns. 1 a 3.0J9, contcndo
camas de fere oalva,nizado o pertences-,
pesanda 122.530 kilos, bruto, vindo de An-
tuerpia no va p e allemão krlanJen, 52 vo-
lumes os. 1.550 a 1.001 contondo um per-
furador do peças e pertences, pesando bruto
7.428 kilos ; 2 fardos os. 1.547 a 1.548, con-
tendo cor i h tu, peando bruto 306 kilcs o

t l caixa n. 520, contendo registro do metal,
pesando bruto 90 kilos. todos com a marca
IOCS o vindos do Nova York no vapor inalez

• VoltaUe consignados á Inspectoria de Obras
contra as Soecas.

N. 1.421-Ciantounico-vcs, para os de-
vidos fins, qu o Sr. ministro, por acto do 9
do corrente. resolveu aotoriza.r o despacho,
'livro de (lir.dt , g , de amimai() com o a.a. ao,
§ 23 e :a. das Preliininares da Tarifa, com-
binados com o art. 593 da Consolidação das
Leis das Altandeaas o Mesas do Rendas, de
11 caixas oin a marca L ;PM, es. 3.023,
2,3.721, 22/23, 8.231/2 e 509/10, a que se
reterem os idclusos documeatos, vindas do
Havre pdo vapor Am ,rat Jaurègliib3rry,
contendo productos phaaanaceuticos desti-
nados ao L abor atorio Chimico Pharmaceu-
tico Militar, conforme solicitou o respectivo
director, em officio n. 640, de 21 do julho
ultimo, que junto vos devolvo, o qual foi
encaminhado com o dessa alfandega, n.1.301,

o
N. 1.422-Communico-vos, para 03 devidos

fins, que o Sr. ministro, attendendo ao que
solicitou a Directoria da Estrada de Ferro
Central do Bra,z1, em officio n. 157, de 11 do
corrente, resolveu, por acto do igual data,
autorizar o despacho, livre de quaesquer di-

• reitos, dos voldmes abaixo e,peciiicados, e a
que se referem os inclusos documentos, vin-
los de Aniuorpia no vapor alternai> Santos, a
saber: 1.021 trilhcs, marca 1tSW-1910, pe-
sando liquido 315.670 kilos ; 14 caixas marca
TRW, 7/20, pesando bmto 3.313 kilos e con-
tendo parafusos com arruellas ; 33 ditas
marca TCW, 35/67, pesando bruto 8.831

‘.kilus, contendo grampos para trilhos, e 40 vo•
•lumes marcas 11S-9.9h7, ns. 1/20, e IIS-
19.988, ns, 1/20, pesando bruto 155.6.,,0
..formando duas locomotivas com tender e
seus pertences.

N. 1.423- Communico-vos, para os de-
vidos fins, que o Sr. ministro, ;atendendo ao

,,que requereu a Socié é Anonymo du Gaz de
Rio do Janeiro, em petição do 8 do corrente,
resolveu, por acto do 9, autorizar o dos-

[pacho, livre de direitos, mediante termo de
bkeeponsabilida4e com o Prazo do 00 dias,

1

 para preenchi inen to das formalidades logaes,
do material discriminado na inclusa relação
e destinado aos 8203 serviços.

N. 1.424 - Communico-vos, para os de-
vidos fina que o Sr. ministro, ten lo em
vista o que solicitou a Prefeitura do Dis-
trict() Federal, em officio n. 1.362, ile 7 de
julho ultimo, resolveu, por acto de 9 do
corrente, autorizar o despacho, liv, •e de di-
reitos, de accôrdo com o art. 2, alinea XI,
n. 9, da vigente lei orçamentaria da re-
ceita, para o material discriminado na in-
clusa rela0o, destinado aos s irviç is de uni-
ficação e eletrificação das linhas de carris,
a c Lrgo do The Rio de Janeiro Tramway
Light and Power Company, Limitei. cum
exclusão, porém, dos artigos assignalados na

-referida relação, com a palavra não a tinta
vermelha.

N. 1.425 - Communico-vos, para os de-
vidos fins, que o Sr. ministro, por acto de
5 do corrente mez, resolveu autorizar o des-
pa.clio, livre do direitos, nos termos do
;art. 20 , § 23, Combinado Cora o art. 5° das
Preliminares da, Tarifa, de 16 (eixos de
ferro para construcção. marca FP - 13SC
mis'. 1/16, uma caixa n. 84.829 e um aunei
n. 108.490, com a mesma marca, conteado
fio de cobre is lado, volumes esses a que se
referem, os documentos juntos. vindos de
Ilambui . go no vapor allemão Tiftica, coosi-
gnados á Força Policial do Disiricte Fe-
deral, conforme foi solicitado pelo restai-
ctiva comm: n ndo geral no officio n. 2.497,
de 26 de julho proximo find a que incluso
vos devolvo, o qual foi encaminhado com o
dessa alfantle4a, n. 1.377, do dia seguinte.

N. 1.426-Communico-vos, pra os de-
vidos tina que o Sr. ministro, attenden to
ao que solicitou a Prefeitura desta Capital
em officio n. 61, do 9 do corrente miz, re-
solveu, por acto de 11,autorizar o despacho,
livre de direitos, nos termos do art. 2,,
alinea XI, n. 9, da vigente lei orç'amen-
taria da receita, de uma caixa contendo
tampadas efectricaa, adquiridas na IngliL-
terra e vindas no vapor Anaguttya com des-
tino ao Theatro Municipal.

N. 1.427- Communicc-vos, para os de-
vidos fins, que o Sr. ministro, attendendo
ao que solicitou o Departamento da Admi-
nistração do Minisierio da Guerra,ein officio
n. 2.051, de 9 do corredtaresolveu,por acto
de 11, autorizar o despacho, livre de quaes-
quer direitos. do accórdo c um os art. 2a
§ 23 e 5. das Preliminares da Tarifa com-
bidados com o art. 593 da Consolidação d as
Leis das Alfandegas e Mesas do Rondas, do
quatro caixas com a marca II. P. T.; coa-
tra marca F. C., w. 6.059/62, coireado
machinas e ferra,mehtas para. fabrickão do
cartuchos, vindas de Hamburgo no vapor
allemão Santos, á consignação do Minis-
terio da Guerra.

N. 1.428-Communico-vos, para os de-
vidos fins, que o Sr. ministro, por act i de 9
do corrente, resolveu autorizar o desiacho,
livre de direitos, de accôrdo com o art. 2^,
§ 23, combinado com o artigo 5 0 das Preli-
minares da Tarifa, de 22 barricas marca
FM&C, os. 1/22, contendo cadiaho ., vindas
no vapor inglez Woodficld, procedente de
Londres e destinadas á. Casa da Moeda, con-
formo solicitou o respectivo diretor, em
oficio n. 1.216, do 15 de julho ultimo, quo
junto VOA devolvo, o qual foi encaminhado
com o dossa alfandega, n. L374, de 27.

N . 1.249-Communicovos,para os devidos
fins, que o Sr. ministro, tenda em vista o
que solicitou o Ministerio da Agricultura,
Industrio, o Commercio em aviso n. 147, do
28 de juta° ultimo, resolveu, por acto do 6
do corrente, autorizar o despacho, nos ter-
mos dos arts. 20 § 23 o 50 das Preliminares
da Tarifa, do cinco caixas marca-Lettreira
-105/110 contendo uni apparalho physico
para la,boratorio,vindasda França, pelo vapor

o
Franco oesti.iadas a Escota de Minas (o . , I tu  1

Preta escluida, porémotma caix a miare . 10
contendo livios impressos e manuscriptos,
usad .s, vinda pelo vapor italiano Chili e des•
finada ao Sr. Achile Rigodanzo, visto não
-e trat ir de objecto directamente impor-
tado nor conta da Uuião para o serviço da,
Republica.

N. 1.430-C immunico-vos, para os de-
vidos fins, que o Sr. ministro, attondendo
ao ipui solicitou o Ministerio da Vindo o
Obras Publica, em aviso e. 347, do 25 do
julho proximo findo, rwolveu, por acto de
6 do corrente, autorizar o despacho, livre
do direitos, nos termos do art. 2', § 23,
Combinado com o art. 5^, das Preliminares
da Tarifa, do 3.000 barricas do cimento,
seri to 1.500 barricas marca Aguia o
1.5 O ditas, marca ,T. Il. White Prothers
importadas com destino á Comm ssão Fiscal
e Adm nistrativa das Obras do Porto do Rio
do Janeiro.

N. 1.431-Communico-vos, para OS de-
vidos fins, que o Sr. ministro, attendendo ao
que requereu a City Improvement i C° Liini-
ted, em petiç io de 23 de dezamb o do animo
passado, resolveu, por act i do 11 do corrente;
autorizar o despacno, livre de direitos, nos
term,s dos decretos n. 3.540, do 23 de de-
zein!To de 1839 e 3.6J3, de 20 de fevereiro
de 1903, dos seguintes maxertues, que Ioram
excluidos do favor da isenção de direitos,
autorizada pela ordem da, extineta Directo-
ria do Ex lodiento, n. 2.030, dos se mesmo
an io, a saber: cobre em obras, com o peso
de 5.00 i kilos, constando de vai virias para
vapor, torneiras ou registros. canos de me-
tal darersos, ditos do cobre, idem. contra-
pinos do metal, corrente, labrificadores,
oh doiras de cobre para lubrificação. aluno-
tilia,s, maaometros, maneaes do metal, col-
chetes para corroias, parafusos, pregos de
cobro o bem assim de cinco wagons auto-
moveis para C00 illeçáO de matiri al o cinco
automoveis para a coaducçao do pessoal.

-Sr. presidente do Tiabaial de Contas:
N. 159-Remetto-vos, pari os devidos 'ins,

de accôrdo com o despaeno do Sr. ministro,
do 4 do corroote, o incluso processo en-
viado pela Delogacia Fiscal em S. Paulo,
C..IM o ofilc , o n. 256, de 27 do junho ultimo,
e relativo á. fianç i no valor de 500a, pres-
tada por Getulio Pedro de Gonvê I. Veiga,
em uma caderneta da Caixa Ec000mica, de
qui ê proprietario, com o deposito de igual
quantia, para garantir a sua responsalal i-
dade o a de s iis propostos no Ligar de es-
crivão da Colletoria, das Rondas Federai:a
em Cunha, n aquilo Estado.

N. 170 - Rometto-vos, para os devidos
fins, de accardo com o despacho do Sr. mi-
nistro, do 3 o corrente, o incluso processo
devolvido á Procuradoria Geral da Fazenda
Publica pela Ddegacia, Fie 4) no Paraná,
com o oficio n. 241, de 19 de junho ultimo à
e relativo á fiança no valor de 1:010$ pres-
tada por Domiugos Caetano do Amaral em
uma caderneta da Caixa Econornica, de saia
propriedade, com o deposito de Igual quan-
tia, afim de garantir a resoonsabilidado de
Torquato Ribeiro de M acoito e a dos propos-
tos que o mesmo tenha ou venha a ter no
lugar de collector das rendas federa,es em
Guarapuava, naquelle Estado.

N. 171-Tranamtto-vos, para OS devidos
fins, na conformidade de despacho do Sr.
ministro, de 5 do corrente, o Meloso pro-
cesso eacaminhado poli Delegacia Fscal em
S. Paulo Com o officio n. 292, de 20 de julho
ultimo e relativo á fiança no valor do
1:800$, prestada em moeda corrente, por
Eugenio Ra nalho de Andrade, para garan-
tir a sita responsabilidade e a dos seus pro-
postos no logar de c„Ilector , Ias rendas te- •
deraes em Laneiro„ naquelle Estado. 	 .



Directoria da Receita Publica;

eXPEDiENTR Do Sn..'LluEcro/j.

Dia 17 de agosto de 1910

Sr. director da Casa da Moeda
N. 832-Providenciae para que á Delegacia

Ficai no Espirito Santo soja, remettida
a, quantia de 34:000$, em estampilhas do
ssllo adhesivo das -taxas, abwixo declara-
das, confirme requisitou o respectivo dele-
gado no officio u. 18, de 12 do corrente,
sendo :
10.000 da
10.0u0
50.000 r.
5.000
I.00)

500 »
200
100 r
50»

do • l00.. 	  1:0001+000
A r()) 	  .. 2:000$000
› $300 	  	  15:000i000
, 1$010 	 	 .. 5000$00J
x. 2$000 	  2:000$003
r- 5003 	  2:500A00
I. 10$000 	 	  ,2:000$000
› 20p00 	  2:000$000
x. 50$000 	  2.500000

N. 833-Providenciae para que a 'Colle-
ctoria Federal na Pa.rahyba do S si, seja
reuriettida a quantia do 14 4, (eu : estampi-
lhas dos impostos de consumo das taxas
absixo declaradas, conforme requisitou o
respectivo cAlector no officio n, 83, de 15
do correate, sendo :

200 cintas d: 
VOO
$$130000	  20$000

00 »	 a 	  40a0J0
40 a 	  60:,s000

•2

10) estampilhas de $.200 	  24000
N. 834-Provileneiae para que á Collecto.

ria_ Eederdal em Ma0, ssi a rentiat tida a- ql4alle

sa-iip
-Sr. delegado fiscal no Amazonas: •
N: 140-sRemetto-vos, pára os devidos fins,

a inclusa portaria de 13 do mez corrente,
concedendo seis mezes do licença, ao 10 es-
cripturario da Alfandega desso Estado, 'Mi-
guel Rodrigues Souto.

-Sr.. delegado fiscal na Bailia:
N. 165 -Doclaro-vos, para os devidosefins,

. que o Sr. ministro, attendendo ao .que soli-
citou o Ministerio da Justiça . e Negocios In-
teriores ein aviso n. 3.524, d.o 2 do corrente,
,resolVou, por acto de 11 4 autorizar .o
pacho, livre de direitos, nos termos • dos
arts. 2) e 23 e 5) das Preliminares da Ta-
rifa, objectos, drogas, instrumentos e "mais
a.rtioos dus descriptos nas inclusas relações,
'vindes do eátrangeiro, com destino á Facul-
dade de Medicina desse Estado e seus labo-
ratur•os.

N. 167-Declaro-vos, para os devidos fins,
que o Sr. ministre, attendendo ao que soli-
citou a Intendencia Municipal dessa ei lede,
no ofilcio-encaminhadocom o dessa delega-
cia, n. 32, de 11 do modo ultimo, e o que se
refere- o de n. 25, de 18 do julho proximo
findo, resolveu, por acto de 5 do corrente,
autorizar o despacho, livre de direitos, nos
termo: do art. 20, alinea XI, n. 9, da vigente
lei orçamentaria da receita, de 1.123 barri-
cas de cimento inglez, com o peso de 180

• kilcs cada urna, a que se refere a inclusa
rei ição, importadas pela requerente, com

• destino ás obras a seu cargo nessa cidade.
•- Sr. delegado fiscal em alado Grosso:
N. 42 - Declaro-vos, para 03 devidos fins,

que o Sr. ministro, attendendo ao que soli-
citou o intendente municipal da capital
desse Estado, em telegraanma; de 10 do cor-
rente mez, resolveu, por acto do dia' se-
guinte, aurorizar o dospacho, livre de di-
reito, nos termos do art. 2°, alinea XI, n. 9,
,da vigeste lei orçamentaria da receita, de
.200 tambores de carbureto e 74 bancos esco-
lares, emportados da Europa com destino á
mesma iutendencia.

- Sr. delegado fiscal no Pará:
N. 158-Remettc-vos, para os devidos_firis,

a inclusa portara de 12 do mez corrente,
prorogando, por tres meZeS a licença em
cujo,goso se acha o agente fiscal dos im pos-
tos de consumo na 10 e :circumscripção des3o
Estado, &Dita de Faria.
. • N. 159 - Remetto-vos

'
 para os devidos

-fins, o incluso decreto de 11 do mez corrente,
nomeando o 4° escripturario da Al andega,
desse Estado, Car:os Ribeiro Carneiro Mon-
teiro para o legar de 3° escripturario
mesma repartição.
• N. 161 - Reinetto-vos, • para os devidos
fins, a inclu s a portaria de 13 do mez cor-
rente, concedendo 90 dias de licença ao
(*nardo da Alfandega desse Estado, Ray-
naun.10 Nunes Soeiro.

-Sr. delegado fiscal na Parallyba:
N. 43-Remette-vos, para os devidre fins,

a inclusa portaria de 13 do mez corrente,
concedendo tres mezes -de licença ao 1° os-
cripturario dessa repartição, João Ribeiro da
Veiga-Pessoa. -

-Sr. delegado fiscal no Pianloy:
N. 42-Remette-vos, para os devidos fins,

a inclusa portaria do 13 do mez corrente,
concedendo tres meies de licença ao agente
fiscal dos impostos de c.crisumo na l e cir-
cumscripção desse Eetado, Antonio Julio Ro-
drigues.

-Sr. delegado fiscal no R:o Grande do
Sul:

N. 2/3-Romette-vos, para os devido] fins,
a inclusa portaria'de '• 13 do mez corrente,
concedendo 69 dias Ce licença ao • 1 0 escri-
pturario Alfandega de Porto Alegre, Mol-
pho Fredolin Fayet.
• N. 247-Remetto-vos, para os devidos fins,
cs inclusos titulos de 12 do -mei corrente,
pelos quaes foram nomeados: Taurino -Ja-
eintho da Cunha e Arnaldo -Rotim para os

logares de collector e escrivão das rendas
federa,es em Passo Fundo, nesse Estado, o
Manoel Moreira Alves para o de collector
das mesmas rendas em Conceição do Arroio,
'nesse mesmo Estedo.;

N. 243-Declaro-vos, para os devidos fins,
que o Sr. miniseso, attendendo ao que soli-
citou o Ministerio da Guerra, em aviso
n. 620, de 6 do corrente moz, resolveu, por
'acto da meana data; autorizar o despacno,
livro de direitos, na Alfande go, de Porto
Alegre, de nove volumes contendo material
de um locomovei e bomba, vindos da Eu-
ropa no vapor alie ruão Gatrane com des-
tino á commissão encarregada da constru-
cç5.odo quarteis nesse Estado.

Confirmo, assim, meu telegramma dos
dia 8.

N. 240 -Devolvendo-Vos o inoltro pro-
cesso encaminhado com o officio n. 219, do
18 de julho proximo lindo, e relativo á isco-
ção do direie s solicitada pelo Intendencia
Municipal do Pelotas, part 14.000 leitos de
ferro em barra e verguinlias eme pretende
importar, com destoa) ás obras publicas da
mesma municipalidade. recommendo-vos,
de accordo com despacho do Sr. ministro,
de 8 do cortante, providencieis no sentido
do ser pela requerente determinada a natu-
rez 1, dos serviços publie..s aos quacs vai ser
applicado o referido material.

-Sr. delegado fiscal em S. Paulo:
N. 390-Remetto-vos, para os devidos fios,

a inclusa portaria de 13 do corrente niez,
proroga,ndo, por 90 dias, a licença em cujo
goso se acha o guard da Alfa.ndega do
Santos, nesse Estado, Argalo Feaciano
Silva.

N. 391 Declare-vos, para os devidos
effeitas , que o Sr. ministro, atten le ido ao
que solicit.,u a Secretaria da. Agúe:tatua,
Cornmercio e Obras Publicas, desss Estado,
em officio n. 104, de 31 de julho ultime, re-
solveu, por acto do 11 do corrente, autori-
zar o despacho, livre de direitos aduaneiros,
do material a que se efera a inclusa, rola-
'ção, deatinada, á - Repartição de Agitas e
Exgottos dessa Capital.

/

gosto	 /910

tia de 15:000$, em estampilhas •dos impos-
tos de consumo das taxas abaixo declaradas,
conformo requisitou o respectivo collector,
no oficio n.47, de 15 do coreente, quinzo con-
tos de réis, sendo:

150 estampilhas de 100$ -.00.. 15:000$000
- Sr. administrador da Mesa do Rendas,

de Salinas, na Tutoya:
N. 3 Tendo o Centro de Navegação

Transatlantica, em petição de 19 do mez
proximo finde, em virtude do telegra.mma,
cuja cópia vos transmitto, reclamado provi-
dencias contra o facto de não terdes permit-
tido que o paquete allernão Paranagaa to-
masse carregameato durante a noite em
que permaneceu nesse porto, recom mondo-
vos que, scbre o casa, presteis a esta dire-
ctoria as neJessa.rias informaç6e3.

-Sr. delegado fiscal em Pernambuco:
N. 2J-Em resposta ao vosso officio n. 68,

de 5 do corrente moz, declaro-vos que esta
directoria já providenciou no sentido de ser
reit() o supprimento das estampilhas do sello
adhesivo do que careee essa delegacia.

Chamo, porém, vossa attenção para a de-
monstração que acompanhou o pedido, de-
monstração essa que deve ser organizada
do aceôrdo com as circular :s as. 2, de 17 do
agosto do 19./7 e 3, de 30 de junho de 1909,
mene:onando o saldo de todas as especios
em Feder do Thesoure e não unicamente
dos valores pedidos.

-Sr. delegado fiscal ciai S. Paulo:
N. 79 - Incluso vos devolvo o processo

transmittido a esta directoria com o vosso
officio n. 147, do 9 de julho ultimo, afim do
que prooedaes nos termos regulamentares,
por isso que voá competo decidir sobro o
caso, usando ou dando ás partes os recursos
legaos.

N. 80- Junto vos devolvo o 'processo do
infracção do regulamento dos impostos do
consumo elicaminhado a esta directoria com
o vosso officio n. 1:-5, de 28 de junho ultimo,
afim de recorrerdes de vossa decisão.para,
autoridade com petente,, co aeârdo com o
art. 129, n. 1, letra «, do regulamento an- •
nexo ao decreto n. 5.890, de lu de fevereiro
de 1906, procedendo em seguida na fôrma,
determinada no art. 228, do decreto
n. 7.751, de 23 de dezembro do 1909.

Recebedoria do District° Federal
Requeritnent is despachados

Dia 16 de agosto do 1910
Luiz Metera.- Em faca do ressulamento

annexo ao decreto n. 5.142. do 27 de feve-
reiro de 1904, nada ha que deterir. (1)

D. Maria Joaq dna P. da Fonseca.-Entre-
esse-se, mediante recibo.

Oscar do Azevedo Marques.- Já estando
providenciado, nada ha que deferir á recla-
mação.

Barcellos & Amaral. - Proceda-se pela;
forma indicada.

Simeão da Rocloa.-Procoda-se aios termoS
do parecer.

Ilasenclever & Comp.- Dé-se a baixa.
Martiná, Rodrigues & Comp.-Em face do

parecer, deduza-sie o valor locativo a 3:000$,
para 1911.

Braga Paiva & Coma).- Sendo procedente
a divida, que 83 refere a um deposito fe-
chado, nada ha, que deferir.

Jos..4 Maria Peres. - E a face do parecer,
nada ha que deferir. 	 .	 •

Francisco P-: Sammartino.-Tonio-se nota
do valor loeativo para o futuro lançamento;

Representação sobre os prodios ris. 6 o 8
á travessa Miguel de Frias.-Annulle-se

(1) Reprodaarse por ter sabido, incluse
Oito.
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'divida de que trata o parecer, °Melando-53J á Procuradoria Geral da Fazenda.
Idem da rua Attilia, n. 20.— Anoulle-se a

divida de que se tra.ta, ofliciando-se á Pro-
curadoria Geral da Fazenda, nos termos do

nparecer.
D. Eliza Locatteli.— Já estando attendida

a reclama,ção, archive-se.
D. Anna Bloch. — Altere-se a inscripção.
'A mesm L.— Idem.
João Martins G. de Miranda.— Orneie-se.
José M. de Andrade.— Idem.
Eduardo P. Guinle.—Idem.
Peixoto Serra.— A' 2s sub-directoria.
Carlos Duarte de Oliveira.—Idem.
Abilio J. de An Irade.—Idem.
Filadelpho S. Castro.—Idem.
Alfredo 3 Lnuario.—Satisfaça a exigencia.
Bernardina J. Martinez.—Idem.
José Pinto Branco.—Idem.
Luiz Corrêa & Comp.—Pago o imposto

em cobrança, transfira-se.
Accacio A. Pereira.—Estando cumprido o

despacho supra, trans(ira-s
Bento M. Braga—Transfira-se.
José C. Rodrigues.—Idem.
Manoel D. de Carvalho.—! Iam.
1). Amelia A. Catão.—Idem.
Dr. R iymundo C. Maya.-1dem.
Thomaz Alves.—Idem.
Constantino Benevenuto.—Idem.
D. Clara J. C. Moreira.—Idem.
Luz Pereira do Glivoira.—I tem.
Manoel M. Fagundes Filho.—Idem
Ricardo A. Pereira.—Idem.
Ignacio Felix .-1dem .
Alfredo T. Ferreira.—Idem.
Duarte M. de Andrade.—Idem.
Francisco Figneiredo.—Idem.
D. Adiste A. fhereza, Linch.—Idem.
Antonio C. das Neves.—Idem.
1). Margarida Ferreira.—Idem.
Dr. Barnardino L. M. Gnimarães.—Idem.

. Aida dos Santos Silva.—Ideat, nus termos
do pa.recer.

Augusto José Leite.-Transfira-s3 e offi-
cio-se á Rnpartieão do Aguas, Esgotos e
'Obras Publicas, solicitando a rectificação de
nome.

D. Amelia M. de Rezande.—Transfira-se.
Imponho, tanto ao vende lor como ao com-
prador ,a multa de 20$ a cada um, na for-
ma do art. 21 do decretou. 5.141, de 27
de fevereiro de 190-1.

Dia 17

Didsworth tk: Comp.—Toine-se nota para
o futuro exercicio.

Dr. Antonio C. da Rocha Fragoso.—In-
screva-se, nos te rmos do parecer.

J. .1. de Araujo Gomes.—Annulle-So a dl-
t ida constante da contra-fé junta, ollicia,ndo-

te á Procuradoria Geral da Fazenda.
Dr. Pereira da Motta.—Averbe-se a mu-

d Laça.
Representaçã) sobre o pis:3(110 n. 23, an-

tis.° 15, a travessa Aguiar.— Officii-se,
'SUMOS do parecer.

joão M. Soares.—Pague o debito a que se
refuta) o parecer.

Jo tquim C. da Fonseca.— SatisNça a ex-
igeneia:

Carlos Vallel?.—Annulle-se a divida con-
stante da contra-fé junta, officiando-se
Procuradoria Geral da Fmenda.

Fado de Souz L e Alineida.—Entregue-se,
mediante recibo no processo em quo se de-
clara nada mais reclamar por estar embol-
sado da sua fiança. OffiCiRS3 á Caixa do
Amortização. Note-se no termo.

João Antonio Guimarães Pinto.—Annulle-
se a divida constante da contra-fé junta,
officiando-so á Procuradoria Geral da Fa-
zenda.	 •

D. Ermelinda do Nascimento Sá e José
Marques de Sá Junior.— Transfira-se.

D. Angelina C. de Aguiar.— Idem.
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Conde de Sucena.— Idem. .
D. Maria A. da Silva Campos.—Idem.
Arthur C. Monteiro.—Annulle-se a divida

constante da contra-fé junta, officiando-se
Procuradoria Geral da Fazenda. Inscreva-se
a pena d'agua a maior a partir de julho
de 1907, extrahindo-se a competente divida
para sor paga amigavelmeate dentro do
30 (lias, cantados da intimação á parte.

Gaspar Jos s Machado.— Estando o lança-
mento de accordo com o regalamento, que
não estabelece categorias na espade, nada
ha que deferir.

João Maria Pinheiro.— Transfira-se. Im-
ponho a Mme. Maria Lespinasse e D. Ma-
ria Eudoxia do Moraes IMa.ch ido Rego, a
cada um L, a multa de 20$, na ferina, do
art. 21 do decreto n, 5.141, do 27 de feve-
reiro do 1904.

José Peixoto.—Tra,nsfira-se.
Manoel J. da Rocha.—Idem.
Bernardo P. Machado.—Idem.
José Lopes.—Idem.
Domingos R. Pinto.—Idem.
Dr. Luiz Moraes Junior.—Idem.
Bernardino P. Vieira.—Idem.
Dr. Luiz Moraes Junior.—Item.
D. Cecilia M. de Sá. — Satisfaça a ex-

igencia.
José A. da Couto.—A' 2 Sub-directoria.
Antonio M. Ferreira.—Idem.
F. Novaes. — Pago o imsoosto em co-

brança, transfira-sa.
Antonio de Soim L Maia.—Legalize a assi-

gnatura da, petição e satisfaçi,a oxigenei t.
D. Mariana Leite O. Silva.— Restitua se

a quantia lie 9.1$, solicitando-se credito pela
verba—lleposiç'ios e restituiçõss.

Dire tona da despeza publica
• Requerimento despachado
Dia 17 do agosto de 1910

Polo Sr. director:
Maria hialina de Moraes Carneiro, pedindo

pagamento de sua pensão pela Deleg.acia,
Fiscal no Piaully.—Requeira directamente á
Delegacia Fiscal na Bahia.

Inspectoria de Seguros
EXPEDIENTE DO sit. INSPECTOR

Da 13 de agosto de 1910

Aos directores da sociedade Montepio da

N. 227—Requisitando a remessa de uma
cópia da Nota da assembléa geral que se
deveria realizar a 6 do corrante mez.

—Ao juiz da I a vara criminal:
N. 228—Solicitando a dispensa do futnccio-

nario desta inspectoria bach irei Aristoteles
Vergue Guimarães.

Dia 10

Ao ministra da Fazenda:
N. 229 —Remettendo o processo do re-

querimento em que a Preussische National
Versichernugs Gesellschaft pede permissã,a
para substituir os titulos que constituem
os seus dopositos de garantia.

N. 230— Pedindo a cassação do decreto
que concedeu permissão para funccionar
Comp Lnhia de Seguros Contra Fogo 4Provi-
denota».

Dia 17

Ao ministro da Fazenda:
N. 231— Retnettendo o processo do re-

querimento em que a «Mutua Colombo»
pede prorogação do prazo para o seu depo-
sito de garantia.

N. 232—Remettendo o processo relativo á
multa imposta á Sociedade Montepio da

Ago3to — 1910	 • OIM.:4

Nlinisterio da Guerra
Expediente de 9 de agosto de 1910

Ao Sr. ministro da Fazenda:
Solicitando providencias para que:
Sel am distribuidos os credites de 1:684750

D(Ve gacia Fiscal no Amazonas ; e do
20:266$030 e 2:910$ á Delegacia Fiscal no
Pará, para pagamento a The Amazon Stea,m
Navi gation Comp ny, Limitei' (avisos nu-
meros 6,7 e 648)

Sejam pagas no Thesouro Nacional as se-
guinte: qn Lntias

035$774 ao coronel Agricola Ewerton
Pinto (aviso n. 642)

De .5:00 .9s. a Francisco Leal & Comp.
(aviso n 644)

Do 5:000$ a Pacheco Moreira & Comp.
(avis n. 646).

Transinittindo, para os fins convenientes,
cópia do decreto de 4 do corrente, que con-
cede ao 1° tenente medico Dr. Rayinun 10
Theophilo de Moura Ferreira dispam, tio
lapso de tempo para satisfazer ao pagamento
do s )1'o da patente que 111 . 3 c meado às honras
do posto de tenente (avisa n. 645).

—Ao delegado fiscal do Tilesouro Nacional
na Bahia, declarando que aos ofiliaes ou
serviço de inteadencia na 7 a região de inspe-
cção permanente deverão Ser pag,»3, aos do
quadro activo os vencimentos que tenham
nes corpos e aos ri ,forua, los soldo de inacti-
vidade e etapi relativa ao posto eff etivo
da reforma, ata que, definitivamente
lado o dito serviço, se providencie sobre a
obtenção do credito precis).

— Ao Supremo Tribunal MAR Lr:
Eaviando, para os fins convenientes, cópia

dos decretos de 4 do °arreat a, norneuido
20 tenente intendente o 1 . sargento 1J 1 ssses
Rodrigues de Souza Martin e celeeden 'o
reforma ao 2° sargento Manoel Barbosa da
Silva.

Submettondo á sua consideração pineis
em que os 1 00 tenentes José Ayres de Cel.-
queira o Joaquim Felix d Vargas pedem
promoção, e Carlos Alberto Pereira da Costa,
capitão honorario, pede Tie em sua patente
seja feita a nece.sa.ria, ap stIlt. de aceôrdo
com a ultima parto do doera) de 12 de no-
vembro de 1894.

— Ao chefe do Departamento da Guerra:

Approvando a concurren-ia. reali7ala
Laburatorio Chi mico Pilam tceutico NIditar,
para a vend t de dons muares.

Cy ncedendo licençt ao calitão asylado Be-
nedicto Asclepiades do Pontes, para residir
no Estado do Ceará.

Declarando que ora se providencia sobro
o tittneamiento das matr:eulas com (In fre-
quentam as aulas da Escola. de Artilharia o
Engenharia o 2 0 tenente Lepoldo Fran 'isco
Te.xeira. Campos, conforme pediu, e o aspi-
ranto a °Ilida' Otavio Alves de Araujo.

Mandando:
Collocar o aspirante a ()Metal Mario na

Veiga Abreu no Almanack do Minist .rio
Guerra, precedentemente ao aspirante a
saciai Luci° Palma

Incluir no Asylo dos Invalides da Patria o
major honorario Paulino conçalves de Oli-
veira, o voluntario da patria lIonorat') du
Carvalho, o soldado do 51 0 bata111.7.Pde caça-
dores Domingos Antonio Luiz do França, o
sargento do 10 batalhão de en genharia Victor
Angelo Junior e o soldado Agostinho Pereira
da Costa Mello

Providenciar para quo o tenente-coronel
Fernan lo Setembrino de Carvalho, chefe da
commis ,ão militar constructora de linhas
telegraphicas no Rio Grande do Sul, dó



Directoria Geral de Obras e Viação
Expedi:ode de 17 de agosto de 1910

1
 Solicitou se ao Sr. inspector !eral do na-
vegaçao as 1 ece,arias providencias para

ne tenh.kin transp -rte gratuito em vapores'
o Lloyd Brunch%) os pro ale,tos que se des-

tinarem á exilo li:Ii.:3 o feira do ga.,03 que a
Sociedade Agricola Pas:t nal do Rio Grande
do Sul preteri ie eirectu ir a 13 de novembro
prüx:mo e bem assim o Inat Tial destinado
Cl. coastrucção do pavilhão necessario ao ai-
ludido certainen.

Identrea solicitaçã) foi feita ao director
da Kap irtição Federal de Fiscalização das
Estradas de Ferro.

Ministerio da Agricultura,
Industria. e Comercio
Directoria Gera/ da Contabilidade

n
PRIMEIRA SECÇÃO

1
	 Expediente, do dia 13 de agosto de 1910

Ao minis t erio da Fazenda solicitaram-se
providancats afim do que:

Seja distrilarida á Delegacia Fiscal do Tha-
i soara Nacional no Estado do Piauhy, por_	 ...•	 .	 .

DIARIO OFFICIALOnkgRt Quinta-fe'ra
— •

cumprimento ás instruções que lho forem
ministradas polo Ministerio da Viação e
Obras Publicas relativamente ao prolonga-
mento das linhas do Santiago do Boqueirão a.
S. Francisco de Assis;

Servir addido a 1 4 brigada estrategica
Major Ayre> do Moraes Ancora. •

Nomeando encarreg do do registro mili-
tar do Estado do Espirito Santo, o 2' tenente
'da 7 4 companhia isolada Edmundo Munidas
da Silva, em substituição ao 2" tenente Ale-
xandre Theodoro Pereira do Mello, ultima-
mente transferido.

Permittindo ao major José Capitulino
Freire Gameiro prati ;ar no Observatorio
N Lci •nal, sem prejuizo do serviço militar.

Traosferindo, na arma de infmtaria, o 10
tenente Raul Dowsley Cabral Velhõ, do 90
batalhão do 3° regimento para o 11 0 regi-
mento; e os 200 tenentes Candido Thamé Ro-
drigues, deste regimento para aquelle bata-
lhão e regimento; e alanoe José dos Santos
do 40 regimento para a I2. companhia iso-
lada.

-Ao chefe do Departamento da Ailminis-
tração, approvanlo o contracto celebrado •
com a Empraza Nacional de Salubridade Pu-
blica de ltagé, para o sarviço sanitario do
quartel general da 3 a brigada de °avaliaria,
do 11 0 regimento da dita arma-, 18 1 grupo de
artilharia o enfermaria militar, até 31 de
dezembro vindouro.

- Ao inspector permanente da 74 região,
declarando que pôde ser contractado, p ir
meio de concurrencia, publica, o predio emi
que deverá funcciarar a enfermaria militar I
da caaital ,lo Estado do Espirito-Santo, caso I
seja imnossivel a installação da mesma eu-
fe, maria no edifieio do quartel, devendo ser
organizada, uma relação dos artig os coces-
sarios á mesma, afim de serem fornecidos.

Agosto - 1910

conta da verba 6', titulo 1, consignação (caju-
dantes, etc.> do art. 29 da vigente lei orça-
montaria, a quantia de 2:000$, destinada ao
pagamento dos vencimento; do ajudante da .
Inspectoria, Agric)/a do 20 districto, Evandro,
Rocha, no periodo de 1 de agosto a 31 de
dezembro do corrente armo.

A referida importancia deverá ser annula
lada, da quota do 9:600$ concelida á Dele-
gacia Fiscal do Thesouro Nacional no Estado
do Maranhão por conta da consignaçãd'a
acima citada (aviso n. 1.948) ;

Seja feito ao porteiro do Museu Nacional,'
Antonio Alves Ribeiro Catalão, o adenta- •
mento da quantia de 550$, por conta da sub-
consignação «Despez is miadas e eventuaes>
da tabella da distribuição ao credito especial
.aberto pelo decreto n.7.918, do 21 de março „
ultimo, para attender ás despesas miadas o,
de prompto pagamento a seu cargo durante,;
o segundo semestre do corr. nta anuo (aviso
n. 1.947)

Seja paga a Arthur Chaves & Comp. a •
quantia ao 1:122$, proveniedte do forneci-
mento de diversos artigos á Secretaria do.
Estado no mez de março proximo passado
(aviso n. 1.946);

Seja paga á «société, Anonyme du Gas de'
Rio do Janeiro» a quantia de 88$282, pro-
veniente do fornecimento de gaz á Secreta-
ria de Estalo deste ministerio no mez do
maio ultimo (aviso n. 1.945);

Seja paga a conta de Josa liubmayer, na"'
importancia do 2:500$, proveniente do for-
necimento de 1.00) exemplares da revista '
Brasitia p ische Rundschau á Secção de Pu- .
blicaçaes o Bibltotheca no corrente anuo
(aviso n. 1.944);

Sa'a paga a A:exandre Ribeiro ka Comp. a.
quantia do 145, proveniente de livras for-
necidis . á Directoria iieral de Industria o
Commercio deita Secretaria de Estado no
corrente armo (aviso n. 1.9431;

Seja paga a Letainger & Comp. a quan-
tia de 90:$500, proveniente de fornecimen-
to da varies artigos do expediente á Dire-
ctoria Geral de Contabilidade em junho ul-
timo (aviso n. 1.942);

Seja paga a quantia de S7$841 a Lauzin-
,aer & Comp., aleurer & Pereira, Gonçalves
Whyte & Comp., Fred. Flanar, liana &
Comp. e Société Aimayine di Giz de Rio do
Janeiro, proveniente de larnecinternos
á Directoria de alateoralogia e Astronomia
no corrente arma (aviso n. 1941);

Seja paga a Alberto 3 Leobina & Comp. a
quantia de 17aaanroveniente ae fornecimento „
de objectes de expediente á Juntii1;4 s0) .Corre-
toras em julho ultimo (aviso ri. 

ll .

Seja paga a Empreza. de Serr iria e Mar-
cenaria Tini • s a quantia de 120$, p..ove-
niento do fornecimento de uma mesa a esto
miaisterio em abril 'voarmo passado (aviso.
n. 1.939);

Seja paga ao jornal A Tribuna a quantia
de 592a, proveniente do publicações feitas
por ordem dosto ministerio no corrente
anuo ( tviso n. 1.038).

- Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacio-
nal no E,tado do Planhy:

Declaro-vos, para os devidos cireito,t, que
ora providencio no sentido ale ser essa dele-
gacia habilitada c.nn a quantia de 2:0.10$,
destinada ao pagamento dos vencimentos do-
ajudante da Ira:pacto:ia Agrieola do 2" dis-
tacto, Evandro Rocha, no perio,lo de 1 do
aa,csto a 31 de dezembro do corrente anno
ficando amainada a mesma qu unia no ere-'
dito conceiido á Dalegac.a Fisc ti do The-.
anua) Nacional no Estado do Maranhão por
conta da consignação kt .'!;;xidantes, etc.»,
verba 68, tit. I, art. 29 aa, vigente lei
orçamentaria. (Aviso n. 1.9.9).

-- Sr. delegado fiscal do Thusouro Nacio-
nal no Estado do Maranhão:

Declaro-vos para os devidos effeltos, que
ora providencio no sentido- de ser transferida..	 _

Ministerio da Viação e Obras
Publicas

Directoria Gera/ da Contabilidade
Reperimcntos despachalos

Dii 16 de agosto do 1910
D. Mathilde Amalia da Camara e Silva,

viuva de João Silvestre Ferreira da Silva,
1° escripturarlo da Estrada de Farm Cm-
trai do Brazil, pedindo o; beneficios do
montepio.-Deferido.

D. Anca Erinelinda Botelho de Assis, pe-
dindo restituição de um documento.- De-
ferido.

Carlo .; Vidal de Oliveira Freitas, contri-
buinte do montepio da Marinha, na quali-
dade de capitão de fraga t a, reformado, pe-
dindo lhe seja permitti .o contribuir pelo
montepio deste ministerio, viso) estar exer-
cendo o cargo de inspector geral da nave-
gação.-Deferido.

Antonio Enraio Vaz Lobo. ex-administra-
dor da Floresta do Jaca,rélagua, pedindo
a averbação de uma declaração de familia.
-Averbe-se.

D. Amalia Candida Corrêa, viuva de ala-
meda Jo.,:é Corrêa, official da officina da Re-
partição Geral das Telegranhos, pedinio cs
beaeficlos do montepio.- Deferido.

D. Anua Maria de al iraes cunha, viuva
de João José do Moraes Cunha, telegra,-
phista de 34 °base, aposeatado, da Repar-
tição Geral dos Telegraphos, fazendo iden-
tico pedido.- Deferido.

Dia 17
Joaquim Carlos Vieira de Mello, 2"- es-

cripturario do Thesouro Naaional, padindo
paaamento da qu arta de 600, por ter te-
mado parte na tomada de contas da Estrada
de Goyaz no primeiro e segundo semestres
de 1908.-Nad a ha que deferir, pois si o re-
querente funcJionou, em setembro de 1909,
como empregado da Fazenda, na tomada de
contas relativas a 190a da referida Estrada
de Ferro e recebeu, em 2i de agosto de 190'3
a quantia de 60a$ p.soveniente da ajuda de
custo para o serviço de tom-ias do contas
em 1909, não mais se pó te apresentar como
credor dessa atida de custo.

N Lvia, Enma R; comp.- Compareçam
la secção desta Diretoria Geral.

Ministorio da Guerra - Rio de Janeiro, 9
de agosto do 1910.

Sr. director da Fabrica de Cartuchos e
Artincios de Guerra:

N. 11 •- Em solução á consulta que fazeis
em (alicio n. 1.533, de 18 de outubro do
anuo findo, relativamente ao computo do
tempo para a percepção do gratificação
addicional aos operados que contem !mias
de 20 annoa de serviço, vos -iodara que. para

gratilic tção de que se trata, devera e •n-
til r-se, unicamente, o temaa de serviço atra-
ctivo cimo op..rario, conformo se pro .ede
em relação aos dos arsenaes de guerra, aos
qui les ass ste o mesmo direito, em virtude
d L 3a observação á tabella annexa do decreto
n. 240, do 15 de dezembro de 1894, de ite-
cór% io com o aviso do 23 de fevereir do
1800.

Saude e fraternidade. — 7. B. Bormann.

Requerinientos despachados

Ricardo da Silveira Villas Roas. - Com-
prei o o reluerimeut') inicial com a decla-
ração de idade, morada, data da partida,
volta da campanha do Paratrua,y o apresen-
tação de aitestado que prove clara e orcei-
samente ser a p assoa que se habilita a mes-
ma que fez a dita em . anha.

José Gomes Pereira.-Junte p 'ova de ser-
viço por moio de °A ptidão dos corpos em que
e,steve,extrahida das relações de mostra
certidão do Thesouro Nacional, provando ser
ou não p ensionista dos cafre; publieos fe-
deraes, attestado de identidade de pessoa,
.firm aio por tro; pessoas de idoneidade ga
rantida.

Laurentino Antonio Ribeiro, capitão Ema.
,lio de Sayão Carvalho,' 1 0 tenente Octaviano
.2,ansen Pereira.-Indeferidos.
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• 'dessa delegacia para a cio Estado do Piauhy
a quantia de 2:000., destinada ao paga-
'mento dos venciment ,s do ajudante .da In-
Spectoria, Agricola do 20 districto, Evandro
Rocha, no periodo de I de agosto a 31 de
'dezembro do corrente armo, ficando annul-
dada, a mesma qua,atia no crelito concedido
a essa delegacia por conta da consignação

. «Ajudantes, etc.», titulo I, verba ('art.
da vigente lei orçamentaria. (Aviso nu-
mero 1.950.)

—Sr. director da. Escola de Aprendizss
Artifices do Estado do Piauhy:

De ordem do Sr. ministro e em rasposta,
ao vosso ollicio n. 32, de 8 de abril proximo
passado, conumunico-vos, para os Uns cative-
nient , s,que, por telegramma de 20 de março
ultimo, foi concedido á De:ega.cia Fiscal do
fhesouro Nac i onal nesse Estado o credito
de 52:400S, para aS despezas dessa escola na
eorrento anuo; sondo 20:4003 para «Pessoal»
0:000$ para «Despezas de exponente , luz.
etc.» e 20.00)$ par L. a «Inst inação OL escola
etc.», tu lo por conta da verba 8" da vigente
lei orçamentaria. (Officio n , 101.)

--Sr. director geral de Estatistica:
• De ordem do sr. ministro e em referencia
ao officio n. 801, de Is do maio ultimo, em
que trataste.; do pagamento do possoal
incumbido do recenseament no interior
dos Estado:, remetto-vos, para vosso emite-
conento o fins emtvcruentes, a cópia do
aviso n. 50 do Ministerio d.t Fazenda. (0111-
cio n. 101.)
• —Se. director geral do Serviço de Povoa-
mento:

1h: ordem do Sr. minislro, transmitt ,-vos
a unta da A mazon Steam Navigation C im-

,,pany, na iimairtancia de 5:109$, atim de
SPI', por essa (1 ir)):aori 	 inicia to o respectivo
proe SS.).	 n. 101.)

—De ordem ílo Sr. In Mista), Iransmitto-vos
duas emitas da, Leopoblina Railway Com-
pany, nt, importancia, total de 352$759, por
caber e-sa directoria o inicio do respectivo
orocesw. ((ifficio n. 159.)

Requerimentos despachados

	Eiekholf, Carneiro Leão	 Comp., pedin-
•do o pagameato de duas contas, nas impor-
tuteias do •U0,3 e 35$, relativas a forneci-

r mentos feitos ao Posto Zootechnico Federal,
•em Pinheiro.

Forali remettidas ao Thosouro Nacional
com os avisos us. 1.201 e 1.353, de 14 e 21
dejusho

Dia 17
Thoonhilo A. Rodrinlos da Cunha, pedindo

-Vesti tu ição de 24:29d5710 de despPzm
em 1908 com a importação de 31 bovinos in-
diancs.—Indeferido.

Syndicato Industrial o Agricola Paraense,
por seu procurador, O Banco Allemao, pe-
dindo restituição do 25S7s823 iii despezas
feitas eia 1909 com a importação do 13 bo-
vinos de raça. —Indeferido.

SEGUNDA sEcçXo
Por portarias de 17 do corrente, foram no-

•In eados :
O engenheiro agronomo Ilermengardo

-Ferraz da Rosa para exercer, interinamente,
o cargo do chefe de secção de Bromatologia
Animal do Posto Zootechnico Federal;

Ducio Brazileiro Cidade para exercer o
Jogar de fiscal da cultura do trigo e outras
que gozarem das vantagens previstas no re-
gulamento annexo ao doerão n. 7.909, do

, 17 do março de 1910.
•n••II

Expediente de 17 de agosto de 1010

Communicou-se:
Ao director do Posto Zootechnico Federal

er sido acceita a proposta de Arens

Comp. para uma installação frigorifica na-
quelle posto;

Ao delegado fiscal do Thesouro Nacional
no Estado do Paraná, que, por actos do 13 do
corrente, foram nomeados ajudante c auxi-
liar da Inspectoria Agricola do 9 0 districto
o agronomo Alberto do Moraes Aguiar o
Abelardo Manhães Flores, ficando sem effeito
as portarias de 2 e 6 do corrente que no-
mearam para os referidos cargo; o agro-
forno Joaquim de Abreu Sampaio Filho e
Heitor Spindola.

Identiea, communicação fez-se ao director
do Serviço de Inspecção, Estatistica, e Defesa,
Agricola,s, a quem se remetteram cs titulos
de nomeação dos novos funccionarios.

—Ao director da Despeza Publica do Me-
ntia) Nacional, que, por portaria de 12 do
corrente, nd nomeado o bacharel Waldemar
de Torres Bandeira para exercer o cargo de
chefe do Serv.ço de Informações da Directo-
ria Geral do Povoam mato.

—.10 director do Museu Nacional remei-
teu-se a portaria c ~Metido licença ao pre-
parador da 3 seceão do mesmo museu, Dr.
Oscar Publia de Mello.

Directoria Gera'. de Industrio e Cornmercio
PRIMEM. SECÇÃO

Expediente de 17 de agosto de :910

Sol c taram-se providencias:
A ) Ministerio da Fazenda, po sa ser despas

chada, livre de direitos na Allandega desta.
Capital uma caixa coatendõ télas pintadas,
vindas do [lavre lio paquete Oricssant.

Nesse sentido officiou-se ao despachante
geral da Alfandega	 Pompilio Dias.

Ao Nlinistario da Viaçã,o e Obras Publicas,
nu sentido de serem mantidos as ordens an-
teriores e constantes da circular da Dire-
ctoria certa cks correios n. 15/2, de 12
de fevereiro de 1908, com a alteração de
que a despeza correra por conta deste mi-
nisterio, afim de evitar embaraços e difficid-
dades que as asIministraçries postaes no;
Estados moam, oppondo-se ao transit.) da
correspondendo, que é dirigida á Directoria
Geral do Estat:stica.
s Ao mesmo, no sentido de que tenham
transporte pela. Estrada de Forro Central
do Brazil, por conta deste mini ;teria, ibus
volumes contendo objectos destinados á Es-
cola de Aprendizes Artilices em Bello Ho-
rizonte.

—Declarou-me ao director da Escola do
Aprendiz2s Artifice.s de Campos, em re-
s posta á consulta que fez sobre a creação do
Um curso de agricultura naquela escola,
sob contracto, que tal medida não piado ser
tomada, por contrariar o intuito do decreto
n. 7.763, de 23 de dezembro de 19)9, que
visa a formação cios operados e contra-me.:-
Ires inlustriaes.

Reperimentos despachados

F. Paulo de Freitas, polindo rectificação
do art. 57 do regulamento approvado pelo
decreto n. 8.820,de 30 de dezembro de 1882.
—Attondido, com a expedição do decreto
n. 8.130, de 4 do mez corrente, publicado
no Diario Official do 9 deste mesmo mez.

II. Porto Comp., pedindo privilegio de
invenção para «um novo apparelho distil-
lador continuo o rectificador, denominado
Bra;il .»—Submetta-se a invenção a exame
prévio.

The Dan Patent Crown Cork. (Foreign)
Syndicato, Ltd., pedindo privilegio de in-
venção para «urna capsula aperfeiçoada
para tapar garrafas o outras vasilhames».—
Idem .

Leeleec &Comp„pedindo que soja declarado
sem etreito o despacho publicado no Diario
Official de 3 do julho ultimo, visto não te-

rem apresentado petição alguma sobro O
assumpto do mesmo despacho dado. —
Indeferido, visto ter sido o alludido dos-
pacho á, sua petição do 17 do maio proximo
passado, requerendo o abreviamento da ex.-
tracçao e entrega das certidoes dos termos
de deposito do involucros relativos a in-
venções.

Os mesmas, pedindo que seja supprimida
a primeira certidão do termo do deposito.
—Indeforido, á vista do que dispõe o art. os
§ I°, da lei n. 3.129, de 14 de outubro
de 1882.

José Cypriano Rodrigues PinheAro e ous
tros, coacessionaries da patento de invenção
n. 6.036, pedindo certidão do deposito de
amostras da sua invenção previlegiada.—
Deferido.

Dr. Conrad Cl tazsen, pedindo vista ou
certidão do prosei. relativo ao exame pré-
vio da sua invenção de 011111 processo aper-
feiçoado para o fabrico de polvora de pouca
fu maça». —DO-se certidão.

John Andr:...ws e outro, co-inventores de
«um novo processo para melhorar a quali-
dade de farinh de trigo, semola e farinhas
analogas», polindo vi da ou certidão do pa-
recer relativo ao exame prévio da mesma
invenção.—Idem.

Gustaf Henri k Fabian Borglund, pedindo
privilegio de invenção para «um apparelho
aperfeicado de engate automatico para
carros do estradas de forro».— Compareça
nesta directoria geral, afim de receber guia,
para pagamento do sello e:a primeira atuali-
dade da, pato ato.

Rico Gas Engine Company. pedindo privi-
legio de invenção para «um novo Ilmea-
nismo para pôr em movimento e inverter
a marcha dos autores de combustão ia-
terna.—Idem.

Directoria Geral de Agricultura e Indus-
tr•a Animal

PRIMEIRA SUÇÃO

Expediente de 17 de agosto de 191a

Sr. presidente da Sociedade Nacional de
Agricultura:

Solicito-vos, do ord:m do Sr. ministro, as
necessaria.s providencias afim do qu o sejam
despachados ao Sr. Januario Pinto de Frei-
tas, em Cantagallo, estação do Gavião, da,
Leopoldina Railway, 1.030 kilos do sentou-
tas de algodão.

Sr. ministro da Fazenda:
Afim de que vos digneis de tomar na con-

sideração que merecer, transmitto -vos o re-
querimento dos Srs. L. Queiroz & Comp.,
q‘e pedem isenção de direitos para, os appa,-
relhos e materians especiaes importados da
Europa, como vereis pela, relação annexa.

—Solicito-vos as naCe s'arias ordens afim de
que sejam despachadas livres do quaesquer
direitos nove caix is Eu. 20.805/1, 20.805/2,
20.805/3, 20.805/4 o 20.879/1-5, marca,
«Observatorio Nacional*, contendo instru-
mentos meteorologicos importados directa-
mente da França pela Directoria, do Sfeteo-
roloigia e Astronomia e chegadas pelo va-
por francez Alio irei Ponty.

— Sr. secretario da loja « Nizareth :
Em resposta ao vosso officio, de•7 do cor-

rente moz, no qual mo communicaes (inc.
por proposta do irmão bonemerito Dr. Jo
Matta Cardim, resolveu essa distincta loja
lançar na acta de seus trabalhos um voto
de louvor a mim, pelo serviço do protecção,
aos Índios, tenho a satisfação de agrade-
cer-vos o aos demais membros dessa mesma
loja esse honroso voto o os protestos de so-
lidariedade consignados no referido Oleia,
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- Sr. presidente da Sociedade Nacional
de Agricultura

Junto vos remetto, de ordem do Sr. mi-
nistro, afim de que informeis, uma carta do
Sr. Dr. Adalberto Gitka.

- Sr director do Museu Nacional
Junte vos remedo, de ordem do Sr. mi-

nistro, o officio do consta geral da Grecia,
Othon Leonardo, para que seja informado
pelo Sr. Arcenio Puttinans, funecionario
desse estabelecimento.

- Sr. director da Directoria de Meteoro-
logia e Astronomia

Solicito-vos, de ordem do Sr. ministro, as
necessa.rias providencias aiim de que seja
permittido ao ma • or do Exercito Jose Ceei-
tulino Freire Gameiro praticar nesse obssr-
vatorio.

- Sr. director do Museu Nacional
Solicito•vos, do ordem do Sr. ministro,

as necessarias providencias afim de que
sejam p rrnittidas e auxiliadas as dili-
gencias que o restaurador da Escola Nacio-
nal de Bellas Artes tiver de Wer relativa-
mente ás telas do panorama de Victor Mei-
tones.

- Sr. superintendente da Leopoldina
Railway Company :

Solicito-vos, de ordem do Sr. ministro, as
necessarias providencias afim de que seja
concedida autorização ao Sr. Carlos Mo-
reira, chefe do Laboratorio de Entomologia
A ericola, para requisitar passe em toda a
rê le dessa companhia, para si e seus auxi-
liares, com direito a transporte do ba-
gagens.

-Sr. presidente da, Sociedade Nacional de
Agriculsura

Junto vos envio, de ordem do Sr. minis-
tro, cópia do officio n. 605, do 12 do agosto
do corrente anno, em que o Sr. director do
serviço do inspecção, estatistica e defesa
agsicolas, se refere á remessa de sementes
enviadas por essa sociedade ao inspector do
70 districto agli ola. Assim, peço-vos pro-
videncieis afim de que os factos referidos na-
quelle officio não se reproduzam.

-Sr. director do Jardim Botanico:
Junto vos remedo, do ordem do Sr. mi-

nistro, afim que iuformeis, o requerimento
do Sr. J. Barbo a Rodrigues Junior.

-Sr. director do Museu Nacional:
Em resposta ao vosso ofilcio n. 103, de 9

do corrente, o qual capeava as instencções,
por cópia, para o concurso do provimento do
cargo de substituto da 3a secção desse esta-
belecimento, communico-vos que o Sr. mi-
nistro resolveu approvar as referencia in-
strucções.

-Sr. ministro da Justiça e Negocies Inte-
riores:.

Em resposta ae vosso aviso n. 1.923, de
9 de agosto proximo Iludo, no qual solicitws
providencias afim de que o director 'ao
Museu soja autorizado a permittir e au
silia.r as diligencias que o 'restaurador da
Escola Nacional- de Bellas Artes tiver de
fazer, relativamente ás telas do panorama
de Victor Meirelles, communico-vos que,
nesta data, foram dadas as necessa.rias or-
dens nesse sentido.

-Sr. ministro da Guerra:
Em resposta ao vos o aviso n. 14, de 8 de

agosto do corrente anuo, communico-vos
que, nesta data, foram dadas as necessarias
providencias afim de ser permittido ao
major dsy, Exercito José Capituliuo Freire
Gameiro praticar no Observatorio Nacional.

SEGUNDA SEeçXo

Requerimentos despachados

Dia 17 de agosto de 1910
Dr. Brandilio Ubiraja Brasileiro Cidade,

residente em Porto Alegre, pedindo um legar
na Repartição de Policia Sanitaxia e Com-

bate contra as Epizootias.-Não sendo pre-
sentemente necessarios os seus serviços, deixa.
de ser attendido.

Condido da Fonseca Vianna. - Seno o re-
querimento.

Brazileiro M. Pimpão. - Selle o requeri-
mento.

TRIBILNAL DE CONTAS
Ordens de pagamento

Ordens de pagamento sobre as quaes pra-
feriu despacho do registro, em 17 do cor-
rente o Sr. Dr. pr..si lento (lesto tribunal:

Ministerio da Viação e Obras Publicas-
Aviso:

N. 1.625, de 11 do corrente, pagamento
de 22s1.626 a Societé Anonyme do (az do Rio
de Janeiro, de fornecimento á esta Secretaria
de Estado, em julho rindo.

-Ministerio da Agricultura, Industria e
Cem lureis)

Avisos:
N. 1.843, de 4 do corrente, pa gamento de

1:320$950, folhas dos ajudantes e auxilisres
do Serviço do Policia &tildaria e Combate
de Epizootias por serviçJs prestados, em
julho findo

N. 1.859, de 5. idem de 3:423$ aos jor-
O S. Paulo e Gazeta da Torde, de pubnea-
ções, no corrente anno

N. 1.921, de 13. idem de 2:000;' ao por-
teiro desta Secretaria de Estado, corno
adiantamento, para attender as despezas a
seu cargo, idem

N. 1.748, de 2S de julho ultimo, idem de
1:201$ ao jornal O S. Paulo, de publicações,
idem;

N. 1.885, de 8 do corrente, idem do
252$ ao Llcyd B.azileiro, de passagens,
idem

N. 1.883, idem, idem de 2:151$030, a
Fonseca Machado & Irmão, de fornecimento
ao Serviço Geologico o Miueralogice do
Brazil, idem;

N. 1.898, de 10, idem do 543$750, á Im-
prensa Nacional, de public içõ e, idem;

N. 1.890, idem, idein de 70100, ao Lloyd
Brazileiro, de transeortes, i lens;

N. 1904, de 11, idem do 29:187$700, a An-
tonio de Barros Vieira Cavale inte, de tra-
balhos feitos por ordem do millisterio, em
junho deste anuo ;

-MMisterio da Justiça o Negocies Inte-
riores:	 •

Avisos:
N. 3.628, de 10 do corrente, pagamento

de 1:7b0$, da folha do pessoal sem no-
meação do director do Internato Nacional
Bernardo de Vasconcellos, relativa ao mez

sde julho findo ;
N. 3.631. de 10, idem de 3 . 2001, idem

de diversos funccionaries do Instituto Oswal-
do Cruz, no dito mez;

N. 3.644, de 11, idem de 26:304850.
idem do pessoal empregado nas obras do
referido instituto, no citado mez ;

N. 3.613, do 9, indemnização de 1:112$,
ao almoxarife do Instituto Oswaldo Cruz,
do despezas de prompto pagamento por elle
feitas, idem;

N. 3.650, de 11, idem, de 32:5991; 0 12, fo-
lha do pessoal subalterno sem nomeação da
Inspectoria do Serviço de Isolamento e De-
siniecçã,o, relativa ao mez de julho finjo ;

N. 3.632, de 10, idein de 21:744$855, a di-
versos, de fornecimentos á Casa, de Detenção,
no actual exercicio ;

N. 3.658, de 11, idem de 250$, ao Dr. Ra-
nulpho Pedral do Almeida Sampaio, por
substituição, em julho findo ;

N. 3.610, de 9, idem de 23:324829, folha
do pessoal subalterno do Hospicio Nacional

de Alienados, relativa ao mez proxime pais,
sado ;

Ns. 3.646, 3.648 e 3.654, de 11, idem de
640$, 6:550$819 e 2:936$489, a diversos, do
eirnecimentos ao Archivo Publico Nacional,
Eaculd ide de Medicina do Rio de Janeiro e
Hospital Paula Condido, no corrente anno ;

N. 3.614, de 9, idem de 381$073, á City
Improvements, relativo a taxa de esgoto,
durante o primeiro sernestra findo, do Ho-
picio Nacional de Alienados ;

N. 3.647, de 11, idem de 1:566$666, ao
padre Leonardo Felippe Forttinato e outro,
de alugueis de predios em julho ultimo

Ns. 3.643 e 3.659, hien]. idem de 26l$300
e 210$650, a Lopes & Comp. e Menrer & Pe-
reira, de publicações e artieos fornecidos
para o servço eleitoral, ern Minas Gera.es e
Districto Federal

N. 3.655, idem. idem de 354$. a D. Anna
V. de Sesa,das Vianna, de aluguel de Pre

-dio, coerdspondente a julho findo
N. 3.6 3, idem, idem te 400$, ao director

e almoxarife das Col mias de Alienados,
como auxilio de aluenel de casa, idem

N. 3.670, de 12, idem do 2:000$ a Joaquim
Tavares Guerea. do aluguel do predio,
idem.

-Ministerio das Relações. Exteriores:
Avisos ns. 239,241.24 .: e 243, de 9 do cor-

rent e , pagamento de 100$, 91$, 1:240$ o 80$
a diversoss de fornecirneoras e trabalhos exe-
cutados nesta Secretaria de Estado no actual
exercicio.

-Ministerio da Guerra:
Aviso n. 591, de 29 de julho ultimo, pagas;

mento de 6:177$77, ouro. a Beherend
Sehmidt & Como., de fornecimento ao La-
bora.torio Chimico Pharinaceutico Militar,
no act 'ai exercicio.

-Minister,o da Fazenda-Olicios:
N. 179, da Caixa de Amortização, do 26 der

julho ultimo, pagamento de 447$ a J. F.
Paula Aguiar, de fornecimento e concerto
do moveis desta repactição, em junho do
corrente anno ;

Ns. 446 o 447, do Laboratorio Nacional do
Analyses, de 23 do citado inez, idem de
05$896 e 319$900 á Société Anonymo du Gaz
du Rio do Janeiro o outros, de fornecimen-
tos. idem

Ns. 723 e 975, da Imprensa Nacional, do
18 de maio e 14 do julho ul imes, idem de
8 173$ 150 e 272$, de publicações e indemni-
zaçõ :s ao thesoureire, de deseiezas por ello
realizadas

N. 1.238, da Casa da Moeda, de 18 do mez
proximo passa lo, idem de 2:5-11$010, á (So-
cinte Metallurgique tu Torritoire du Bei-
fedo, de fornecimentos á referida. reparti-
ção, em janeiro deste anuo.

Requerimentos:
Da Gazeta' da Tarde,pagamento de 464$200,'

de publicação de e litaes, par ordem do mi-
nisterio da Fazenda

Da E,'mpreza Esperança Maritima, idem do
84$, do passagens, idem.

Exercicios findos:
Requerimentos:
Da «Great \Vestem of Brazil Ra,ilways;

pagamento de 165-200, divida de 1909, por
distribuição de credito á delegacia, na Para-
hyba ;

DlARIO DOS TRIBUNAES
supremo Tribunal .Fecleral

630 SESSÃO, EM 17 DE AGOSTO DE 1910
Presidencia do Sr. Ministro Pindalziba de

Maltas. -- Procurador Geral da Republiccc.
o Sr. Ministro Guimarães Natal.
A's 11 horas e meia da manhã, abriu-se a

sessão, achanio-se presentes os Srs. Minis-
troe Herrainio do Espirito Santo, Ribeiro 'd0.
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Almeida, André Cavalcanti 3 Oliveira Ribeiro,
ardoso de Castro, Amaro Ca,valca,nti, Ma-
noel Espinola., Pedro Lassa, Canuto Saraiva

Godofredo Cunha.
Deixaram de comparecer os Srs. Ministros

João Pedro e Manoel Murtinho, que so
acham em goso do licença, e o Sr. Ministro
Epitacio Pessoa, com causa participada.

Foi lida e apprtivada, a acta da sessão an-
terior e despacha to todo o expediente sobre
a mesa.

Com autorização do Tribunal o Sr. presi-
dento convocou o Sr. juiz seccional da
2 vara desta Capital para tomar parte no
julgamento do recurso extraardinario n. 427,
em que sãa parte:, recorrente, a companhia
S. Lazaro, por sua commissao liquidame,
recorridos, os syndieos da liquidação tonada
da imanta comia inhia e o Banco do Brami, o
qual deverá realizar-so na sessão de sabbado,
"-!0 do corrente mez.

JULGAMENTOS

Habeas-corpus

N. 2.918—Baltia—Reator, o Sr. ministra
Audré Cavalcanti ; recorrente, o bacharel
José Bernardo do Souza Britto em favor de
Josa Benigno Machado, João Victor e José
Pereir Lima. — Ne.autt-se provimento ao
.ectirso, confirmando-se o accard.ao recor-
aido, unanimemente.

Fem y so ex • raordinario

N. 610—Rio de Janeiro—R-lator, o Sr. mi-
nistro André Ca valeanti ; revisores os Srs.
inimstros Cardoso do Castro o Amaro Caval-
canti ; recorrente, João Martinho França o
outros ; recorri2o, o Estado do Rio do Ja-
neiro.—Conheceu-so do recurso, para, re-
formando a decisão recorrida, declarar nulla
a lei estadual o inapplicavel ao C1S • , unani-
metnent,•.

Impedido o Si'. ministro Oliveira Ribuire.

.iippdiações cireis

N. 795—Paraná—( c obre em bargos)—Rela-
tor, o Sr. ministro Amaro Cavalcanti ; revi-
sores, os Sr. ministros Andr5 Cavalcanti o
Cardoso de Castro ; aopellantes embar gan-
tes, Firmiao Teixeira Baptista ; appella,da
embarg,ada, a Fazenda Nacional. — Foram
lesprazados os embargos, confirmando-se o
iccirdão embargado ; contra o; votos dos
Srs. ministros Amaro Cavalcanti e Pedro
Lassa.

Impedido o Sr. ministro Oliveira Ribeiro.
N. 1.743 — Capital Federal — Relator, o

Sr. ministro Ribeiro do Almeida ; revisores,
os Srs. ministros André Cavalcanti e Oli-
veira Ribeiro '• appellantes, Fernandes
Loitzada ; appellada, a União Federal. —Foi
confirmada a sentença appellada, unanime-
mente.

Impedidos os Srs. ministros Oliveira Ri-
beiro o Godofredo Cunha.

N. 1.601 — Capital Federal — Relator, o
Sr. ministro Herminio do E spirito Santo;
revisores, os Srs. ministres Ribeiro de Al-
meida, e Andei Cavalcanti ; appellante, o
juiz federal da 1 4 vara ; appellado Al-
fredo Hypolito Estrita. Reformou-se a sen-
tença appellada para condemnar a União
Federal a pagar o que se verificar dos
damnos causados provenientes da construo-
ção da nova linha da Estrada do Ferro,
contra o voto do Sr. ministro Herminio do
Espirito Santo, que julgava o autor cace-
cedor da acção. O Sr. ministro Amaro
Cavalcanti confirmava a sentença appel-
lada.

Impedidos os Srs. ministros Godofrodo
Cunha o Oliveira Ribeiro.

ERCOIT011-8.3 a sessão ás 4 horas da tardo.
-ra9 sub-secretario, Edmundo da Veiga.

PASSAGEM DE AUTOS

Appellaçies eriniinaes

Ns. 324, 434 e 439 ao Sr. ministro Manoel
Espinola.

N. 343 ao Sr. ministro Cardoso de Cas-
tro.

N. 351 ao Sr. ministro Caindo Saraiva.
Recurso extraordinarto

N. 668 ao Sr. ministro Amaro Cavai-

AppellaçUs eiveis
N. 1.693 ao Sr. ministro Manoel Espi-

nola.
N. 1.228 e 1.587, 1.824 e 1.787 ao Sr.

ministro Amaro Casaleanti.
N. 1.821 ao Sr. ministro André Caval-

canti.
N. 1.622 ao Sr. ministro Cardoso de

CastrJ.
lionzologaçies de sentenças estrangeiras

N. 603 ao Sr. ministro Ca,nuto Saraiva.
N. 617 ao Sr. ministro Godofreda Cunha.
N. 622 ao Sr. ministro Manoel Espi-

noa.

AUDIENCTA EM 17 DE AGOSTJ DE 1910
Juiz semonario O b,:rm. Sr. ministro Cama()

Júsd Saraiva

Aborta, a andiencia, foram publicados os
seguintes feitos

Coal/tato de jurisdicçáo

N. 223 — Pará — Suscitantes, Da,masceno
Recita (Rc Comp.; suscitados, o juiz de direito
da a• vara cominexial da comarca de Belém
e o juiz de ausentes da comarca de Manaos.
—Julgou-se prwedento o enrilhai) pala se
declarar competente o primeiro dos meneio-
nades juizes.

Recurso extraordinario
N. 603 — S. Pauto — Recorrente, o Dr.

Juvenal Malheiros do Souza Menezes ; recor-
rido, o Banco União do S. Paulo.—Despre-
z tralll-se os embargo:.

Este recurso foi publicado pelo Sroninistro
André Cavalcante, por sor impedido no feito
o Sr. ministro Ganido Saraiva.

Appellações civies
N. 1.014 ( sobre embargos ) — Capital

Federal — Appellante, a Hamburg Sudame-
rikanis&I DampfsAliffahrts Gesellschaft'
appellada, a kinião Federal. — Despreza-
ram-so os embargos.

N. 1.466 ( sobro embargos ) — Pará —
appellanta, a companhia do Seguros Ama-
zonia ; appellada, a Fazenda Federal. —
Desprezaram-se os embargos.

N. 1.585 ( sobro embargo: ) — Rio Grande
do Sul — Appellante, a Fazenda Federal
a,ppe;lado, o tenente ilymem da Cunha Lati-
zada.— Desprezaram-se os embargos.

O sub-secretario, Edmundo da Veiga.

Côrta de Appellação
DISTRIBUIÇÃO

Pelo Sr. desembargador presidente da
Carta de Appellação foram distribuidos no
dia 16 do corrente os seguintes feitos:

A' PRIMEIRA CAMARA

Aggrauos de petiçáo

Ns. 2.142,2.147 e 2,149.
Appellações eiveis

N. 1.451.—Ao Sr. desembargador Carijó.
N. 1.456.—Ao Sr. desen1bar gador Tava-

res Bastos.

N. 1.457.—Ao Sr. desembargador Mb-
randa.

A' SEGUNDA CAMARA

Aggravos de petiçdo

Ns. 2.143 e 2.145.
Appellaçóes circis

N. 1.3 a5.—Ao Sr. desembargador Pi-
tanga.

N. 1.455.—Ao Sr. desembargadoa Raja
Gabaglia.

EDITAES

Suproma Tribunal Vedora/
Com o pra:o de 30 dia", citando Maria Jou(

quina Morcir,r, riuni, inter	 jr,r proli•
yolidude, e outros, em, luyir incerto e na:.
subi lo

O Dr. Godolrado Xavier da Cunha, minis.
tro do Supremo Tribunal Federal e juiz ria
lator dos autos de lioniologaçã) de s.:atentai
estrangeira, sob n. 1118, etc.:

Faço saber a todos que o presente edital,
com o prazo do 30 dias, virem, ou della no-
ticia tiverem, que por parto de José Joa-
quim da Silva Vieira me foi feita e diri-
gida a petição do teor Negui nte : Petiçio-
Em°. Sr. ministro (iodara lo Cunha—José
Joaquim, da Silva Vieira, na homolog ição do
sentença estrangeira que te tz neste ogro
tribunal, vem, em cumprimento ao respei-
ta vel despaào de V. Ex roq nevar fluo so
digne mandar designar dia o hora afim do
justificar, quanto basto, a ausencia em lugar
incerto e não sabido. de Portu tral, do Maria
Joaquim% Moreira, viava, interlicta por pro-
digalidade ; Maria Rosa de Almeida, tam-
bem conhecida por M tria Rosa de Oliveira,
viuva do Francisco José Rodri iuo da totta,
Joanna, Rodrigues de Almeida, Nareisa Rosa,
do Almeida, Domingos Rodriguos te AI-
moida, João Rodrigues de Almeida, Ar-
Baur Rodrigues de Almeida, habilitados
como successoreo daquelie Ito ir guies da
Matta, (Il. 31 v.) ; Luiz Antonio lo Sã. ca-
sado ; Manoel Maria do Si, gaajaro ; João
Luiz do Sá, ideia; M moei José Nogaei!
Jus Pereira, casados ; Luz Manoel k1.3
Faria Velho Junior, os quaes tabs fo-
ram réos na acção do nuilidade do testa-
mento, que lhes aproveitaria, si mio fosso
julgado irrito e imito, smdo o ultimo o no-
taria que forjou o dito testamento ; mais a
ausencia de 1). Francisca Maria da faria,
lambem conhecida por D. Maria Francisca.
da Gloria, que foi autora na lida ne0.0 e do
quem o supplicante, é cessionario (fl. 3o) cuja.
sentença -Lambem pretende homologar, afim
de serem todos citados por editaes e nu o
prazo razoasel que V. Ex. designar, inclu-
sive aqtelle que for curador actual daquella
interdieta o quaesquer outros interessados
incertos que possa haver, para no praso da.
lei (oito (lias), apresentarem sua opposiçáo
a que sejam homologadas aquellas sentenças
(a que julgou nullo o testamento falso do rad-
icchio José Joaluim Vaz de Almeida Cauto,
morta em S. Martinho de Esctriz, que apro-
veitava á.quelles raia c, em consoquencia,
verdadeiro o testamento que aproveitava
a(iuella, D. Maria da Gloria, feito em 21 de
julho do 1899--c a outra que considerou o
supplicante cessionario de 70 % do que a
alia possa caber, <como representante dolla
tomando o seu lugar com todos os dirtitos
da mesma, incluAve 70 ia, da terçt dos bens
deixados pelo fallecido José Joaquim Vaz ds
Almeida Couto»). Nestes termos, ficando ci-
tados para os demais termos até final—
P. deferimento. Rio, 22 de julho do 1910.

M. Gomes de Paiva, advogado. (Esta-
vam coladas duas estampilhas rodantes da
valor de 300 réis cada urna, devidamente
inutilizadas. Na qual petição se vê exarado



'11W:Ourjo	 P-13
	

DIARTõ . ÕFPICIAi.	 '1910

- !o seguinte—Despacho— Sim; .deáigne-Se dia
o hora. D. Federal, 23 de julho de 1910.—

.. , GodorredreCunha. Designe olha 27, as ,4 ho-
ras da tarde peste Tribunal. Supremo Tri-

•burlai Federal: 20 de julho' de 1910.-0 snb-
: •secretaria, Edmundo da' Veiga: Nos ditià e.

horas designados foi procedida a justificação
•requerida e •conclusos 03 autos ao Sr. mi-

. nistro relator baixaram os mesmos-á, Secres
tarja com o seguinte—Despacho*—Vistos es-

, tes autos, julgo por sentença procedente a
justificação, a vista da prova testemunhal'

• produzida, - para que seja expedido o edital
•requerido, com o prazo de 30 dias, pagas
as custas ex causa.- Districto Federal, 5 de •

• , agosto de 1910.—G odo, rredo 'Xavier da Cun ha.
Era o que se continha na sentença aqui trens-

, cripta, por bem da -qual o porteiro dos au-
ditorias deste Tribunal chama - os menciona-
dos incertos e em lugar não sabido, D. afaria
Joaquina Moreira e outros, para opporem os
embargos . que •tiverem á sentença quejul-
gou nullo o testamento falso , do fallecido
José Joaquim Vez de Almeida Couto e a que
coasiderou o requerente cessionario de 70 %

, do que possa caber a D. Maria da Gloria,
. como representante da mesma, sendo assi-

gnado aos supplicados para sua setencia, o
.• prazo de 30 dias depois da publicação deste,
• e, não comparecendo, serão lançados sob
pena de 'revelia. E para constar; lavrou-se
estopara ser affixado pelo-porteirõ dos eu-
ditorios no lugar publico do Costume o ou-

• tro'de igual - teor •que será publicado pela
imprensa diaria desta Capital: Dado e pas-
sado nesta Secretaria do Supremo Tribunal
Federal, aos 17 de agosto do 1910.—Eu, Ed-

• mundo da Veiga, sub-secretario do Supremo
. Tribunal, o subscrevo, Godo:redo Xavier da
Cun!ta.

Juizo de Direito da 'Terceira
: Vara Com ereial

' De citaçCio, como prazo de 10 dias, aos cre-
dores incertos do espolio do Clemente José
Monteiro ., para dentro daptelle preso re-
clamarem a preferencia ,que,tiverent sobre
-O S)1c/o ent dinheiro existente a fc:-.or do re•-
•,f6rido espoiio nns autos de executivo hypo-
' th/..'cario que lhe moveram (” Drs. Gil Diniz
:Goulart e Agenor Placido Barreiros e pe-
Aiborado no resto dos mesmos autos por

• .Castro Gnehro d: Comp., sob pena de findo
aquelle prazo e nenhuma reclantaçaohavendo,,
passar-sc precatorio de levantamento da
referida importancia em favor dos sup-
plicantes.

• O Dr. José Affonso Lamounler • Junior,
juiz de direito da 33. Vara Comnureial do
sDistricto Federal. etc:

Faz saber a , )s que o presente editil virem,
cm como por este juizo correm ut!Ps autos

'..de executivo Itypothecarib entro partes:
exequentes, Castro Guidão & Comp. o exe-
cutado o espolio de. Clemente José Monteiro
,em os quaes lhe foi dirigida a' petição se-
guinte: Petição. Exm.- Sr. Dr. Juiz da 3"

• Vara Commercial. Castro Guidão & Comp..
na execução hypothecaria, quo movem á
viuva e herdeiros do Clemente José Mon-
teiro, tendo transitado em julgado a sentença
ue julgou subsistente a penhora, que no

saldo em dinheiro a favor dos executados foi
feita no rosto dos autos de execução que
tam bem por hypotheca, contrahida, e in-
scrIbta em primeiro lugar movem por este

•juizo á mesma viuva e herdeiros 03 Drs.
Gil . Diniz Goulart e Agenor Placido Ber-
reiros, requerem a V. Ex., de conformidade
com o art. 547 do Reg. n. 737 do 25 de

•novembro de 1850, digne-se 'mandar ex-
-pedir editaes de citação aos credores
incertos, com o prazo de 10 dias, para virem
discutir preferencia,-sob pena do 'a favor

• dos supplicantes se passar . mandado de le-

vantamento 'do mericionade saldo, 'Assim;
EE. D. Rio de Janeiro, 12 do 'agosto do 1910.
—Alvaro 'AlveS'Viánna, advogado. Despacho':
Sina: Em 16 de agosto de 1910.— LamUnier
Junior. Em virtude do que se passou o pre-
ente edital pelo qual são citados os credores

ineertcs do espolio de Clemente José • MOn:
• teiro, • para; os 'fins 'acima' determinados.
E para constar passou-se este e mais dous
de igual teor, que serão .publicados
dos na-fórma, da' lei. Dado e passado -nesta
cidade do Rio de Janeiro, aos 16 de 'agosto

•de 19i0. E eu, JJCZO de .S Pinto Junior,
esrivão, o sUbscresii.—TosO Affonso . Lantou-
nier Junior.

Juizo de Direito da Segunda
• .Vara Civel

De praça, com o prazo de'oito dias, na fdrma
a Fial to

O Dr. Gaminiano da, Franca. juiz de, di-
reito da 2°. Vara Civei, desta Capital Fe-
deral:	 •
• Faz saber aos que o presente'edital virem
ou deite noticia tenham. que a este juizo foi
requerido pela Irmandade da Santa Cruz dos
Militares penhora executiva. contra Case-
miro 'dos Santos & Como., para ser vens
dido em praça publica (leste juizo os mo-
veis seguintes: um motor n. 3.83), autor
Ruston Prelector & Como, por 3:500$;
duas transmissões, cedendo a primeira tres
polias de maior dia metro e á segu
acompanhada 'de cpiatro -nolias 'do diametro
intermediario, por 1:000$; total dos bens
pen'iorado's, -4:500$. Etrivirtu de do que se
passou o presente edital, pelo teor do qu ti o
porteira dos auditorios trará a publico pre-
gão de venda e arrematação a quem mais
der acima da avaliação, no dia 18 do cor-
rente; ao meio dia, após a audiencia deste
juizo, á rua dos Invalido ; n. 152, os moveis
constantes da avaliação- junta aos autos e
descripta no presente edital, cujos moveis
serão vendidos a quem maior lanço offere-

_ cor sobro a avaliação, e quem os quizer ar-
rematar compareça no dia, hora e togar
acima designados, afina deter togar a praça,
do que para cansar se passam este e mais
dois de igual teor, que serão publicados e
afixados na:Rirmo da lei. Rio de Janeiro, 3
agosto de 1910. — E eu. José Cindido de
MITOS, O subscrevi .—Geminiano da Franca.

NOTICIA1119
Valleeimento— Fallecoa ante-hon-

tem, victima do tuberculose pulmonar, o opo.
rario Antonio Magalhães Rastos, da ofneina
de Serviços Accessorios da Imprensa Na-
c:onal.

O Sr. Dr. Themistocles de Almeida, di-
rector geral, em despacho exarado na com-
municaçãe do falleciment que, em senti-
das phra,,es

'
 fizeram os Srs. Jos ..1 Xavies

Pires, inspector technico e Josué Guedes do
Mello, mestre da oficina, mandou que fosse
publicado o extracto da matricula do opera-
rio fallecido, e que é a seguinte:

net admittido em 1 de agosto de 1898
teve vencimentos em 6 de fevereiro de 1899;
passou-a aprendiz de 28. classe em fevereiro
de 1900 e em novembro do mesmo anno foi
promovido á l e classe.

Obteve nomeação de ()Melai de 48. classe
em junho de 1903; passou á 3' classe em
março do 1901 e á 2' casse eia março de
1910.. •	 •	 .	 • _.	 . •

• O operario. Antonio Magalhães Bastos ora
estimadissinào entre os seus comPanheiros.

• Tu. vstitirt-o Historieo . o Geo-
grapitieo flrazileiro — ACTA DA.

.48; SESSÃO. ORDINÁRIA 'EM O DE AGOSTO DE
1910 77PRESIDENCIA DO SR. DEsEMBARGADOR
SOUZA PITA .NOA" (3' Vice-Presider,te)—SECItE-
TARIOS OS SRS. MAId FLElUzzS E DR. NORIVAL
DE FREITAS.	 -

A's 8 horas da noite abriu-se a sessão com
a'presença ries Srs. Desembargador Souza Pi-
tanga; Max Fleiuss, Dr. Norival Soares de
Freitas, Conde de AlIonso Celso, Commenda-
dor Arthur Ferreira Machado Guimarães,
Marquez de Paranaguá, General Dr. Ore-
gano Thaumaturgo 'de Azevedo, General
Emygdio Dantas Barreto, Dr. Miguel Joa-
quim Ribeiro de Carvalho, Barão do Alen-
car, Carlos Lix Klett, Coroneis J2SIIIII0 da
Silva Mello e Ernesto Senna, Dr. An-
tonio Jansen do Paço, Eduardo Marques
Peixoto, Dr. Orville A. Derby, Commenda-
dor Tobias Larriano Figueira do Mello,
Drs. Alfredo Rocha, José Americo dos
Santos e Joaquim Nogueira Paranaguá,.

O SR. Dr. NORIVAL nu FREITAS, (2° Secre•
tarjo int rino), lê as actas das sessões ante-
riores, as quaes são approvadas sem de-
bate.

O Sa. FLEIFSS, (1 S.cretario erpetuo) de-
clara que não ha expediente, justificando a
ausencia dos Srs. Drs. Leite Velho e Salva-
dor Pires do Carvalho 'Albuquerque o com-

- muniria que sé acha na Secretaria tt socio
correspondente Sr. Dr' Ramon J, Cárcano,
que Veio tomar posse.

O Sn,. D.•:SEMBARGADOR SOUZA PITANGA
(Pycsident?) designa os Srs. Secret Lrics para,
introduzil-e no recinto.

O SR. DR. 12AMON OARCANO toma assento
e o Sr. Presidente saúda-o em nome do In-
stituto nos seguintes termos : •

.s Sr. De, Ramoa Carcano.—Urna enfado-
nha e0iiI3idClIcia do incornmodos do saude,
determinando a ausencia, do preclaro di-
plomata que nesta Casa po atifica como seu
Presalente e a -do venerando estadista que
me antecede na substituição presidencial,
vos priva do - receber a saudação eloquen-
te que vos traria sua palavra autoriza-la,
para ouvirdes a singela expressão do con-
tentamento com que vos molhe o Insfituto
Historiar o Gecerraphico Brazileiro, pelo
orgão incompetente do mais obscuro de seus
operarlos.. O que, porOrn, lhe fatiem em
fulgor de talento e em prestigio de saber e
de autoridade, é sapprido pelo sentimento de
justiça, que é a sua preoccupação profissio-
nal, e a que o inspira neste momento em
que lhe cabe a honra de ser interpreto desta
douta instituição, ao acolher em seu seio uni
dos mais brilhantes colla,boradores da gran-
deza da America Latina.

a Nobre e elevado empenho esse de estrei-
tar pelo culto da soa historia a cominu.
nhão americana, já con3olidada por tão for-
tes liames, geographicos e ethnicos, soeiaes
o economicos. Congregação de povo3 livres
pela conquista definitiva da sua indepen-
dencia, nenhum melhor estimulo para o
seu progresso, para a sua gloria, para a
realização de seus i lens, em sumam, do
que o culto prestado aos heroicos archi-
tectos de nacionalidades que formam o
patrimonio glorioso de suas tradições.

« 'Esse culto, em um largo retrospecto que
nos enche do ufania, faz-nos surgir aos eines
da a l ma os perfis gloriosas de Washington,
de Simon Bolivar, de José Ifoeifacio, de San
Martin, de O'ilyggins o tantos outros a se
imporem á nossa admiração e a edificarem-
nos com os seus exemplos.

A' seiva de heroismo que aos posteros
legaram esas existencias tão cheias de ensi-
namentos não podia deixar de fructificar
neste fecundo selo americano e, ao evoluir
vertiginoso do seculo XIX, uma pleiade de
continuadores desses gloriosos exemplos os-

- tentao em illurninada galeria no Pantheon
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da vossa como da nossa Pa.tria. Entro
estes é grato ao Instituto assignalar o
perfil excepcional de seu oxtincto confrade
Doia Bartolomé alitre, de quem tive a honra
de sor o biographo, quando sa,hitt da vida
para entrar na immortalidado.

<Que a lição da historia soja sempre
incentivo para a approximação de todos os
seus cultores e para a consagração do
grande ideal da confra.tornização americana,
que devo Ser o grande escopo dos espiritos
superiores como o vosso.

<Os titules do benemerencia quu vos abri-
ram as portas do Instituto serão celebrados
por seu eloquente e inspirado orador.,

Em seguida o Sr. Presidente dá a palavra
ao Sr. Dr. Ramon Cárcano, que pronuncia
o seguinte discurso:

sasilor Presidente ; Sefi ires:
aAbiertas ias puertas por la bondai], pe-

netro á ésta Casa. como á mi templo se-
cular, cl espiritai recoacentrado eu los gran-
des recuerdos, la frente inclina/a, por la,
magnitud do los rospetos, cl corazon palpia
tanto por la intensidad dei agradecimiento.
Des lo estas ventarias, par donde entra y sate
la luz, me parec3n más bondas y a,zalos las
aguas de 11 fantástica balda, más empinados
los morros dominantes, más imponente Ia
floresta, más gallarda la, palmara que barra
las nubes coa su penacho altanero. Es que
me bailo on cl santuario do la mente nacio-
nal, y todo le iluminan y enaltecer: las glo-
rias dei Brasil.

Brotai) dentro do éstes muros los histo-
ricos recuerdos ; las bastos y retratos, los
millares de !L i bros y manuscripros, grabados;
cartas geogra ficas y medallss comemo-
rativas; 11 cruz de piedra de loa conquis-
tadores y los trofi3os de la, ultima guerra,
que el adolanto do las ideas y la cultura
colectiva asseguram que será la ultima
los sillones de lis conferencias designados
por raiembros ilustres ; ol asionto imperial
siempro vacio, Forque slempre está Loa°
de una gra.n memoria ; lo3 cien volurnenes
do los anales, que encierran la floracion
intelectual de casi una csnturia, em un nu-
trido conjunto do hochos sugerentes, ma-
terial de prueba y de juicio, el pensamiento
y amor del pais desenvueltos co el tiempo,
eu historia y loyenda, drama y epopeya ;
ciencia, poesia y arte ; riqueza, industria y
comercio, dede Cabral á Caxias, desde
Pombal y José Bonifa,cio á Ouro Preto y Rio-
Bran O.

Jamas han penetrado aqui ias violencias
de ia Incha. Se han oncendido las idem y
no lia ri estallado las pasiones ; se ha con-
servado siempra la tranquila a,sociación do
los nobles anhelos, que significa ia solida-
ridad de la patria. Nunca Ia tribuna dei
Instituto ostuvo muda. Aqui la. Nación lia
sentido, on todas Ias circunstancias do u
evolución organica, los resultados é influen-
cias deliberadas y permanentes de una fuma
intelectual eu moviiniento:— la investiga-
ciem cientifica, la enseiiiinza de los publicis-
tas, la inspiración de los poetas, la elocaen-
eia do oradores famosos, el °ensejo sereno
do pensadores y estadistas, la seguridail y
energ i a do la conviecion consistente.

ala obra do estudio y de doada nacionsle.s
ha sido á la, vez obra do comunicación y
amistad. internacionales. Los interesses, tra-
diciones, concorda,ncias y simpatias se dos-
onvuolven y afianzan por el contacto inte-
lectual, que analiza, valora y consolida las
oriontacionos colectivas y los factores deter-
minantes. Esta misrisa asambléa, tan selecta
y representativa, donde se confunden, ou
alta com unidaal de espirita, hombres ilustres
dei imperio liberal y Ia república irinova-
dera, representa um acto delicado y expresivo
da confraternidad internacional. Mis modas-
tisimos merecimiontos personales nu alcan-
zan á éste homenajo ; 'solo le coinprendo

justifico,como un testimonio do honra y sim-
patias por mi pais, sentimientos que por si
miemos vibran, ou cualquier cuerda, voces
sesonantes, que se oyen desde cualquier al-
tura.

(Barassilerios y Argentinos descendemos de
una misma raza; prósperos y furtes, pru-
dentes y cultos, estamos Ila.ma,dos á con-
quistar eu paz y concordia nuestro destino
manifesto. Cornbatimos ou la colonia y li-
quidamos nuestro legado antagónico eu ia
independencia; associamos nuestras armas
contra los tiranos, engendrados por la anar-
quia y la barbaria, y la espinosa herencia
do nuestro conflicto territorial, la solucio-
namos por el acuerdo civilizador del arbi-
traga. Apenas oscribimos la primeira página
de ia historia conjunta do pueblos consti-
tuidos y orgá,nicos, la escribimas coa la,
mano estendida do la amistad y cl pacto
solidario de la alianz I.

< Todos los hechos dei tiempo se han pro-
(incido para robustecer' tau elevados senti-
mientos. Haprisa,do el lirismo del virreinato
y el sueno cisplatino, cl cesarismo y ia
clausura do los rio3, las controversias dei
pacto de atayo, las revoluciones entrerianas,
la instabilidad de las gobiernos, los conflictos
do jurisdacción, Ias pendencias de frontera,
todas las incertidumbres y peligros que im-
pulsarem ai imperio á desarrollar una poli-
tica do previsión y vigila,ncia, la escuadrilla
permanente en los rios, las tropas eu Ia
frontera, una diplomacia militante, de pe.
netración y acción continuas. Han desapare-
cido tolos los fadaras qu3 pudieran in-
quietamos, y han crecido todos los factores
que pueden garantir la conviveucia, de reei-

OCOs intereses, que pueden unimos eu
paz y co confianza. Los gobiernos han mo-
delado eu estrutura definitiva y vulto
inconrnovible sim autoridad legal, han for-
mado la conciencia de la nacionalidad geo-
gráfica y areado el poder suficiente para
sostenor la soberania por derecho y por
Ia fuerza; los pueblos han alcanzado ia
prosperidad pregresiva dei trabajo y adqui•
rido las virtudes tranquilas do la holgura;
las nadavas se ligais por las mismas insta
tuciones y base tri en las contioadas pacifi-
cas el perfeccionamiento de sus práticas po-
liticas; todos los 'alises de Sad América la-
bran eu destino eu paz y encardia, co cl
amplia seno de la, misma democracia.

a No existo ninguna desidoncia que separe
et Brasil y la Argentina; ninguna cuestión
pendiente, ningún interés Ó ambicion que
eu el futuro las divida. Las aproximam y
las 011en ii. raza, las inssituciones, ol
casario que bRfis sas costas, los misruos rios
do comunicación fluvial, la misma via-fer-
rea que busca el Uruguay, ias fuentes y
oriontaciones diversas do la riqueza y cl
comercio, la conveniencia do cambiarso los
diferentes productos, la misma necesidad de
poblar y civilizar immeusos torritorios, una
vida rica én pruebas y triunfos comunes,
las tradiciones de fraternidad y alianzas, el
horizonte iluminado de Ia Historia.

Hablar de hegemonia, eu presencia dei
vigor crociente de ambas repúblicas, es ex-
prosar um concept° sia aplicación exacta ai
verdad cientifica. La hegemonia de mi
publo no es el resultado do una batalla,
sinó la influencia de una civilización. Dos-
puas de la toma do Lima, no os la hegemo-
nia de Chile la que reina eu el Pacifico
Tanpoco Sedan ha fundado la liegemoaia de
Alemanha, obligadamantener ia triplo
alianza, á ceder eu Algóciras, à no avalizar
en cl Ilaya. Al amparo do la paz y én los
talleres dei tra,bajo, por el completo desen-
volvimiento de los órganos de la vida co-
lectiva, por la cultura qua absorvo y la
civilización que influe y domina, surgon ias
verdaderas hegemonias, Ias uniam que
pueden fundarsd y perdurar - eu ia Incha

moderna. En los pueblos on estado de ger..'
minación, con territorios desiertos o sia
capita/ acumulado, que J.o:aplainou la pobla-
ción y el caudal extrangeros para perseguir
eu destino, Ia idéa do hegemonia, os una
ingenuidad Ó un dolirio. Ella no so decreta
por la vanidad nacional ni se gana, con las
armas de la guerra. Se incuba on la paz y
se desarrolla eu ei trabajo, y entonces ia
hegemonia no es dominio ui vasaalaje; es
influencia moral, expa.nsiónes de progreso,
irradia,ción civilizadora.

<Encontramos fundados los miemos conca.
ptos, si consultamos las opiniones do nues-
tros viejos y eminentes estadistas, que han
impreso rumbos á la politica internacional
do Sud América.. Aqui, eu ésta, humosa ca-
pital dei Itio,on la presidencia dei consejo y
on occasión memorable, (25 de Sopt. 1872)
el General Mitre duma: < Las victorais de
la fuerza no tisnei] horizonte ni para uno
ni para otro pais, sinó desperdicios de fuer-,
zas que necesitamos para impulssr maestro
prorsreso. En Ia marcha que 'levamos, ni
el Brasil ni la República Argentina se re-
conocerán á si mismas dentro de voado,
Mios, en que ricas, felices y libres por el
progreso desenvuelto en la naz, podriamos
ver duplicada nuestra poblaciem y multi-
plicados nuestros elementos de prosperida.d,
debicado ser la verda.dera garantia, ni sus
hombres, ni las pasiones dei momento, sinó
una buena politica internacion ii, fundada
en idem sanas y eu los interéses de todos
los tiemposs.

<El Viscondo de Rio-Branco coincidi() en
éste janeira y contesta con 11 rapidez y fir-
meza de Ia conviceión — «soa las mismas
idem las que et Brasil profesa. respecto
sus voemos dei Rio de Ia Plata).

aPerinitidme continuar la cita: Es grata
para todos ; encierra previsiones, augurios,
clarovidencias de altos espiritais.	 •

sHabiaase firmado el . acuerdo Mitre-Sa.a
Vicente, que rost rbleció ls cordialos rola-
ciones entre la República y cl 'rio. Era
la hora de las coagratulacionos reciprocas.
El Plenipotenciario argentino fué recibido
eu San Cristobal (17 Nbre. i72) -em et:-
quota ai ceremonia, co cl departamento par-
ticular dei real domicilio. El Emuerador y
el General de lis Alianza, se halla -ou juntos
famili Imante, como antes se encontraron
bajo la tienda do campafia, frente á Uru-
guayana. Las sal utaciones furos expresi-
vas, efusivas las felicitaciones. El incidente
diplomático inibia. terminado, y juzgan lo la
situación, dijo cl Emperador:

« —Comprando que mu lias vacas los hom-
bres do Estado tienn gila obedecer ri exia
goncias de la .opinión pública, y que cori
frecuencia los pueblos, por un excesso da
colo, comprometea situaciones tirantes. Eu
este rasa, los hombres do Estado dobeis
sobreponerse á todo, para buscar lo que más
convida° ai bién público, sim menoscabo
dei honor. Ag i como en la Argentina, hay
preocupaciones resaecto de nuestra politica,
internacional, también eu el Brasil existon
ésas preocupaciones (preconceitos), y piens°
que es mayor ia prevención contra et Bra-
sil, parque on la República hay partidos que
hacen profesión de fé do animadversión
desconflanza contra nosoteoss

<—Permitame man i fes tarlo,respo lió Mi-
tra, que lo voo preocupado do una, ideit, do
la que generalmente participan los hombres
do Esta,dd dei	 creer que la anignial-
aersión hacia ésto pais, es um sentimiento
predominante y popular cala República Ar-
gentina. Li politica de paz y alianza, ba.-
sadas ou intereses comunas, y justificada
por resultados beneficos, es una polaina su-
perior á todas las voluntades, y
hornbre ni partida politico pode& pretender
destruiria. Me ha.con á. arri el honor do
creu que say el promotor de ésta buoaa po-
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litica de paz y amistad, y que la hé hecho
prevalecer contra la opinion general de la
República. Hace cerca do cuarenta afies que
cl Emperador está ocupando este trono, con
más poder ó influencia que yó como Presi-
dente, y cl sabe que no se realizam resul-
tados contra la voluntad y conveniencia de
los puebles. y sin la asistencia eficáz de las
fuerzas vivas de la opinión. Agi y-o, inspi-
randome en las conveniencias de mi pais,
y obedeciendo á la lógica de los hechos, lié
tenido la fortuna de continuar y ensanchar
una politica, que nos emanciraba, de anti-
guas cuestiones horeditarias, que no tienen
razón de ser, y por ese se vé, que depus de
haber dejado el gobierao, ella continua la
misma, y soy yo cl agente que vengo á
reanudarla, liquidando amigablemente nues-
tras cuestionos pendientes.

«El Emperador no pareció quedar dei todo
convencido de nuestras simpatias populares
Por cl Imperio, atraque hizo justiça á la
ilustración de nuestros hombres de gobior-
no. Varai el nimbo de la conversazión y
agrego: « Espero que com esto cesarán lis
urevenciones do anexiones por parte dei
Brasil.»

«Marc se apresuró a responder:
g— Tales prevenciones, si es que aun exis-

ten en algimos, se disiparan par cl ejercicio
franco y leal de la buena politica interna-
cional, a que el tratado de alianza, ha paesto
cl sello, y me bago un debor de honor en
declarar, que on es:a ocasión, el Brasil ha
procedido con tanta buena fé como buena
voluntad ; asi lo reconocen to los em mi
pais, no 5310 los hombres ilustrados, sim')
también el paeblo enteso. Para bién y honor
nuestro, tales preveaciones ó proyetos de
engrandecimento, Ibera de las leyes dei
progreso, que es hijo de la paz y del tra.baje,
deben olvidarse, a g i en el Imporio doi Brasil,
corno en sus vecines dei Rio de la, Nata.

g — El Brasil es demasiado ssi ande en ox-
tención t rritoriaI, observo cl Emperador, y
lo que le falta es pobla.r sus vastos desier-
tos, teniendo dentro de sus limites, un cam-
po vasto para ejercitar la ambición y acti-
vidad dei patriotismo, en bién propio, y sin
herir el derecho de sua limitrofes. La Re-
pública Argentina se halla em las misrnas
condiciones, y necesita como nosotrcs de la
paz para impulsar su progres 1, dosenvol-
viendo su publación, sus ferrocarriles, sas
telestrafos y demás empsesas que han de
asegurar su fedicidad.

«El General Mitre, coe la sat i sfación pro-
ducida por eseas nobles propositos, tan neta
y seguramente expresados, serial() los gran-
des destinos que esperaban ai Brasil, bajo
los auspicies de ia paz y los dictados de una
buena politica internacional, cuya 'Minora
regia consistia ea no hacer politica de pro-
selitismo y nispetar la voluntad de cada
pais.	 •

gTongo confianza, afiadio, respecto de
los principios est i,bles y do las institaciones
libres que rigen la condlieta del Imperio
para cou los pesos amigos ; bago votos por
su engran eeimiento y unitad, y espero que
al Emperador ie toque la gloria de dejar
consolidado este hecho, legando á éste pais
la libertad coastitucioaal y ias grandes re-
formas ya iniciadas, que la haran más dura-
dera y fecunda.»

g llan pasado cuarenta afies de éste dialogo
historiou y famose, que admira por cl acerto
do las ç.onclusiones y emociona por la preo-
cupaciCh patriotice, que acusa.

«No se repiton ias épocas do la historia,
poro las circunstancias se asemejan.

«El Brasil no tiene abo.% advessarios en la
Argentina; seria absurdo que los tuviera.
Aqui y allá, se han repetido y repetirtin, sin
embargo, las prevenciones; habrá receios y
desconfianzas, publicac.ones y espiritas que
sientan estas nerviosas Sacudidas. No pongo

em dada Ia sincoridad de su patriotismo.
Esas desidencias soa proprias de las insti-
tuciones libres, poro no coustituyon el pen-
samiento de los gobiernos ni el sentimiento
de los pueblos. La politica dei antagonismo,
de la propaganda alarmista, dei . grito y
ademán violentos, es un hocho artificial y
ruinoso, sin motivos ni objetivos comunes,
condenada á desapa.recer por indigencia de
caus is y ausencia, de gravitacióa. La poli-
tica de la paz y concordia, es la sanción de
la voluntad nacional de ambas repúblicas;
la consistencia de los intereses, de ia pros.
peridad y la cultura; Ia imposición de las
leyes de crecimiento de las naciones; y ésta
grau politica, lógica y fatalmente prevale-
cerá, aqui y allá, contra el impresionismo
transitorio, el peligro fleticio y la, visión
siuiestra. Las desconfianzas que pretendaa
ser ambiente, sin estallido ai estrago liam
de disiparse Como ias nubes y calmarse
como las elas de las aguas sin bondara.

«La fcaternidal dei Brasil y la Argentina,
es el resultado de la coliesión de todas las
fuerzas que resuelven y dirigem los acon-
tecimientos. Pero li fraternida.1 de los pue-
b:os, para ser fecunda, es ind;spenstble que
no quede encerrada en la retorta de Ias can-

y el invernaeulo 'de cordialidad
los gebiernes. Es necesa.rio que penetra y
repercuta en el alma colectiva, que caliente
sus energias y levante sus afectes, que soa
amistad y sea fuerza populares.

«El Brasil y la Argentina han deslindado
en paz y para siempre el espicio de su so-
berania. Esta obra, la gestion de siglos,
aqui ha sido cl esfuerzo do tia hombre.
Misiones, Amará, el canvenio del Perú,
Acre, Ya,guarón y Laguna Menu, sou pio-
dras colosa.les, taladas por I t mima mano,
que marcan imenso per:metro, extienden
y fijan 01 color dei mapa geográfico. Con-
stituyen la mayor °frenda ai pais que puede
elevar Is trangailla ambición de un esta-
dista y um patriota. L.3, obra se completa
moralmente por el arbitrage goaeral y ne-
cesita coronarse politicamente por la con-
solidación de ia fraternidad eu cl corazón
do lis dos repúblicas. No se requiere la con-
selida,ción dei hecho : cl hesh alli esta in-
conmovible y vivient t, resistiendo á las 111-
traciones de la febre antaganica. Solo se
requiere li conflanza nacional eu el boche
visible, Ia conciencia de la buena fé y sin.
cridad del sentimiento.

g La, tasca es concurrente, y son ias cor-
rientes que descienden de las cumbres, las
que fertilizan la llan ura.

g Está ya, eu via ge nuestro Prisidente ele-
etc), ceaducido por cl noble impulso de Ia
fraternidad, y Ia canvicción do la, so:idari-
dad 'americana. Eu su tránsito vieile á des-
cansar en el hagar brasileflo, como en cl
hogar hermano. Sn voz de estadista ha re-
senado siempre eu los congrases de la paz ;
sti nombro de plenipotenciario se registra
eu los tratados de arbitrage. El trae, con-
cordante coe su tradición de pensador y su
conciencia de h unbre de gobierno, lis viu -
culaciones persisteates de los intereses y Ia
historia ; el tete, interpretando los anhelos
de su pais, el abrazo de la aanistad, buena y
leal, asegurada por la, verdad dei senti-
miento, que es ia garantia de la concordia
perdurable.

Yo sé que aqui le recibireis con las mis-
mas oxpansiones do solidaridael y patriotis-
mo ; yo só que la fraternidal intelectual de
este Instituto, es moldo de fraternidad in-
ternacional; yo sé que em et movimiento de
las simpatias, todos aspiramos á borrar las
fronteras de naciones.

gLa paz y concordia dei Brasil y la, Argen-
tina, firmada á. principies dei siglo- XIX,
han de alcanztr tanibien su gran conte-
nario, celebrado con la. ,asociacion jubilose,

dei mundo civilizado, y Q1 alto y justo or.-
gullo de toda América. (Palwas.)

,Tem em seguida a palávra ó orador do
Instuitto, o Sr. Conde de Affonso Celso

O SR. CONDE DE AFFONSO CEW diz que;
mesmo quando fóra dado ás suas éfeassas pos-
sibilidades o alcandorar-se ál4 culmilianéiaS
em que, sob o applauso e o enlevo do ati-
ditorio, acaba de librar-so a eloqueneta sc-
terana. do Dr. Ramon Cá,rctno, não o logra-
ria fizer na occa,sião, adentas as condições
physiologicas, nas quaes se acha,

«Deixou o recolhimento de enfermo para, a
custo, vir desempenhar seu agradavel de-
ver relativamente ao novo o já querido coa-
socio do 'nstituto.

g Declara-o, com o unico intuito de ampa-
rar, sob a benignidade do S. Ex. e sob a dos
ouvintes, a inopia das palavras que vae pro-
ferir, palavras mui a.quem das que devera
e quizera dizer, somenos em tudo aos senti-
mentos do orador e aos de seus committen-
tes.

«No paiz classico por excellencia, na terra
ancestral da civilização do Oeidento, na Gue-
eia antiga, quando alguma cidade queria
honrar, de e :pocial maneira, o vencedor
do; jogos olympicos, não deixava que elle
penetrasse no recinto urbano pelas portas
vulgares.

g Mandava demolir uma pedaço da muralha
que a cercava, e, pela brecha, festivamente
ornada, entrava o heroe, entro acclama-
ções.

«Eis em noss ) rec'nto, exclama o orador,
um paladino vic,torioso nas scionents, ais
lettras , na politica, nu a Iministração ; uma
summidade de a 13antalissima metropole,
urna egrogia individu tlidade a quem cabem
as seguinte s proeminencias : Viee-h>ieside uto
da Camara dos Deputados de sua patria;
prafessoe do historia no Collegio Nacional
de Buenos Aires ; professor de direito coni-
mercial na Universidade de Coeloba, ; e o.
alini,tro do Gove, co na prov:ncia do Cor-
doba ; ex-Director Geral dos Correios e Te-
legrapos da Ropablica Argentina; ViC-
Decano da Faculdade de Agronomia; Dole-
gado ao Conselho Superior na Univoesidade
do Buenos Aires; academie° da Faculdade
de Philosapeia da mesma Universidade do
Buenos Aires.

«A estes titulos accroscentará, sem duvida
a assembléa que o p dneou, ha p 	 os
de eximia orador, poeta, pensador, estadista,
homem de amplo descortino e privilegiado
coração.

«Para admittir em seu gromio uma per-
sonalidade de tamanho parte, não infringiu
o Instituto o seu rogimento.

«Usou, porém, de um processo excepcional,
de que se apontam, no correr de dila-
tada, existencia, rarissimos exemplos : em
menos de uma semana approvou unanime-
mento o parecer favoravel ao ingresso do
Dr. Cárcano, proclamou-a soei° correspon-
dente, e Lie designa hoje o seu legar nas
S3SStieS.

uE:ta, presteza em acolher o Dr. Cárcano,
este modo extra grdinario e anormal de o
eleger, provam o interesso e o apreço do
Instituto para com S. Ex. o o immens que
aprecia a feliz circumsta,ncia de o ver em
seu seio.

	 argentiaos illustras toem sido
e são membros do Institato.

«Entre os seus poucos Presidentes honora-
rios figura o eminente americano, verda-
deiro amigo do Brazil, general D. Julio

Roacel'h.amando a si taes argentinos, correspon-
deu o Instituto á sympathia, ao apreço, á
veneração com que o publico brazileiro,
povo e Governo, commemoraratn as visitas
do celebridades como o lembrado D. Julio
Roca, duas vozes, Guido Spano, Hector Va-
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' relia, Sarniiento, Avellaneda e Bartolômé
' Mitra.

«O Dr. Ramon arcano estampou um for-
Moso e suggestivo dialogo havido entre esto
ultimo o o Imperador D. Pedro II, o Magna-
nimo.

stEram duas almas parecidas uma com a
outra, do mesmo nivel moral, da mesma
envergadura, dessasqiie recordam a [arma-
ção do poeta: <Deus erCia, as almas aos panas.»

«Os "elevados e justos 'conceitos de Mitra
para com o Brasil partilhava-os o tambem
ex-Presidente D. Domingo Sarrniento.

«Conheceu-o o orador em 1882 e dello ouviu
a narrativa de um curioso episodio.

«Indo a S. Christovão procurar, pela pri-
meira vez, o Imperador, preoccupava a Sar-
miento a ceremonia, do beija-mão, ainda em
voga.

«Beijar a mão do Monarcha, mais moço do
que eu (reflectia Sarmiento, polo caminho),
repugna aos meus precedentes, á minha al-
tivez e indolo republicanas. Não beijai-a
importa em olTender a etiqueta, commetter
uma, incorrecção, uma grosseria.

«Chegando elle ao palacio, eis que D. Pe-
dro 11 lhe sai ao encontro; com as mãos cru-
zadas ás costas, e, em seguida, offusiva-
mente, o abraça.

« Conversamos  duas horas,—concluia Sar-
miento,—e sobre todos os assumptos.

«A' despedida, si Sua Ma;estado o tivesse
permittido, eu, do melhor grado, lhe hou-
vera osculado a augusta mão».

«As amistosas expressões trocadas entro o
soberano do então e o General alitre resu-
mem o traduzem, de forma cabal, as cor-
rentes do opinião, ainda hoje existentes, na
Argentina e no Brazil.

40 Dr. Ramon Cároano pertence à pleiade
de inelytos argentinos que, conhecendo me-
lhor o Brazil, mais justiça lhe rendem e
render-lhe justiça equivale a querer-lhe
bom, no que Fe dará perfeita retribuiçã'a.

«Por curta que, infelizmente, haja sido a
passagem do Dr. Cilreano pelo enorme ter-
ritorio brazileiro. verificou, de certo, a es-
clarecida perspicacia do amoedo viajante o
seguinte: Ha identidade nos problemas a sol-
ver o nos programmas a executar, quer pelo
Brasil, quer pela Argentina ; a primordial
preoccupação brazileira consiste no trabalho
honesto que lhe desenvolva as opulencias
outorgadas polo Creador ; não prevalecem
no Brasil preconceitos nem naciona,es, nem
internacionaes ; seu maior desejo e interesse
estão em cultivar amistosas relações com
todos os povos, maximé com os fronteiriços,
cuja confiança se esforça por merecer ; do-
minam em sua politica externa a lealdade e a
rectidão ; vibra aqui, como lá, ardente pa-
triotismo, que leva os Brazileiros, como re-
spectivamento leva os Argentinos, a amar
o venerar quem lhes amo o venere a
patria, ou se revoltar contra quem me-
lindro e deprecie essa patria inviola.vel e
sagrada. (Palmas.)

eAlludiu S. Ex. aos receios, desconfianças
e prevenções, porventura subsistentes, entre
as duas nacionaiidades.

<Imaginai dou3 jovens, exuberantes ambos
do vitalidade. fore, nobres aspirações, a
caminharem, lado a lado, pela mesma longa
e, em varies trechos, escabrosa, estrada.

«Natural é surdam entro alies diversidade
de impressões, dissidios, controversias, troca
de palavras nem sempre discretas e ponde-
radas, como succodo nas mais carinhosas
con v venci as .

ema, palavras apenas, e palavras leva-as
o vento.

<NJ fundo, une aos deus jovens a paridade
da origem, da natureza, dos destinos.

«A' proporção que prosoguirem, a solida-
riedade das diffieuldades o perigos affronta-
dos juntos, o patrimonio das recordações
Indivisas, os serviços reciprocos, a conscian-

cia crescente da mutua conyenioncia em
andarem do aCcôrdo, a communlião. de
adeaes, o imperio necessario em cada um da
serena razão sobre os impetos juvenis, a ex-
periencia,a reflexão, o progresso,om ;Jumma,
irão, de dia em dia, tornando os consocios
de jornada mais camaradas, mais amigos,
mais confiantes, mais irmãos, de fôrma que,
ao cabo, se sentirão tão moralmente asineu-
lados como por uma corrente de ferro se
achavam presos os guerreiros saldunes da le-
genda gauleza, dos qua,es um não podia
apressar o passo sem que o outro logo tam-
bem se accelerasse, pois qualquer gesto vivo
do primeiro abalava o segundo e, si esto ca-
hia ferido na peleja, forçava o companheiro,
embora incolume, a immediatamento o igual-
mente cahir. (Palmas .)

«O Dr. Ramon arcano eompoz rtm tratado
monumental sobre vias de communicação.

«Nas commuuicações, não tanto materiaes
como espirituaes e affectivas, encontra-
remos remedio para os receios e prevenções
que se hão de dissipar, por fim, como na
bolla plirase do S. Ex., as nuvens do espaço
e as ondas das aguas som fundura, phrase a,
que o orador additará—nuvens do nosso côo,
naturalmente limpido e propicio, ondas dos
nossos amenos rios, que não produzam nau-
fragi, s.

-aElabora S. Ex. outro notavel tratado
acerca da Triplica Alliança, esse cyclo do
glorias communs á Argentina, ao Bra,zil
ao tão guapo Uruguay.

«Duas vezes, num quarto de socalco as
armas brasileiras e as argentinas se consor-
ciaram, defendidas a excelsa e impolluta
bandeira de lá, corno a eacelsa e impolluta
bandeira de cá; pelos mesmos heroicos sol-
dados que confundiram seu sangue brioso
em memoraveis pelejas pelo Direito, pela
Justiça e pela Liberdade.

«A alliança do Brasil com a Argentina,
afiança o orador, não E e dissolveu ; perma-
nece, imposta pela natureza das cousas,
pala predestinação do nosso continente, pelos
designios da Providencia.

«cumpre-lhes combateram colligados estes
inimigos que ás duas nações simultanea-
mente ameaçam e prejudicam : a igonoran-
cia, o deserto, a distancia, a immoralidade,
os preconceitos, as fraquezas, os vicios,
as miseria,s de condemnada organização
social.

«Cumpre-lhes plantarem em regiões cada
vez mais altas e puras os seus estandartes,
em um dos quaes fulgura um sol, emquanto
no outro se agrupa toda uma constellação,
uma familia de sóes, formando uma cruz.

«Para isionsolidar essa. alliança im manente,
no sentido da paz e do bem, personagens
como a do Dr. Ramon Cárcano representam
enviados extraordinarios e ministros pleni-
potenciario.s. com credenciaes firmadas por
autoridades superiores á, das chancellarias: a
consciencia e o coração populares.

«Ao embaixador da concordia, ao inspirado
rnissionario de sublimes principios, tem a
honra o orador de apresentar, em seu nome
individual, no do Instituto e, pôde assava-
ral-o, no do todos os bons Brazileiros, cor-
diaes homenagens e calorosas saudações de
boa vinda. (Applausos prolongados.) -

Encerra-se a sessão ás 10 1/2 da noite.

1- 4ZIorr431(a — Esta repartição expedirá
malas pelos seguintes paquetes:

Hoje:
Pelo Santos, para Paraná, recebendo im-

pressos até ás 11 horas da minha', cartas
para o interior até ás 111/2, ditas com porte
duplo até ás 12 e objectos para registrar ato
ás 10.

Polo Orcoma, para S.Vicente e Europa, via
Lisboa, recebendo impressos até ás 9 . horas
da manhã a cartas para o exterior ata as 10.

.Palo Saturno, para Santos, mais partos do
sul o Rio da Praia, recabendo impressas até.
ás 9 horas da manhã, cartas para o interior
até ás 9 1/2, ditas com porta duplo o para.
o exterior até ás 10.

Pelo Voltaire, para Bahia, Barbados e
Nova York, recebendo impressos ata ás 11
horas da manhã, cartas para o interior até
ás 111/2, ditas com porto duplo e para o
exterior até ás 12 e objectos para rogistrar
atopé eárso 1G0

i"othybi. para Santos' e Rio Grande
ao Sul, recebendo impressos ata á 1 hora da
tarde, cartas para o interior até, á 1 1/2,
ditas com porte duplo até ás 2 e objectos
para registrar até ás 12 da manhã.

Amanhã:
Pelo Tijuca, para Bahia e Europa, via

Lisboa, recebendo impressos ato ás 8 horas
da manhã, cartas para o interior ata ás 81/2,
ditas com porte duplo e para o exterior afã
ás 9 e objectos para noistrar até ás 6 da
tarde de hoje. •

Pelo Kanig F. August, pira Rio da Prata,
Matto Grosar> e Paraguay, recebendo im-
pressos até ás S horas da manhã, cartas para
o interior até ;is 8 1/2; ditas com porto du-
plo e para o exterior -até ;is 9 e objeatos para
registrar uns 6 da tarde de hoje.

— Recebimento de- enoommendas para
Portugal, Açores e Islade:ra, nos mesmos
dias, das 8 horas da manhã ás 5 da tarde,
até á vespera da partida dos paquetes que
se destin . irem a Lisboa., exceptif uolo cs da
Compagnie Massas:orles Mari times, e entrega
banhem nos mesmos' dias, das 10 da raanhí
ás 2 da tarde.

Santa Casa d. 311.4cet•1enedira
— O movimento do llospit kl da Sant t, Casa
dá Miserieordia, 'dos Hospieios do Nossa
Senhora da Sande, de S. João Baptista, de
Nossa Senhora do &acorro e de Nossa Se-
nhora das Dores em Cascadurit foi, no dia 13
de agosto, o seguinte :

Itiacionnes Estrangs. Total
Existiam. 	
Entraram 	

1.071
2 5

'	 574
13

1.645
39

Sahiram 	 • 27 15 42
Falleeeram 	 9 2 11
Existem.... .	 	 1.061 570 1.631

O movimento da sala do banco e dos con-
sultorias publicos foi, 113 mesmo dia, de
482 consultantes, para os quaos El aviaram
517 receitas.

Fizeram-se tres extracções de dentes e tre3
obturações.

Ko dia 14:
Nacionaes Estrangs. Total

Existiam 	 1.061 570 1.631
Mearam 	 32 8 40
Sah iram .	 	 22 11 33
Falieceram 7 2 9
Existem 	 1,064 565 1 . 629

O movimento da sala do banco e dos con-
sultorios publico3 foi, no mesmo dia, do
226 consultantes, para os quites se aviaram
296 receitas.

Fizeram-se 36 extracções de dentes.

No dia /5:
Nacionaes

Existiam... 	 1.064
gs1,a6vs,5- 1T.o6t2a9/

Entraram. 	 35 29 57
Sahirain 	 37 15 52
Falleceram 	 3 — 3
Existem 	 1.059	 . 572	 • 1.631

O movimento da sala do banco o dos con-
sultorio3 publicos foi, no mesmo dia, de
786 consultantes, para os quaes se aviaram
&31 receitas.

Fizeram-se 24 extracções de dentes e 112
pequenas operações.



Belém 	
Fortaleza 	
Quixerarnobim 	
Natal 	  703.6
Parallyba 	
Recife 	  762.6
Joazeiro 	
Aracajti. , 	  764.7
S. Salvador 	  765.0
Ondina 	 	  764.4
Caetité 	 1 	  766.6
'Mos 	 	  705.5
Cuyabá 	 	  761.4
Montes Claros 	 	 1
Uberaba. 	  •
Victoria 	  765.4
Franca 	  701.9
Ribeirão Preto 	  763.1
Barbacená	   764.1
Juiz do Rira 	  766.5
S. Carlos do Pinhal 	  732.6 •
Rio Claro 	  76:3.4'
S. Paulo dos Agudos  "	  7624
Piracicaba 	  763:5
Capital (Rio) 	  703.0

l	Campinas	 763.0
Taubaté 	  764.5
Tatully 	  762.9
S. Paulo 	 	  763.0
Jaguaribe 	  764.2
Santos 	  762.0
Faxina 	  763 O
'guapo 	 	  762.5
Guarapuava 	  760.6
Curytiba 	 	 	  ,761.8
Paranaguá 	 ,. 1762 4
Blumenau 	 - 760.9
Brusque. - 	  1 '?
Florianopolis 	  761.7
Posad.	
Corrientes 	 + 753.9
Itaquy 	
Santa Meia. 	 756.5
Porto Alegre 	  758.3
Cordoba 	 	 -}- 760.5
Bagé 	 	 -	 751.9
Rio Grande 	 - 755.5
Mendoza,... 	 + 756.8
Rosario.	 .	 -I- 755.4
Montovidéo 	 1750.1
Buenos Aires 	 +1759.6

32.8

27.3

26.5

27.1
26.3
27.0
26.7j
27.5 .
34.1j

23.4 25.3
20.9 29.6
17.9 32.0

	

18.6	 18.8
19.2 27.5
21.8 23.0
20.0 30.0
17.7 32.5
21.0 23.8
22.7 28.5
19.2 28.5
158 28.0
18.7 30.0
18.0 29.8

	

14.2	 21.6
20.7 30.5
20.6 28.0
20.0 26.0
18.0 23.3

	

11.2	 20.9
19.5 26.0
18.9 25.1
16.6 24.6
18.7. 21.5

32,0

[

	 7.8

19.9

21.0
18.5
10.0
19.5
16.8
8.0

12.0
17.6
12.0

25.8

24.4

20.0

25.2
23.6
18.0
25.3
f.'8 .6
19.2

761.0

23.0

22.0
20.1
2-1.0
21.5
24.5
25.0
26.0
17.6
17.0
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Ministerio dei..A.f.rvicultura . Industria e commercio - Directoria de Meteorologia- o Astronomia - Secção
do Metmulogia 'e Physica do Globo - Observações Meteorologieas Simultaneas a O hni de Greenwich (9 07 a. t. m. do Rio) "-
1-Zio de Janeiro, 16 de agosto de 1910.

TEN1PERATUP,A V ENTO

Est Ido
do tempo e plienomenos

1d
o
O

et

o

Estado do céo diversos

o zn

2?.4 22.7 NE :3 Quasi nublado	 Bom

19.3 19.6 SSW '3	 Quasi nublado	 Máo, chuva

21.3 18.7 E.:zE 5 Nublado	 Máo, cl.uva

21.6 19.5 SE 6 Nublado	 Incerto
21.6 19.9 4 Meio nublado	 Incerto chuvisccs
20.1 17.8 E 2 Quasi nublado	 Incerto
14.2 11.2 E SE 9 Quasi nublado	 Claro
18.6 21.0 ESE 3 Quasi nublado	 Incerto
24.5 11.3 NNW 6 Meio nublado	 Bom

12.3 Calma o Quasi limpo	 Bom

20.5 17.9 NE 3 Quasi nublado	 Bom
13.6 8.4 NE 2 Quasi 1 mpo	 Bom
10.4 10.8 Calma O Meio nublado	 Bom
12.9 9.7 NE 5 Limpo	 Claro
8.5 11.3 •	 NE 4 Limpo	 Bom

13.2 8.0 4 Limpo	 Bom
13.0 9.7 E '2 Limpo	 Bom
9.0 10.9 ESE 1 Limpo	 Bom

10.5 9.1 E 2 Meio nublado	 Bom
19.9 15.5 2 Limpo	 Bom
10.5 9.6 Calma O Limpo	 Boni
12.3 )0.0 1 Limpo	 Bom
11.0 11.0 Calma O Limpo	 Bom
11.0 10.3 " NE 2 Quasi limpo	 Bom
11.0 10.0 E 1 Limpo	 Bom
10.3 16.6 NNW 3 Quasi nublado	 Bom
8.3 9.6 E 2 Limpo	 Bom

18.0 11.4 N \V 2 Meio" nublado	 Bom
7.0 10.9 E '2 Limpo	 Bom
7.5 9.0 Calma O Quasi - limpa	 Bom

17.3 15.3 •	 IINV 1 Nublado	 Incerto
15.8 13.4 NW 2 Nublado	 Bom
14.0 12.6 SS \V 1 Umpo	 Bom
18.0 13.7 N • 4 Limpo	 Bom

16.0 13.2	 Calma O Limpo

18.0 14.3 o Quasi nublado	 Incerto
16.4 11.8 Nsr Quasi	 limpo	 Cl ir.)
5.0 4.6 Calma 0 L,mpo

16.2 12.9 5 Meio nublado	 Incerto
14.5
5.0

13.2
3.7 .S

4
2

Meio nublado	 Incerto
Limpo

0.0 9.2 E 2 Limp
11.0 13.0 6 Nublado	 Mito
9.0 5.6 SE 2 Limpo

ESTAÇUS

OCCURRENCIAS

Em Victoria chuviscou, a intervallos, durante a tarde o noite de hontem.
Em Paranumá choveu e chuviscau ho,e pela madrugada, sendo recolhidos 2 m/4,0 do chuva.
Eis SAnta Maria choveu e chuviscou durante o dia e a noite de liontem, recolhendo-se 6n.1/%3 de chuva.
As temperaturas minimás de hontern verificaram-se: em Guarapuava com 71 .0 e em Curitya . com 7°.5.
As observaç5es' com estdsignal	 sãÁi de honte111.	 -
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ESTAMS

(12

•••n

Estado
do tempo e plienomeno3

divez.sos

1

Ince..to
sombrio
claro
Mao, chuva
Bom
Poin

Lu( r',o

Máo, dm\ i e);
Bom
8(12)1
13oni

Boi
Bort
13om
Iioni
1;o:11
Pont
lion1

Boni
lorn
Buiu

/L)o1.11t1

113noenirto, chuvisco*

11;11=
Icenir to, nevoeiro

Mlo, neroo ro
Bom

Pe.ssimo, chuva
,\Izio, chuva

Má), chuva

	

--7	

Minis4terio da .A.,:zi-ieultuira, Induistria, o Co/minerei() - Directoria, do Meteorologia o Astronomia-Soecão do
Me "et e Physica do Globo - Observações meteorologicas simultaneas a Ohm de Greenwich (9 h. 07'n a. t. m. do Rio)-ria) cio Janeiro, 17 ao agosto de 1910.

TEMPERATURA VENTO

tolérn 	
mi" • O mi.

Fortaleza 	
Quixeramobim 	
Natal 	 763.3 27.0 22.8 19.3 18.0 5 1 Meio nublado
Parahyba 	
Recife 	
loazeiro 	  

763.3 26.0 26.4 21.8 16.9 1 SE 4 IQuasi nublado

Aracajú 	
S. Salvador 	

764.5
764.5

25.4
24.8

21.4 22.8
21.6

19.2
19 0

SE
SE

6
3

Quasi	 nublado
Meio nublado

Ondina 	 761.3 22.3 26.+) 20.0 18.0 SE 4 Meio	 nublado
Caetité 	   2 10.2 13.6 10.5 4 Limp)
Ilhéus 	 	  ...
(`;iyabá 	  

70:U,
763.8

21.1
28.8

27.4)
31.2

19.4
21.0

8.1
11.0

S \V
NW 4

Nublado
Quasi limpo

.utes claros 	 20.4 2).o 8.0 131; C O Limpo
11!	 'lala 	  

766,3 20.6 25.9 16.7 NE 2 Nuld ido
Fraiva.	 	  762.8 18.9 23.9 10.6 7.1 NE Limpo
Libe rio Preto 	 763.8 20.9 32.4 10.8 10.2 NE 1 Quasi limpo
Barba,cena, 	
Juiz de Fúra 	

1104	 do Piiih;)1 	

	  70") 0
	 	 71;0.9

	 703.5
7irl O

17.2
19.0
r,0.4
20.3

21.5

29.2

13.0

12.2
13.5

9.1
12.3

.
9.0

N
3

3

Limpo
Meio nublado

Lim2.3
Limp

Pan:o dos Agudos 	 70*-' 16.6 33.0 13.0 9.8 SE 1 Limpo
Piracicaba 	 762.9 18.6 52.1) 12.0 9.7 E 2 Meio nuilado
Capital (110) . 	 702.4 24.2 28.4 2a.2 12.2 NNW 3 Quasi	 limpo
Cam pi na; 	  	 703 20.2 20.0 13.5 9.5 NE 3 Limpo
Taubab", 	

S. Paulo 	

	  763.7

72.0

17.2

19.2 29.0

11.4

11	 0

10.5

10.4 C dita O

Limpo

Limpa
.Taguaribe 	 702.9 I4.6 92.4 10.2 10.7 NE O Limpo
Sa n tos 	   7 ;;.G 23.2 24.7 17.9 15.4 Limo
Faxiil	 	 10.0 3i).5 11.0 10.2 SE Limpo
Igua,pe 	  9 	 -0).7 10.0 16.8 10.0 N \V Moio nublado
Guardpuava 	  :..0.5 2.1.3 12,0 8.0

	 7 (2.8 15.5 20.3 0.7 10.4 Calina O Meio nublado
	  701.8 18.2 25.5 17.6 14.9 Nublado

Blumen	 	 759.1 19.7 28.1 15.4 14.3 ESE 1 Nublado
Brusgite, 	
Florianopolis 	 760.3

17.6
19.2

18.0
24.0

16.0
16.2

13.1
15.0

S"\V 1
4

Quasi	 nublado
Nublado

Posa. ias 	
Corrientes 	
Itaquy 	 •
Santa Maria. 	 53.1 18.0 24.5 2 ). O 13.0 SW 4 Nublado
Porto Alegre 	 755.7 19.9 27.8 17.9 12.9 NE 4 Quasi	 nublado
Cordoba, 	
Bagé 	 761.2 13.5 24.5 22.0 7.6 8 Nublado
Rio Grande 	 760.3 10.2 22.5 14.0 9.0 6 Nublado
Mendoza 	
Rosario 	
Montevidéo 	 761.4 8.8 20.2 8.0 5.3 SSW 7 I Quasi nublado
Buenos-Aires. 	

OCCURRENCIAS

Em Paranaguá choveu e chuviscou durante o di t. de hontem, recolhendo-se 3P n.0 de chuva.
Em Rio Grande chove, relampJja o troveja desde a noite de houtern, soprando vento S muito fresco hoje pela manhã.
Em Porto Alegre cahiu um tufão na madrugada de hoje.
As temperaturas minimas de /imitem verificaram-se : em Curityba, com 6 0 .7 e em Juiz de FOra com 70.5.
As observações com este signal 4- são de /matem.
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1ct
C/2
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Phonomenos diversos

F.
1.0.1~1

21.8
21.7
21.3
21.0
20.9
20.6
20.7
21.6
22.7
23.4
25.7
27.9
24.9
25,0
25.8
2.3.2
26.1
25.9
21.9
24.6
24.6
24.1
23.6
23.0

15.0
14.8
14.5
14.5
14.4
14.4
14.5
15.1
15.5
14.7
14.6
12.8
15.4
14.3
13.8
14.0
14.5
15.0
14.9
15.6
14.6
13.4
14.2
13,3

77
77
76
78
78
80
80
78
75
68
59
45
66
61
56
55
57
60
63
67
63
60
65
63

1,7
3.2
2.8
2.6
3.0
2.8
1.3
2.0
2.7
3 , 8
2.6
1.0
2.8
6.0
7.0
6.2
6.0
3.5
2.9
1.3
2.9
0.0
0.0
2.4

NNW
NNW
NNW
NN W
NNW
NNW
NNW
N
N
N
N
N
S
S
S
S
S
SE
S
NW
ENE
Calma
Calma
NW

nffiNNIN/NNI

O

O

2

O

3
3

3
3

O

.o

1	 Limpo

1	 Limpo

Limpo

CK. nevoeiro
C.CK,nnroeiro

CK. nevoeiro
CK. nevoeiro

Limpo

Limpo

Nev. tenue baixo

Ney. tenuo baixo
Nevoeiro

'

Nevoeiro
Nov. denso geral baixo
Nevoeiro
Nov. tenuo baixo

23.67 14.49 67.0	 1 2.9
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Observatorio Nacional - Directoria do Meteorologia, o Astronomia-Boletim Meteorologico-Dia 16 de agosto de 1 910

756.3
2 a. m .....	 756.1
3 a. m.......	 756.0
4a. m.. .....	 755.9
5 a. m.......	 76.1
6 a. m.......	 756.4
7 a. m 	 	 756 . 8
8a. m 	 	 757.3
9a. m 	 	 757. 6

loa. m 	 	 757 . 6
11 a. m 	 	 757.5
A dia 	 	 :57.0
1 p. m 	 	 758.2
2p. m 	 	 7.5.5
3p. m 	 	 755.1
4p. m 	 	 754 . 9
5p. m 	 	 :54.9
6p. m 	 	 755.0
7p. ia 	 	 755.2
8p. m 	 	 755 . 8
9p. m 	 	 756.1

10 p. m 	 	 7: 6 .3
11 p. m 	 	 751L33
A noite 	 	 756.4

Médias 	
	

756.19

Temperatura: maxirna, 28.4 as 12 hs. e30 m. da t.; minima, 20.2 ás O lis. e 50m. da m. Evaporação em 24 horas: 4.4. Ozona:
e lis. m., 0. 7 lis. 11 2. Chuva cabida: 7 lis. m., 0.00. Horas de insolação: 10 lis. 17=10 hs. e 10 m.

Orvalhou abundantemente na madrugada e manhã de hoje. Nevoeiro tenue geral pela manhã.

1 a. pa.......

1011>i tnario-Foram sepultadas, no din
12 de agosto de 1910, 39 pessoas, sondo:

Nacionaes 	 . 30
Estrangeiras 	  9

S9
Do sexo masculino 	  30
Do sexo feminino 	  9

39
Maiores de 12 annos 	  2181
Menores de 12 annos 	

39
Indigonteq 	 11

	

No dia 13, 45 pessoas, sendo	 •
Nacionaos 	  3)
Estran g eira.s 	  6

45
Do sexo masculino 	  21
Do sexo feminino 	  24

45
Maiores de 12 annos 	  23
Menores de 12 annos 	 .. 19

45
Ingentes 	  17

InIo dia 14, 34 pessoas; sendo: -
Nacionaes 	  27	 .

:Estrangeiras 	  
	

7

34

Do sexo masculino 	 	  10
Do sexo feminino 	  18

34
Maiores de 12 a.nnos 	  19
Menores do 12 unos. 	  15

34
Indigentes 	  	 	 2

No dia 15, 49 pessoas, sondo:
Nacionaes 	  40
Estrangeiras 	 4 9

49
Do sexo masculino 	  33
Do sexo feminino 	  16

49
Maiores do 12 annos 	 	  29
Menores de 12 anus 	  20

49
Indigentes, 10

MARCAS REGISTRADAS
1Vs. 909 e 010

Paraná
Certifico que as marcas «Planeta» e *Dom

Luis', para he,.va-matte, pertencentes a
Guimarães ,i4c Comp., registradas na Junta
Cornmercial do Paraná, sob ns. 9)9 o 910,
fo.am depositadas nesta Junta„em 7 do cor-

rente com a folha A Republico, em que foram
publicadas.	 .

Secràtaria da Junta . Commercia,1 da Capi-
tal Federal,. 8.de julho de 1910. -Honorio de
Campos, officialimaior. Estavam colia,das o
devidamente inutilizadas duas estampilhas
fedoraes no. valor de 1$10). (Achava-se ao
lado o carimbo da Junta Commercial.)

.. 1.40N
Porto Alegre

Certifico que a marca para oleo de linhaça
Coneretol», putencente a Oscar Dandt, re-

gistrada na Junta Commereial de Porto Ale.
gro, sàb o numero 1.495, foi depositada
nesta Junta, em 1 do corrente, com a folha
A .Feaercrçao, em que foi publicada.

Secretaria da Junta Commercial da capi-
tal Federal, 11 de agosto de 1910.-Honorio
de Campos, ofilcial-maior. Estavam e,olladas
e devidamente inutilizadas duas estampahas
federaes no valor de, 4100. (Achava-se ao
lado o carimbo da hata Conmereial.)

•

N. 3.370

Certifico que, pàr despacho da Junta
Commercial em sessão de 6 do junho ultimo,
se archivaram sob n. 3.376, n )sta repartição,
os e.tatutos da a The Brazil Great Southern
Railway Extensions, Limited », com à carta
de autorização que obteve do Governo para
funccionar na Republica, a guia com a
competente annotação do pagamento do
sellõ relativo ao seu capital do 100.000 e
um exemplar do Diario Offleial de 15 de
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tabril ultimo, que publicou o decreto nu-
, mero 7.932, de 31 do março tombem ultimo,
dando autorização á citada companhia para
funcciona.r na Republica. Rio de Janeiro, 13
. de agosto de 1010. — O secretario, Fabio
Leal. Sobre duas estampilhas no valor total
de 5$500. (Ao lado o carimbo da Junta Com-
Inercial.)

N. 0.8

Alves Magalhães & Comp., estabelecidos
nesta praça, com commercio do perfuma-
rias á rua do Ss	 n. 91, e Ilibrica,
travessa do S. Digo n: 13, amem apresentar

Meritissima Junta Commercial a marca
acima collada,, que consiste em um rotulo
com uma cercadura dourada Art-Nonveau
tendo ao centro sobre fundo groná as pala-
vras «Real, Sp irtman Rio» em letras doura-
das, em tros ordens. A referida marca será
usada em panei e tintas de toda o qualquer
cer, de que farão uso em seus variados pro-
duetos da sua fabrica., reivindic indo os
supplicantes os seus direitos nas palavras e
dispo dções da dita marca descripta, que
usarão em qualquer tamanha, afim de bem
distinguir os se is direitos de proprieda le,
commercio e fabrico. Rio de Janeiro, 9 de
julho de 1910.—Ates Magal laTes & emp.
(Sobre uma estampilaa de 300 reis.)

Apresentada na secretaria da Junta Com-
Inercial da Capital Federalsis 10 horas do dia
11 de julho do 1910.-9 secretario, Fabio
Leal.

Registrada sob o n. 6.778, por despacho
,da Junta Commercial em sesão de hoje.
Pagou no 1 0 exemplar 0$ ..00 de sello por es-
tampilhas. Ria d Janeira, 18 de julho de
1910.-0 secretario, Fabio Leal. (Ao lado
achava-se o carimbo da Junta Cornmsrcial.)

N. O!00

Alberto Carlos dos Santos & Comp., esta-
belecidos á rua da Assembléa, apresentam a
marca suprreque cansiste no nome caracte-
ristico—casa Santos—tendo por baixo um
rabisco calligraphico e os dizeres—Marca rd-
gistrada. Esta inarca.que poderá variar cru
typos, côres e dimensões, é considerada
marca geral de seu estabelecimento o sorve
a distinguir papeis, papeis pintados em ge-
ral o especialmente papeis para forração,
vitraux, noLas-facturas, etc., de seu com-
lucrei°. Rio de .laneiro, 20 de julho de 1910.
—Alberto Carlos dos Sa n dos & Comp.

Apresentada na secretaria d 4 Junta Com-
snercialsis 11 horas de 21 de julho de 1910.
—O secretario, Fabio Leal.

Registrada sob n. 0.796, por despacho da
'Junta Commercial em sessão de boje. Pagou
no 1° exemplar 6000 do sello. Rio de J.):
noivo, 1 do agosto de 1910.-0 secretario,
Fabio Leal.

RENDAS PUBLICAS
ALFANDEGA DO RIO DE JANEIRO

Renda do dia 17 de ago3to de
Em ouro.... 155:444903
Em papel.... 242.697$532

Ronda arrecadada de 1 a 17
de agosto de 1910 	

Em igual perimiu de 1909 	
,Diferença a maior em 1010

RECEBEDORIA DO DISTRICT° FEDERAL

Renda do dia 17 de agosto de 1910

Interior 	 25:424160

Consumo :
Fumo 	 3:9491000
Resmas 	 0:,411.W09
Phosphoros 	 2400 st000
("amimo 	 2:3100
Perfumarias 	 680000
E. nharniaceu-

ticas 	 393C00
Vinagre 	 32243.0
Cmservas 	 1:250000
Chapéus 	 2:1390)0
Tecidos 	 5:20(J•000
Registro. 	 3500o0 47:430800

Extraorclina,ria 	 53: 027,979
Deposito. 	 120 p000
Renda com applicação espee

cial 	 1 :261$713

130:2601:652
Renda do I a 10 de agosto

do 1910 	 1.486 :829 S882

1.617:0A534

Em listial parindo de l90 g .,. 1.530 749 603

EDITAES E AVISOS
Instituto Nacional do Musica

EXAMES E CONCURSOS DE ADMISSÃO

De ordem do Sr.. director, faço publico
que os exame; e e lneur,i0 do admiss5.0 de
teclado, piano, violino, violoncello, flauta,
clarinete oboé e canto se realizarão nos dias
e horas abaixo designados

Teclado e piano (l a épaca l , no dia 18, ás
10 horas.

Violino, no dia 18, ás 10 1/2 horas.
Violoncello, no dia 18, ás 12 horas.
Flauta, clarinete e oboé, no dia 18, á

1 hora.
Piano (2a época), nos dias 19 e 20, ás 10

horas.
canto, no dia 20, ás 10 horas.
Piano (3a época), no dia 22, ás 10 horas.
Secretaria do Instituto Nacional de Ma-

sica, 16 de agosto de 1910. — O secretario,
Ar.ltur Toftatino da Costa.	 (•

Directoria Geral de Saude
Publica

De ordem do Sr. Dr. dirssctor geral de
Saud° Publica faça publico, para conheci-
mont) dos interessados, que até o dia 20 do
corrente mez, ás 3 horas da tarde, nesta se-
cretaria, á rua Clapp n. 17, se receberão
propostas para os concertos do que carece a
lancha Dr. Vellez. , ao serviço desta directo-
ria.

Versará a concurrencia sobro o preço em
globo das obras, prazo para a execução . o
idoneidade dos concorrentes:

Os interessados encon irarão nesta secre-
taria as bases para o contracto, as ritmes po-
derão ser examinadas todos os dias uteis,
das 10 horas da manhã ás 3 da t trile, bem
como serão fornecidas as explicações de que
carecerem.

Para garantir a assignatnra do contracto,
os proponentes deverão depositar previa-
mente no Thesouro Nacional a quantia de

500$, fazendo acompanhar as suas propostas
dos documinstos que Provem ter paga os im-
postos foderaes dir industrias o profissões.

Para que possam ser acceitas, as -propos-
as deverão ser entregues em duas vias.
calo urna sellada o ambas datadas e assi-

tnadas, escriptas a tinta preta sem °man-
gas nem rasuras, com os preços por extenso
e em algarismos, indicando Precisamente a
desideacia, escriptorio ou officina dos con-
currentes, em presença dos filmes serão aber-
ras e lidas no dia, hora e local acima men-
c:onados.

Na concurrencia deverão ser observadas
as disposições do art. Si da lei n. 2.221, de
30 de dezembro de 1919.

Secretaria da Directoria Geral de Saudo
Publica, 4 de agosto do 1010.-9 secretario.
Dr. J, Pectroso.	 (.

Directoria ("Zeral de SAude

De ordem do Sr. Dr. director geral, con-
vido os proprietarios ou arrendatarios dos
prodios abaixo II si min 1 ou sons legitimos
procurad,,res, :a . :o,,i¡saras • 'tem no dia e hora
infra indicados, IluS ieforiaos predios, afim
de assistirem á Visl , ,Fla se ;Ataria que noites
vae ser effectuada, ol.) as penas da lei:

Largo do Rosario n. 29, dia 21 do corrente
á 1 1 /2 hora da tarde

Rua da Alfandega n. 95, dia 24 do corrente
ás 2 horas da tarde

Travessa do Commercio n. 15, dia 24 do
corrente ás 2 1 /2 horas da tarde

Rua do Slospicio n. 250, dia 26 do corrente
á P14 hora da tardo;

Rua do Ilospicio n. 203, dia 26 do cor-
rente á. PR hora da tarde

Rua do llospicio n. 2r7, dia 20 do cor-
rente ás 2 bota da tardo

INA do 1lospico n. 260, dia 20 do corrento
ás 2 1 /4 horas ti I. tarde

Rua do Hospicio n. 270, dia 26 do corrente
ás. 2 1 /2 horas da tardo

Secretaria da Directoria Geral do Saudo
Publica, 18 de agosto de 1910.-0 secretario,
Dr. J. Mdroso.

Directoria Ckeral o Sande
blica

INFRACOES DO REGUI,AMENTO SAN.TARIO

Foram intim trios a satisfazer nesta Dire-
ctoria Geral, no prazo de cinco dias, as
multas que lhes foram impostas, ou, findo
esse prazo, se verem processar do accôrdo
com o regulamento sanitari,)

Pela 5a Delegacia de Saudo
João Gomes de Almeida o Silva, multado

em 40a$, por não ter cumprido o laudo do
vistoriai]. 3.784, conforme consta do 2" termo
de intimação n. 17.774, para fazer melhora-
meatos no predio n. 7 (antigo 3) da rua
Leoncio de Albuauerque, infringindo o § IV
do art. 98 do citado regulamento

Joaquim de Oliveira Soaros, multado em
400$, por não ter cumprido o laudo do vis-
toria n. 3.576, constante do 2° termo do in-
timação n. 15.0:2. para melhoramentos de
prelo n. 62 (antigo 52) da rua da America,
infringindo o § IV do art. 93 do eit. lo regu-
lamento;

O mesmo, multado em 400, por não ter
cumprido o laudo de vi,toria n. 3.575, con-
stante do 20 temo de intimação n. 15.071,
para melhoramentos no psedio n. 60 (an-
tigo 50) da rua da America, infringindo o
§ IV do art. 98 do citado regulamento ;

José da Costa Carnedro, multado em 400$
por não ter cumprd.o o laudo de vistoria,

1910

398:142;;135

4.653:161094
3.299 337$558
1.353:824136



C3C04 Quinta-feira 19	 biltrtiO OÉ-FiCIAts'	 -.Aãosto --- 1910
	degela

n. 3.553
'
 constante do 20 termo 'de intimação

n. 15.073, para. melhoramentos no predio
11. 72 (antioo 64) da ria da America, in-
fringindo o § IV do art. 98 do citado reaula-
mento ;

Perciliana Vianna, multada em 200, por
não ter desoccupado, conformo consta do
termo de intimação ia 21.568, o predio n. 33
da rua da Providencia,intringinio o art. 91
do citado regulamento ;

Luiza. Constança do Menezes, multada em
125$ por não ter cumprido o laudo de vis-
toria 3.Ç- 60,. constante do termo de inti-
mação n. 17.91:+5, para melhoramentos no
predio n. 15 da rua da Providene•a.
gindo o art. 98 do citado regol'irneot , ;

Pedro Pinto dos Santos, multado em
125i7:; por não ter cumprido a indicação de
obras sob n. 1e5. constante do tendo de inti-
mação n. 21.554, para melhoramentos no
predio r. 72 da rua Sara, infringindo o
art. 98 do citado regulamento;

Joaquim Borges Valladão, multado em
400$ por não ter cumprido o laudo de vis-
toria 2.224, constante do 2° termo de inti-
mação n. 3.283, paia molhoiamentos no
predio n. 41 (antigo 37) da rua Leoncio de
Albuquerque, infringindo o § IV do art. 98

citado regulamento.

Secretaria da Directoria Geral de Saudo
Publica, 18 de agosto de 1910.-0 secre-
tario, 3I.J.Pedroso.

Directoria do Putrimonia
Nacional

AFORAMENTO  DO LOTE N. 21 DA FAZENDA
NA CIóNAL DE SANTA CRUZ, Á RUA DOS BOND:;
DE SEPETI BA, MEDINDO 0I3 METI 'S DE
FRENTE; NO C; VIL EXISTEM DEMEFIT , 'RIAS

Do ordem do • Sr. director. faço‘p:-blico
que, teudo Jesé Joaquim Ferreira requerido,
por aforamento; -troo lotes ' de terreno que
formam o lute n. 24 da. Fazenda Nacional
de Santa Cruz, medindo, ao todo, 06 metros
de frente, no quil possue bemfeitorias, s;",o
convidados os que tiverem quaesquer recla-
mações ou omasições a fazer cicntra o dito
aforamento ou contra o dominio das citadas
bemfeitorias, a apr2sental•as dentro de
prazo de 30 dias, a contar da data do pre-
sente edital, porquanto, rindo o mesmo, a
nenhuma S2 atteaderá.

Suladirectoria technica. do Patrimonio
'Nacional, 25 de julho de 1910,—Chrislino do
Valle, sub-director..

.	 .

]p i.lrec• tc,i-iL (1(3. "1-nt,

Nacional

DE CONCURRENCIA PUBLICA PARA O AFORA-
MENTO DO LOTE N. 11 DE TERRENO DA FA-
ZENDA NACIONAL DE SANTA CRUZ, Á ESTRADA
GERAI. DO MESMO NOME, CAI SE S METROS DE
FRENTE

Do ordem do Sr. director, faço publico
que, tendo Francisco Rodrigues da Silva re-
querido por aforamento o terreno acima
alludido, se acha aberta, dentro d) prazo de

,35 dia a contar da data do presente edital,
concurroncia para ó aforamento do dito ter-
reno, sob as condições abaixo declaradas:

As propostas deverão ser devidamente
senados, escriptas sem emendas, rasuras ou
outro qualquer defeito que dê logar a duvi-

• das, bem a ssim, apresentadas dentro do
cartas lacradas;

• Taes propostas serão abortas ás 2. horas da
tarde do dia 20 do agosto prokimo futuro,
nesta Directoria do Patrimonio Nacional:

Os çoliourrentes, no acto da apresentação
das proposta, exhibirão certificado de have-
rem .i • Tositodo na Thesouraria Geual do
Thesooro Nacional a quantia de 50000, para
aorootia da ass:guatura do termo do afora-
ai•	 .;

O pa,ponente preferido perderá esa quan-
tia eoa favor dos cofres do Thesouro, caso
não o mencionado termo dentro do
prazo de 15 dias, contados da publicação do
despac'io no Liario Off,

A lavratura do te, mo em questão, po-
rém, depende ,le prova de pagamento á Su-
perintendencia da Fazenda Nacional do San-
ta Cruz da joia de 13a632, da medição da
área na imLortoncia 13,00, como tom-
bem do foro do primeiro armo, na do 1S;200.

Na Diroatoria do Patrimonio Nacional e
na Superintendene.a da Fazenda Nacional
de Santa Cruz, os Sc.a concurrantes poderão
pedir quaesquer esclarecimentos a respeito.
do aforamento de que se trata.

Sub-directoria technica do Patrimonio . Na-
cioual, 21 de julho de 1910.-0 sub-director,
Chriatino do Volte.

Recebedoria do District°
Vederal•

INDUSTRIAS E PROFISSÕES

De ordem do Sr. director faço publico,
para conhecimento dos interessados, que de
1 de agosto até . 31 do mesmo inez, se proce-
dera nesta repartição a cobrança á boma
do cofre, do imposto do industrias e profis-
sões, rei ativo ao segundo semestre do exer-
cicio corrente.

Não será permittido o pagamento do se-
gundo semestre, achandc-so em debito o
primeiro.

Incorrerão na multa do 10 clo os ccntri-
buintes que deixarena do etfectuar o paga-
mento no prazo marcado.

Recebedoria do Districto Federal, 20 do
julho de 1910.—Hermano Eagen?o Tavares,
sub-director, interino.

.21.1.Candeg-a do Rio de Janeiro
Elital de praça n. 34

Siojumia praça

Pala Inspector:a, da Alfandega. do Rio de
Janeiro se faz.publico que a porta do arma-
zeno de consumo e nas dos armazens abaixo
indicados nos dias 16,18 e 20 de agosto de
1910 ao meio dia, se hão do •rrowatar livres
de direitos e no estado em que se acharem
as mercadorias seguintes:

ARMAZEM N,

Lote n. 1

A. D. d.: Um SUCO Sen1 numero contendo
cortiça em rolhas pesando bruto treze kilos,
vindo do Porto no vapor Clara descarrega-
do oro 5 de outubro de 1909 e consignado a
Prista & Carvalho.

Loten. 2
A.G.B.: Uma caixa n. 1.026 contendo obras

impressos em uma só cor coitadas sobre pa-
pelão pesando bruto 18 kilos vinda de Bar-
celona no vapor Cadis. descarregado em 21
de outubro do 1909 o consignação ignorada.

Lote n. 3
C.L.C.: Cena engradados som numero con-

tendo cada um 20 ladrilhos de cimento de
20x20 centimetres,medindo todosSO metros
quadrados e 98) Centimetros vindos do Bar-
celona no vapor Cadiz descarregados em 21
do outubro de 1909 e consignados a C. La-
cerda & Comp.

Lote n, 4

A.X.R,: Tres :caixas ns. 1.605 a 1.(07 con
tendo estatuas de barro para adorno pesan-
do bruto com os envoltorii•s oiteota
n iodas do Barcelona nu vapor CatUz descar-
rega,' uni 21 de outubro de 1909, e con-
signadas á ordem.

Lote n. 5

AGB: 1 caixa n. 1.223 contendo papelão
•em obras não especificadas. Des.:tido broto
133 kilos, vinda de Barcelona no vapor
Carliz, de carregada cio oa do outubro de
1909 e consignada eoio,(ao.

Lote n. 6

Losango—AGB: 1 caxa n. 1.224, contOndo
estampas para annuncius, pesando bruto 32
kilos.

Idem: 1 caixa o. 1.544, contendo livros em
branco para notas, pesando 33 kilos; obras
não classificadas de ccoro, pesando bruto
3 kilos; vindas de Barcelona no vapor Cadi:,
descarregadas em 23 de outubro do 1909 o
consignadas á ordem.

Lote n. 7

MG: 1 caixa n. 453, contendo um app-a,-
relho de cimento, pesand.i 20 M i os; livros
impressos para leituia. pe:ando bruto 10
kilos, vinda do Trieste no vapor Pronce3ea,
descarregada cm 25 cio outubro de 1909 o
consignada a Angelo Meloveione. (O mani-
festo dá nora o volume o n. 452).

Lote n. 8

P : 6 volumes soin numero, contendo
um bano de carpinteiro, feiTamentas ma-
nuaes e objectos de iro domestico, tudo com
bastante uso, vindos do Bramem no vapor
Bonn. descarregados em 27 do outubro de
1969 o consignados a Pestana & Comp.

Lote n. 9

CFA-8.065: 1 caixa sana numero, con
tendo limas não especificadas, pesando bruto
24 kilos.

Idem: 1 dita sem numero, cont •ndo as-
bestcs em papelão, pesando bruto 50 kilos;
vindas de Bremem no vapor Born, descarre-
gadas em 27 de outubro do 1909 e consigna-
das a Lucas & Comp.

Lote n. 10

Losango—CTA—S.065: 1 amarrado sem
numero, de ferro laminado, pesando liquido
100 kilos, vindo de Bremen no vapor Bonn,
descarregado em 30 de outubro de 1909 e
consignado a Lucas (k Comp.

Lote fl, 11

RARC: Cinco caixas ns. 6/10, contendo
cada uma quarenta garrafas de agua mi-
neral, pesando todas duzentos e sessenta
kilos, vindas de Bremen. no vapor Bonn,
descarregadas em 29 do outubro de 1909
o 30 do mesmo mez e anno; consignadas
a Henrique Weiss & Comp. •

Lote o, 12

RC: Uma quartola vasia, sem numero,
vinda de Bremen no vapor Bonn, descarre-
gada em 30 do outubro de 1909, consignada,
á ordem.
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, Lote n. 13

Camillo Mourã,o: Tres ditas va.sias, sem
numero, vindas de Bremen no vapor Bonn,
descarregadas em 30 de outubro do 1909,
consignadas a Camillo Mourão & Comp.

Lote n. 1.1

3SM: Irma dita vasia, som numero, vinda
do Bromen no vapor Bonn, descarregada em
30 de outubro de 1939, consignada a José da
Silva.

Lote n. 15

Loango Z com cootra marca CR— CLR:
Sete caixas ns. 530/4?, contendo cartão
em folha, pesando bruto mil setecentos o
eincoenta ki1u, vinlas do Bremen no va-
por Erlanrn. descarregadas em 22 de no-
vembro de 1909, consignadas a Leuzingor
& Comp.

Lo'c n. 16

z:2LC: Qtatro caixas ns. 1/4, contendo tintas
prepar idas de oleo para pintura do casas,
pesando bruto trezentos o oitenta kilos.
vindas de Nova York no vapor Byron, des-
carregadas em 30 de novembro de 1909,
consignadas a S. Laxa & Comp.

Lote n. 17

Cid: Uma caixa n. 5, conten10 loro-
formio, pesando liquido sessenta grammas;
pilulas me licina.es, pesando liquido com
g.ramma,s, vinda de Nova York no vapor
Byron. descarregada em 25 do novembro
do 1909, consignada a Campos & Heitor.

L te n. 18

Camillo Mourão: Um barril vasio, sem
numero, vindo de Bremen no vapor Er-•

1 , truier , . de-carregado em 17 de novembro
de 1000, consignado a Comino Mutirão
Sz Comp.

ARMAZEM N. 4
Lote n. 19

Sem marca: Um colchão com enchimento
de lã, som numero, pesando vinte kilos. vin-
do de Southampton no vapor Grita, descar-
regado em 2 do outubro do 1909, consignação
ignorada.

Lote n. 20

Cari Bier: 1 caixa sem numero, contando
roupas e objectos usados. vindo de Ham-
burgo no vapor lionig Willtein 2°, dosear-
regada em 18 do outubro de 1909 e con-
signação ignorada.

Lote n. 21

M. D.: 1 pacote sem numero, contendo
fitas de seda pêsando bruto SCIY1 as caixinhas
11 1/2 !tilos, vindo d ., Southamnton no vapor
tintazon, desoarregado em 18 do outubro do
1909, e consignação ignorada.

Lote n. 22

P.: 1 caixa n. 415. contendo perfu-
marias em v:dros ordinarios pesando bruto
10 kilos, vinda. do Southampton no vapor
Anuzzon descarregada em 18 de outubro de
1009 o consignação ignorada.

Lote n. 23

Sem marca: I caixa sem numero contando
vazos do vidro n. 1 de côr p tra flores pe-
sando liquido 4 kilos.

Idom, idem de barro para cima do m 25
pesando liquido 2 1/2 kilos ; sementes aes-
riadas posando 8 kilos, vinda de Southvaa
pton no vapor Aragon descarregado. omm
de outubro de 1909 e consignação ignorada

Lote n. 24

Sem marca: um balá de folha sem nume-
ro, contendo roupos avariadas,vindo de Sou-
thamnton no vapor Amazon. descarregado
em 25 de outubro de 1903, o con,ignação
ignorada.

Lote n. 25

MML: uma caixa som numero, contendo
piteiras de cartão pesando nove kilos, vinda
do Trieste no vapor Erny, descarregado,
em 30 de outubro de 1909, o coasignada a
Luiz Andrew.

Lote n. 25

MD: uma mala n. 2, contendo o seguinte:
escomilha de sêda pura pesando liquido cin-
coenta kilos ; tecido não especificado de
silda e algodão em partes iguaes, pesando li-
quido cinceenta, kilos ; gravatas de soda pe-
sando liquido dez kilos; fitas de sécia pe-
sando liquido quinhentas grammas; seis du-
zias de pares de moias de algodão fios de
Escossia curtas, de mais de 20 contimetros
no comprimento do pé; dons chapéos do sol
com castão de ouro cobertos do séta; um
dito com castão de marfim; um bailá de
madeira ordinaria, forrado de oleado de
mais de 80 centimentros de comprimento,
vinda de Southampton, no vapor Amazon,
descarregado. em 18 de outubro do 1909, o
consignação ignorada.

Lote n. 27

Tres amarrados sem numoros, con-
tendo obr is não classificadas de madeira or-
di iaria, pesando cento e setenta e sete
kilts, vindos do Nova York, no vapor E.
Prince, descarregados em 2 de maio de 1900
e cons gnados a Dias Garcia & Comp.

Lote n. 28

Triangulo H com contramarca SI-! —SHIT:
Uma caixa sem numero, contendo xarope
medicinal, pesando liquido legal dez kilos,
vinda de Nova York, no vapor Jacob
descarregada m 28 do janeiro de 1906 o
cinsignada a Otto °biche.

• Lote n. 29

CJC : Oitenta caixas sem numeres, con-
tendo novecentas e seis g irratas com ver-
mouth, pesando bruto mil trosentos o cin-
coenta o nove kilos, vindas de Marselha no
vaior Prownee, descarregadas em 23 do
julho de 1900 e consignadas a Campos Irmão
& Comp.

Lote n. 30

Arthur Padovani: Una pacote sem numero,
contendo amostras do tecidos, pesando qua.
ponta kilos, vindo do Southarn .)ton no vapor
Diames, descarregado em 28 do maio de 1907
e consignado a Arthur Padovani.

Lote n. 31

Duas caixas os. O e 7, contendo te-
cidos lisos tintos, de algodão estam pado da
base de 10 x10, pesando mais do 75 gram-
mas por metro quadrado, pesando liquido
tresentos kilos, vindas de Genova no vapor
Polynesia, descarregadas em 8 do junho do
1907 e consignadas a Fonseca Costa & Comp.

Lote n. 32

CO: Um encapado n.1, contendo livros im-
pressos para leitura e jornams, pesando ein-
coonta e deus kilos, vindo de Genova, no
vapor Polynesia, descarregado em 11 do jto
nh do 1907 e consignado á, ordem.

Lote n. 33

RM: Uma caixa n. 10, contendi) velas do
cera, pesando quatro kilos o meio ; um
chapéo redondo, de seda, para sacerdote, no
valor do quinzs mil reis ; roupa feita de lã
(batina), pesando dous kilos e setecentas
gramma ,: ; obras de aluminio, pesando du-
zentas granimos; rozarios do contas de ma-
deira, pesando tres kilos ; uma pequena
imagem de madeira, no valor de dez mil
réis, vinda de Marselha no vapor Les A'pes,
descarregada em 15 de junho do 1907, o
consignada a ordem.

Lote n. 34

RM: Uma caixa n. 11, contendo velas do
cera, pesando um o meio kilos. Obras não
classificadas de cobro simples, posando um
e meio kilo, vindo de Marselha no vapor
Les Alpes, descarregada em 13 do junho de
1907, e consignada a ordem.

Lote n. 35

IISC : 1 e o gradado som numero, con-
tendo seis telhas do barro simples, vindo do
1-lavre no vapor Campinas, descarregado em
12 de agosto de 1907, e consignado a Herm
Stoltz e Comp.

Lote n. 36

AP: 1 caixa n. 5110, contendo obtoias de
farinha de trigo para bot.ca pesando dez
kilos, miudezas, vinda do !livre no vapor
Campinas, descarregada em 14 de agosto do
1907, e consignada a A. Palmeira.

Lote n. 37

Losango MD contramarca F : I caixa
n. 70, contendo obras não classificadas
de madeira fina, pesando setenta o cinco
kilos, vinda oe Southampton no vapor Da-
nube, descarregado, em 14 de fevereiro chi
1908, e consignada a ordem.

Lote n. 38

contramarca T : I caixa
identica mercadoria pe-
e seis kilos vinda de
vapw Da;; ube desea.rre•
fevereiro de 19030 coa

Lote ti. 39

NO : tres caixas ns. 1/3, contendo m Issoa
de tomate, pes indo com kilos, vinda de cio-
nova no vapor italiano Equitd, descarre-
gadas em 28 de abril do 1908 e consignação
ignorada.

Lote n. 40

Triangulo PM: uma caixa n. 9.478,contendo
elixir medicinal, posando liquido novo Mios
o mais quinze kilos do vinho medicinal ; xa-
rope medicinal, pesando liquido seis kilos,
vinda do Havro no vapor Campana, de;car-
regada em 10 de agosto do 1908 e consi-
gnada a Pinto Moreira & Comp.	 ,

Losango MF
n. 71, contendo
sando quarenta
Southampton no
gada emn 14 de
signada a ordem.



Lofe n. 41.

Tria,ngulo PM: unia caixa n. 9.479, contendo
solução medicinal, pesando liquido dezoito
kilos ; xarope medicina), pesando liquido
dezenove kilos ; pepsina., pesando liquido
um kilo e duzentas granimos, vinda do
1-lavre no Vapor Campana, descarregado em
10 do agosto de 1008 e consignada a Pinto
Moreira & Comp.

Lote n. 42 .

Tringulo PM: uma caixa n. 9.480,e.ontent'm
xarope medicinal, pesando liquido duzentos
kilss e duzentas grammas ; peptona solida,
pesando quatro kilos ; pastilhas medicinao,
pesando liquido tres kilos ; perfumarias (sa-
bonetes), pesando vime e quatro kilos ; ci,
garros medicinaes, pesando oito kilos, vinda
do Havre no vapor Campana, descarregado
em 10 de agosto do 19,8 e cousignado a
Pinto Moreira & Comp. -

Lo.'e n. 43

AP ; duas caixas as. 1/2, contendo livro
Impressas para leitura, pesando liquido du
zentos kiles, vindas de Genova no vapoi
Barcelona, descarregadas em 3 do setembro
de 1008 e consignadas a D. Orsi & Irmão.

Lote n. 41
flEF : um caixa n. 5.050/1, contendo tes

eido não especificado de seda, pesando li-
quido seis kilos e novecentas e cincoesna
grammas, vinda ale Genova no vapor Bar-
c4ona e Oe-.carrega,da em 4 de setembro de
1908 e consignada á ordem.	 -

Idem : uma caixa n. 5.050/1, contendo
tecido não especificado de seda o algodão em
partes iguaes, pesando liquido dez Mios,
vinda de Genova no vapor Barcelona, desear-
gada em 4 de setembro de 1908 o consignada
A ordem.

Lote n. 45

• FGr: Uma, caixa n. 342, Contendi) legu-
mes em conserva pesando 20 kilos 350 grams
mas, vinda de Manaus "no vapor S. Salvador
descarregada em 11 de 'setembro de 1908 e
consignada á ordem. :-

Lote n. 46

AL—W: Uma caixa 'contendo crepe de seda
pesando liquido 5 kilos 750 grammas, vinda
do Sou thampton no vapor Amazon, descarre-
gado em 9 de setembro do 1908 e consigna-
ção ignorada.	 .

Lote n. 47
G.P.C.: Quatro caixas ns. 54/7, contendo

satalogos pesa.n to 1.200 kilos, vindas de Sou-
tba.mpton no vapor Ama;on, descarregadas
em 9 de setembro de 1908 e consignação
ignorada.

Lote n.

Quadrante—EF: Duas caixas n. 10 . 895,.con-
tendo caixas de papelão vasias para confei-
teiros, pesando seis kilos e 700 grammas,vin-
das de Marselha no vapor Provence, descar-
regadas em 17 de julho da 1908 e consignadas
a C. Abranches & Comp.

Lote n. 49

Triangulo — G: Um fardo n. 4 contendo
1.500 metros de tecido de algodão branco,
liso da b ise de 10x 10 pesando mais do 49
grammas por metro quadrado, pesando cen.
to e oitenta Mios, vindo de Southampton no
vapor 4inazon descarregad ) em 9 de Setem-
bro de 1808 e consignado a ordem.

Lote n. 50 •

Vicensi & Ba.ssa: Uma Caixa sem numero
contendo azeite doce posando 20 kilos, vinda
de Genova no vapor Atticed, descarregado
em 16 de abril de 1907 ia consignada a Viconsi
& Bossa.

ARMAZEm N. 5

Lote n. 51

LSC: TreS barris na. 1 a 3, contendo massa
do tomate pesando bruto 688 kilos e liquido
legii 448 kilos, vindo do Bromem no vapor
Aaelten, descarregados em 15 de outubro de
1907 e consignados a Francisco II. dos Santos.

Lote n. 52

Carioca : Cento e trinta e seis caixas 'sem
numero, contendo cada uma doze garrafas
de vinho não especificado de mais de 14 0 de
força alcoolica, pesando 2.094 kilos, vindas
de Hamburgo no vapor . Cap Verde, descar-
regadas em 21 de outubro de 1907, consi-
gnada a Fortunato Menores & Comp.

Idem: Quatorze ca,ix is sem namero, con-
tendo toas noventa e seis garrafas do vinho
dito pesando conto e vinte e tres kilos,
vindas do Hamburgo no vapor Cdp Verde,
descarregadas em 21 de setembro de 1907 o
consignadas a Fortunato Meneses & Comp.

Lote n.

JCC: Quarenta o quatro caixas sem nu-
meros, contendo unsi, doze garrafas de vi-
nho não especificado posindo bruto seiscentos
e setenta e sete kdos, vindas do Hamburgo
no vapor Cop Verde, descarregadas em 20 de
outubro de 1907 o consignadas a João Ca.
lheiros & Comp.

Lote n. 54

JCC: Seis caixas sem numero, contendo
todas quarenta e oito garrafas pesando bruto
sessenta e uni kilos, vind is do Hamburgo no
vapor Cap Verde, descarregadas em 20 de
outubro de 1907 e consignadas a João Calhei-
ros c& Comp.

Agosto — 1910 r
	 •

Harnborgo no vapor Cap Verde, descarre
godas em 21 de outubro de 1907 e consi,
gnadas a Lima Oliveira & Comp.

Lote n. 61

BPC: Uni barril do quinto sem numero,
vasio, vindo de Southampton no vapor Asa-
guapa, descarregado em 7 do outubro ..de
1907 e consignado á ordem.

Lote n. 62

Fernandes Mourãos Um barril sem nu n
mero, vasio, vindo do Hamburgo no vapor
Cap Verde, descarregado, em 19-de outubro
do 1007 e consignado a Fernandes Mourão &
Comp:

Lote n. 63

Figueiredo Antunes: Um barril sem nu-
mero, vasio, vindo do Hamburgo no vapor
Cap Verde, descarregado cai 19 de outubro
do 1907 o consignado a Figueiredo /Outonos
& Comp.

Lote n. 64
MPSC: Um barril sem numero, vasid;

vindo de Hamburgo no .vapor Cap Verde,
descarregado ou 19 do outubro de 1907 o
consignado a Manoel Pinto da Silva & Comp.

lote n. 65

MRPS: 1 barril sem numero, vasio, vindó
de Hamburgo no vapor Cap Verde, descar-
regado em 19 de outubro do 1907 o consi-
gnado a Manoel Rodrigues Pinheiro G: Comp.

Lote n. 66

Rebello Guimarães: Uni barril sem nn-
mero, vasio, vindo de Hambusgó no vapor
Cap Verde, descarregado em 19 de outubro
de 1907 e consignads a Rebello Guimarães
& Comp.

Lote n. 67

GZC: Um barril sem numero, vasio, vindo
de Hamburgo no vapor lpiranga, descarre-
gado em 22 do outubro do 1907 o consignado
a Gonçalves Zenha & Comp.

Lote ri. 68

Fernandes Mourão: Um barril sem nu-
mero, vasio; vindo do Hamburgo no vapor
Iperanga, descarregado em 22 de outubro do
1907 e consignado a Fornaudes Mourão &
Comp.

Lote n. GO

Teixeira Borges: Um barril sem numero,
vasio, vindo do Hamburgo no vapor /pi-
ranga, descarregado era 22 de outubro de
1907 o consignado a Teixeira Borges a
Comp.

ARMAZEU N. 8

Lote n. 70

AI: Duas caixas sem numero, contendo
vinte garrafas de vinho, não especificado,
de mais de 14° de força alcoolica, pesando
bruto vinte e seis kilos, vindas de Buenos
Aires no vapor Les Alpes, descarregadas era
2 de outubro de 1909, e consignação igno-
rada,

Lote n. 71

Jalen H. Macgigor: Uma caixa n. '14;
contendo livres impressos para leitura, pe-
sando bruto dezoito kilos, vinda de New
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Lote n. 55
Triangulo Carneiro, contra marca S.Paulo

— Santos:Uma caixa n. 602, contendo sar-
dinhas em conserva pesando bruto vinte e
dous kilos, vinda de Hamburgo no vapor
.Bahia, descarregado em 16 de outubro de
1007 e consignação ignorada.

Lote n. 56
E. G. Brazileiro: Uma caixa n. 23.528,

contendo sa,ccharato, pesando liquido trinta
kilos, vinda do Buenos Aires. no vapor Jú-
piter, descarregado em 1 do outubro de
1907, e consignação ignorada.

Lote n. 57 -

Sem marca: Um pacote som Numero, con-
tendo roupas muito usadas, pesando seis ki-
los, vindo do Amsterda,m no vapor Frisia,
descarregado em 23 do outubro de 1907, e
consignação ignorada.

Lote n.

Sem marca: Unia mala sem numero, con-
tendo livr s, roupas e olSectos muito usa-
dos, pesando bruto quarenta e dous kilos,
vinda de Amsterdam no vapor Prisia, des-
carregada em 28 de outubro de 1907, e con-
signação ignorada.

Lote n. 59
Losango: Duas barricas ns. 1.136/7, con-

tendo vinte e sete duzias de vidros de collo
preparada para escriptorio, em vidros, pe-
sando bruto cento e quatro kilos, vindas
do Southampton, no vapor Amazon, descar-
regadas em 22 de outubro de 1907 e
consignadas a Leuzinger & Comp..

Lote n. 60
LOC: Duas caixas sem numero, contendo

quarenta e oito garrafas de vidro ordinario,
o vazias, rotuladas para amostras, vindas de
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ork no vapor Nordpol, descarregada cm 5
do outubro do 1909, o consignada a M. Buar-
AU e Comp.

Lote n. 72

OMR: Tres caixas as. 1/3, contendo massa
de tomate, posando bruto cento e sessenta e
_cinco kilos,vindas de Genova no vapor Italie,
,tlescarregadas em 6 de outubro de 19C.,9, e
,consignadas a Genaro Marzone.,	 .

Lote n. 73

GM contramarca R: dez caixas os. 4/13
contendo a mesma mercadoria,pesando bru-
to setecentos o quarenta kilos, vindas de
Genova no vapor Italie, descarregadas em 6
do outubro de 1909, e consignadas a °renal.°
Marzono o Comp.

Lote n. 74

LCF: 1 caixa n. 1541, contendo cadarços de
algodão não especificado,pesando bruto vinte
o nove kilos, vinda de Genova no vapor
Italie, descarregada em O de outubro do
1909 e consignada a Barberi Monezi.

Lote n. 75
J.F.C.: Do/.  barris encapado, sem numero,

contendo vinho não especificado de mais do
14° de força alcoolica., pesando bruto 470
kilos o liquido 36 kilos, via los d Genova
no vapor Italie, descarregados em 7 de ou-
tubro do 1909, consiguação ignorada.

n. 70

BJ: Urna caixa, n. 270. contendo sardinhas
Cm conservas, pesando bruto IS kilos: peixe
cru conserva, posando bruto um kilo e
meio: legumes em conservas, p ,sando bruto
dons kilos, vinda de Fio me no vapo.. Isiria.
descarregada em 11 do odtubro de 1909 o
consigaala á ordem.

Lote 9. 77
Ancora EB: Uma caixa ris. 62.587/62.8S6,

contendo 11 garrafas do fernet, p •sando
bruto 13 kilos, vinda de r;onow.a no va-
por Italie, descarrega ia em 19 do outubro
de 1900 e consignada a Prateia Martinelle
44 Comp.

Lute a.
Um barril do quinto vasio. vindo de Ge-

nova no v ;por Latie, Uscarregado em 29 de
outubro de 1909.

ARMAZEM N. S.
Lote n. 79

PC: Sessenta barricas sem numera, con-
tendo bicarbon do de soda, pes indo liquido
tres mil kil is, vindas de Odasgow, no vapor
Corcovado. descarregadas em 13 de novem-
bro de 1009, e consignadas á ordem.

Lote n. 80

Bek Renal,: Um amarrado de duas caixas,
n. 12.051, contendo arrebite; simples de
ferro, pesando liquido doze kilos, vindo de
i•lova York, no vapor Tapa:oz, descarregado
em 17 de novembro do 1909, e consignação
ignorada.

Lote n. SI

Som marca: Urna mala usada e quebrada,
sem numero, vinda de Glasgow, n, vapor
Corcovado, descarregado em 9 do novembro
ao 1909, e consignação ignorada.

Lote n. 82

POC: Um tambor do ferra n. 5.161, con-
tendo gromonia liquida, pesando liqu:do tre-
tontos e cincoenta kilos ; obras de ferro ba-
tidas simples, pesando cento e dez kilos,

vindas de 13uenos Aires,.no vapor Itaipava,
descarregado em 22 de novembro do 1909, o
consignação ignorada.

Aviso

No dia do leilão, as mercadorias que tive-
rem de ser arrematadas, ou suis amostras,
estarão á disa	 • ão dos Srs. pretendentes
que as quizeri 	 ,minar, bastando para
isso dirigirem-	 'es do leilão, ao fiel do
armazem.

.rrematação, entre-
gará o arrematam.	 °solevai, da praça o
signal do 20 %, em'	 e:rd. recebendo deste
um conhecimento e...eahido do talão.

Alfandega do Rio de Janeiro, 8 do agosto
do 1910.—Pelo inspector, Crescentino B. de
Carvallio.

Alfandega do Rio do .Tanei e°
Em obediencia ao disposto no art. 381 da

Consolidação das Leis das Alfandegas, faço
publico para conhecimento dos interessados,
que tendo sido descarregados em más condi-
ções e vasando, os volumes abaixo mencio-
nados, devem os respectivos consigaatarios
providenciar corno lhes fôr mais conveniente
no prazo de oito dias.

Outrosim, declaro que, si taes providen-
cias não tiverem sido tomadas, serão os di-
tos volumes vendid: s em hasta publica
como abandonados, nos termos do art. 255
da mesma Coasolidação.

Vapor hunga,ra Raro Fejevary, entrado em
18 de julho do h 910.—Man; festo 11. 753.

Trap.che da Ordom.—RBC: 50 barris sena
numeros, á ordem.

Vapor inglez Cervantes, entrado em 1910.
—Manifesto n. 863.

cães do Porco.— caIS: 1 caixa n. 5.772,
á ordem.

Vapor .portuguez Porto Pará, entrado em
1910.— Manifesto n. 841.

edei do Porto.— AS:: 2 barris sem na-
moros a Almeida Senna & Comp.

Cale: 1 dito idem a C. Monteiro & Comp.
PC: 1 dito idem a Prista & Comp.
1" secção da Alfandega. do Rio de Janeiro,

17 de agosto de 1910.— Pelo chefe, 111;
Nascime to.

•n•n

AI fauclega do R io de .Titneiro
Pela lopectoria desta alfande.ga se faz'

publico, para conhecimento dos interessados,
que foram descarregados p ira esta repar-
tição os volumes abaixe meaci modos, com
siznaes de avarias e de falta, devendo seus
donos ou consignatiajos aprese tarem-se, no
prazo do 15 dias, para providenciar a re-
speito.	 -

Vapor hollandez Ddfcnd, entrado em 13
de agosto de 1910.

Despachos s /bre agua — BC 22: 1 barril
ns. 119/101, vivando.

Vapor francez Aniirat Ponty, entrado em
12 de agosto de 1910.

Armazena n. 9— BB: 1 caixa n. 62.324,
repregada e avdriada.

Idem: 1 dita n. 66.400, idem, Riem.
AIC: 1 taa sena numero, idem, idem..
TCC: 1 dita, i em, idem, idem.
Idem: 1 dita idem, idem, idem.
TMC: 1 dita idem, idem, idem.
Idem: 1 dita, idem. idem, idem.
CAC: 2 ditas, idem, idem, idem.
Idem: 2 ditas idem, idem, idom.
CPS—Canador: 4 ditas Liam, idem, idem.
Idem: 3 ditas, Liem, idem, idem. •
SCC: 2 ditas idem; idem, idem.

Da Bois	 Comp. .4 ditas idem, idemido 

BBC: 1 dita n. 520, idem, ido.n.
ATGC: 1 dita n. 8.050, repregada.
IIC: 1 dita n. 3.158, idem.
PSC: 1 dita n. 19.583, avariada.
All: 1 dita som numero, ropregada e ava-

riada.
Idom: 1 dita idem, avariada.
IX: 1 dita n. 21.167. idem.
PSC: 1 dita n. 19.588, repregada,.
EA: 1 dita sem numero, repregada e ala,.

nada.
I 'em: 1 dita idem, idem, hiena .
GZC: 1 dita idem, idem, Riem.
DAC: 1 dita idem, idem, idem.
Idem: 1 (1 , ta, idem. idem, idem.
Vapor Calisto, entrada em agosto de 1910,
Armazena n. 5 — Caos do Port) — JILC: I

caixa n. 298, reprovada.
IIC: 1 dita sem numero, soltas.
Chata A 12 Vali Tijuca, (mirada em 9110.
Amuem n. 2—naeS do Porto— Obuer-

IIK: 1 caixa n. 834, repregada.
Idem: 1 dita n. 835, idem.
Alfandega do Rio de Janeiro, 17 do aosto

de 1919. — Pelo chefe, N. AI. Barros,' ser-
vindo de ajudante.
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Ministerio da Guerra
6% Divisão do Departamento da Guerra

CONCURSO PARA AWITSSX0 DE MEDICOS E MIAR-
MACEUTICOS PRIMEIRO POSTO DO CORPO,
DE SAUDE DO EXERCITO

De ordena do Sr. coronel chefe da 6' di-
visão do Departamento da Guerra, em vir-
tudo de ordem do Sr. ganeral ministro da.
Guerra. contida em aviso n. S-18, de 14 do
corrente, faço publico que. 90 dias depois da
public ição deste no Mario Oicial, estarit
ab.‘rta nesta divisão. (biraia; 90 dias. - a
inscripção para o concurso de 28 medicai o
tres pharm acouticas no primeiro " posto do
Corpo de &tudo do Exercito, de ace6rdo curta
as instrucções publicadas no Mario Officiat
de 10 de abril do corrente anuo.

Cada can lidato deverá para esse fim apre-
sentar petição escripta e assignala por Si ou
procurador o exhibir doeu acates prov;indo
ser: 1°, cidaiRo brazileira no gozo de seus
direitos civis ; 2', dout ir eia medicina ou
pharmaceutico por qualquer das fico Ida tas
fedemos ou equiparadas ; 3^ de comporta-
mento Unindo ; • 44 . menor de 35 arnicas do
idade; 50 , de robustez, sande O aptidão para
o serviço na paz- e na guerra; est ultimo
requisito será comprova lo por inspecção de
saude nesta Capital.

Os interessados que necessitarem do mais
inlirma.ções. poderão diri gir-se a esta divi-
são e nos Estados aos chefes do serviço de
sarado.

61 Divisão d.o Departamento da Guerra, 23
de maio de '1910. — Dr. Antoilio de Franco
Lobo, tenente-coroael chefe da 1 secção. (.•

iNlinistorio da, Guerra
• Departamento da administração

(Autoinovel caminhão)
Tendo sido rescindido o contracto de Car-

los Augusto de Miranda Jordão, faç ) pu-
blico, de ordena do Sr. coronel 'hen) ,:o
departamento, que a coram issão de e mauras
recebe propostas no dia 22 de agosto pfa-
ximo futuro para a compra do artigo abaixo
especificado:

Um automovel caminhão, quatro evita-
dros, até 40	 para 4.000 a 5.000 kilos da
Carga, de qualquer fabricante, rodas.
borracha -m Issio, de grande resiste mia

Lavrado o tern.



5:3nd o as trazeiras duplas, completo, com
accessorios e ferramentas, prompto a func- 1
cionar.

Esse material será garantido por seis me-
' zes.	 •

A coneurrencia, versará apenas sobre o
preço.

A entrega será feita neste dapartamento,
correndo todas as despezas, inclusive di-
reitos aduaneiros, por conta do contrac-
tante.

As propostas são em duas vias, sellada a
primeira, escriptas em vernaculo e devem
conter o prazo da entrega. preço em moeda
nacional o a declaração do sujeitar-se o
prosonente a todas as disposições em vi-
gor.

As pessoas que pretenderem eontractar
esse fornecimento deverão habilitar-se pré-
viamente neste departamento até o dia 19
do corrente mez a fazer a caução ile réis
1:000$, na Directoria da Contabilidade da
Guerra. .

Além dos , documentos exigidos para sua
habilitação, corno negociante, deverão os
proponentes provar que tem deposito nesta
capital ou que são representantes directos
das fabric Ls.

Os proponentes deverão comparecer pes-
soalmente ou fazer-se representar legal-
mente na occasião da abertura das propostas
sendo motivo de exclusão a inobservancia
das disposições vigentes ou do prescripto
neste edital.

4' divisão, 21 de jallio do 1910. — A. E.
Jacques Ourigues, coronel chefe.

-

Ministerio da Guerra
Departamento da Administração

Automóveis aChar-a-banes»

Do ordem do Sr. coronel chefe do Depar-
tamento, faço publico que a commissão
compras recebo . propostas, no dia 31 do
agosto proxima, para a compra de dous au-
tomoveis Char-d-bancs, de qnalquer typo-
quatro cylindrus, 35 a 40 11P., segundo as
especificações abaixo:

Carroçaria: Char-à-bancs do seis bancos,
com quatro lagar° cada um, votados para
a frente, com entrada pelos doas lidos.
Toldo fixo, podendo adaptar-se-lhe cortinas.
Assentos alinda lados, de couro.

Rodas do borracha massiça, sendo as tra-
zeiras duplas.

Accessorios e ferramenta.
Esse material será garantido por seis me-

ZeS.
A concurroncia versará apenas sobre o

preço.
As pessoas que pretenderem contratar

essa fornecimento deverão habilitar-se pré-
vismente neste departamento e fizer cau-
ção de 1:000$ na Directoria de Contabili-
dade.

Os Srs. proponentes, além dos documentos
exigi tos para sua habilitação, deverão pro-
var que teem, deposito nesta Capital ou que
são ropreseatantes directos das fabricas.

A inscriação para essa, coneurrencioaen-
cerrar-se-ha no dia 29.

As propostas serã em duplicata e saltada
'a 1° via, escritas em vernaculo, devem
conter %prazo de en; rega, preço em moeda
corrente e a declaração do sujeitar-se o pro-
ponente a todas as dispusições em vigor.

A entrega será feita neste departamento,
correndo os direitos aduaneiros por conta do
coutratante.

Durante o prazo do garantia obrigar-se-ha
contratante a substituir gratuitamente

qualquer peça que se deteriorar por defeito
de fabricação.	 -

Os proponentes doverão comparecer pes-
soalmente ou fazer-se representar legal-
mente na occasiã,o da abertura das propos-
tas, sondo motivo de exclusão a inobservan-
cia das disposiOes vigentes ou do prescripto
no presente edital.

4°. Divisão, 2/ do julho de 1910. —Jacques
Ouri2ue, coronel-chefe.	 (•

ffia.M1111

Miuisterio da Guerra
Departamento da Administração

Campo de S Christovão

De ordem do Sr. coronel-chefe da 4% Divi-
são, a agencia de compras distribuo memo-
randa até ás 2 horas da tarde, de 20 do
eirrente moz, afim do contractar o transpor-
to de um dynamo e aceessorios.

Rio de J tneiro 11 de agosto do 1910. —
Alphev. da Costa Daria, agente ao compras.

•
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Junta Commercial
SESSÃO EU 1 DE AGOSTO .DE 1910•

Presidente interinl — Torres -- Secretario,
Dr. Fabio Leal

Presentes o presidente interino Torres,
os deputados .Guimardes. Cauto, Conceição,
'Goulart o Lyra e o supplente Teixeira Ju-
nior, e o secretario Dr. Fabio Leal, abriu-se
a sessão.

Fui lida e approvado, a acta da sessão
anterior.

Expediente:
Edital de 1 de agosto corrente, do Jaizo

da :ia Vara Commerei ii. decretando a fa/-
lenda de Abel Ribeiro & Comp., estabeleci-
dos á ruá da Carioca n. 28. — Aunote-se o
ar chi v e-se . 	 .
^ Officio de 1 do agosto corrente, da Junta
aos Corretores, remettepdo o boletini dos
pinos correntes dos generos negociaveis
praat e dos fretes durante a semana. — Ar-
ehive-se.

— Requerimentos:
Da Amadeu ue Oliveira Campos, para Ser

nomeado avaliador commercial de prodios
urbanos e rusticos.—Passe-se titulo.

Da Oliveira Junior & Comp. para se re-
metter ao Birrean Internacional de Berna,
afim de serem alli registradas as suas mar-
cas ns. 6.135 e 6.136.—Remettam-so os do-
cumentos exigidos noto deeseto e2.747. do
17 de dezembro de 1897, ao Bureau Interna-
cional de Berna, por interinedio do aliniste-
rio da Agricultura, Industria e Cominareis).

De Belingrodt & aleyer, para o registro da
marca « alota, que distingue os phosphoros
de sua fabricação.—Deferido.

Do Francisco Castilho, para o o registro da
marca «Idealina» que distingue um prepa-
rado para embellezamento da peite, .de sua
fabricação. —Deferido.

De Antonio Rial Garcia. para o registrcada
marca «Padaria Maraima» que distingue os
biscoutos, de sua fabricação.—Defarido.

De B. Sammartin, para o registro da
marca, que distingue os albuns, livros, etc.
do sua fabricação.—Deferido.

Do Alberto Carlos dos Santo; & Comp.,
para o registro da marca. «Casa Santos»,
que distingue papeis pintados para forração,
de seu commercio — Deferido.

Do Lemos & Sobrinho, para o registro da
marca «Tome notas, 'que distingue fazendas,
etc., de seu commercio. — Deferido.

De Raymundo Arda e Mourinho, para o
registro ala marca aA Feiticeira», que dis-
tingue pçrfunsarias. objectos de fautaz1a„
etc.. de seu commerciO. — Deferido.
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Agosto

ki• De Domingues Ferreira & Comp., para o
registro da marca «Cigarros Condor», que
distingue os cigarros do sua fabricação —I
E' preciso dar á marca fórma distinctiva
para poder ser registrada.

Do Pereira & Torres, para archivar o
Diario Official em que foi publicada a trans-
ferencia para sua firma da marca n. 5.986.
— Deferido.

Da Dr. Bayer & Comp., Antonio Joaquim
Canario, M. L. Buhnaesles & Comp. Mar-
ques Sampaio, Machado & Runjarick, Luiz
F. G.Presser, para depoito das SUAS marcas,
registradas nesta junta, sob os ns. 2.664,
6.676,6675, 6.677, 6.697 a 6.701 e 6.744.—_Deferidos.

De Alfredo de Calmos Saltes, para depo-
sito da maremegistrada na Junta Commor-
cial de S. Paulo, sob o n. 1.322.— Deferido.

De Oscar Da,nott, 'para o deposito da mar-
ca registrada na Junta Commercial do Rio
Grande do Sul, sob o n. 1.495.—Deferido.

Do 41110 Brazil Mordi Eastern Raylways,
limited», para o archivamento do seus es-
tatutos o mais documentos do sua organiza-
ção.—Deferido.

Da Name Irmãos, C. A. Gierth & Comp.,
B. Souza & Oliveira, Norton & Santos, S.
Martins & Comp., S. Lara & Comp. J. M.
de Carvalho & Comp:, Um!. & Bra z ti, para
o archivameuto de seus contractos socio,es.
—Deferidos,

Do José Mendes Simões & Comp., para o
archivamento de seu coatracto sacial.—De-
ciarem o estado civil da meia D. Maria do
Jesus Simões.
" De Amaral Guimarães & Comp., Casar

& Coutinlio, para o archiva,monto das alte-
rações nos seus contractos sociaes. — Defe-
ridos, fazendo os primeiros novo registro da.
firma.

De O. Roque & Comp., para o archiva-
monto das alterações de geu contracto social.
Deferidoadeclaraudo no aegistro da firma a,
entrada do novo meio.

Do Monteiro, Rodrigues & Comp., para o
archivamento das alterações no sou con-
tracto social. — Deferido. ca.ncellando-se o
registro da firma, que é substituida.

Do Duarte & Roaha„Iosé Joaquim da Ro-
cha & Comp„ F. da Silva Campos & Comp.,
para o archivamento de seus distractos.—
Deferidos.

De E inani° & Martins, José Caizzar, Ja-
como Rosario Staffa, C. A. Gierth & Comp.,
aladureira, Ac ata acComp., &Iva Coelho &
Comp., J. laudo & Comp.. Pinto Ferreira
& Oliveira, Ferreira, Balthazar & Comp. e
Feliciano da Silva Campos, para o registro
de suas firmas cornmerciaes. — Deferidos.

De ()atavio SOUZA Jansen do Amorim, para,
o cancelamento do registro de sua firma.—
Deferido.

De André de Oliveira o Alfredo lIansens-
para annotar no registro do suas firmas a,
alteração da numer tçã,o do seus esta-
belecimentos: o do 1° para o n. 39 o o do 2°
para o n. 62.a-Deferidos.

De Rosa e Silva Filho & Comp., para an-
notar no registro de RIA firma a mudança
de sua filial pira a rua Visconde do Maran-
guapa n."16.—Deferido.

O presidente communicou ter mandado
passar portaria, em 30 do julholoroximo
passado, nomeando os Srs. coronel Bone-
dieto Biteno e Drs. Aprigio Alves de Car-
valho e Raymundo de -Castro Mata, fiscses
da Emproza Ca,xambil, Lainbary o Cambu-
eqmuiprare, z.áa requeriniento da directoria da dita

 •

Mandou-se arehivar o balancete do Tra-
picho Ilha do aja, 1° semestre do correnteanno. 	 •

Secretaria da Junta Commercial da Ca4
pitai Federal, 12. de agosts de 1910.-0 °ai
ciai' Maior. llonorio de. Ca. mp,o,s-
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' Ministerio cia Viação o Obras Publicas Art. 9• 0 Para o fim exclusive; da navegação interna dos rios'
-	 -	 I e carmes das zonas dragadas, terão os leitos respectivos, lat ,gtwa-Commissão do desobstrucção dos rio; que desaguam na bahia do sufficiente para o cruzamento, sem projaizo de abalroainento doRio de Janeiro

VONCURRENCAA. PARA A EXECUÇAo DAS °IMAS DE SANEAMENTO E
DRAGAGEM DOS RIOS QUE DE AclUA/N1 NA DAMA D:) RIO DE
JANEtRO — 1910
De ordem do Exm, Sr. ministro da Viação e Obras Publicas,

• faço publico que no dia 10 de setembro do corrente armo, ao meio
na escriptorio desta commissão, á rua Barão do Laslario n. 44,

sobrado, são recebidas propostas para a execução das obras de
saneamento do littorad da bahia, do Rio de Janeiro, mediante con-
tracto, nas seguintes condiçõss:

Art. 1." As obras de saneamento, do que trata o presente
edital, constarão: da dragagem das barras dos principaes rios
desobstrucção e limpeza dos mesmos, dos canaes existentes na zona
e abertura de outros para o perfei'e saneamento e enxugo dos
terreno; da região comprehendida entre os rios Merity o Gua-
xindiba, em territorio do Estado do Rio de Janeiro.

Art. 2°. O contractute será obrigado a proceder, por si ou
por empreza que organizar, á execução dos trabalhos de dessaca-
meato e t orneamento eo; terrenos da baixada, até uma linha de
curva de nivel traçada pela raiz das serras e morros, na altitude
de 30 metros, acima da pra-mar maxima observada na bailia do
Rio de Janeiro, devendo:

§ a—Executir todas as dragagens necessarias para attingir o
fiui definido no art. 1°, nas trechos dos rios ou calmes navegaveis.

§ b—Realizar todos os trabalhos de consolidação do; talddes
dos rios e eanaes dragados, seja com faxina s , enrocamentos ou
estacadas de Madeira, em todos os pontos que a ComM'Ssão Fiscal
julgar necessarios.

§ c-Fazer a dssobstrucção o limpeza dos rios o canaes,
ámontante de troshos navegaveis .ou que tenham de se tornar
navegaveis, ata a altura de 30 metros acima do uivei maximo
préa-ma e.

§ 1°. Nos trabalhos especificados nas alineas a e c deste artlso,
Ra secções transversaes terão em leito-horizontal duns metros,
('n .) tio minimo, abaixo das marés mais baixas observadas na
bailia, c m t iludes de dons metros (2 m0), de base por um metro
(l'S)), d altura ot outra inclinação de accórdo com a natureza e
eonsistencia do tereno.

§ 2. As desuezas supplementares ou extraordina,rias, com a
pasaigem do material de drag :gemi pelas pontes das estradas de
forro. Serão tomadas em consideração pela conimissão Fiscal do
{Jovem) e remuneradas do acárdo com o contratante.

§ 30 • NO caso de recusa do contractante a asseada', qualquer
do t serviços a seu cargo, a Commissão Fiscal mandará fixei-o
-zulministrativamento por conta do eontractante, obrigando-se
este a fornecer o pessoal operado e o material necessario.

Art. 3.° Os serviçal designado-; no conjuncto das disposiçies
deste contracto serão extensivo; ás seguintes bacias principa.es
t:os rios: Merity e seus tributados ; Sal'aptiky e seus tributados
Iguassii, Pilar o seus tributados ; Estralla, Saracurima, inhornerim
e seus tributados ; Su puhy e Sott4 tributados ; Magé e seus tribu-
tados ; Massacti, Guapy, Guarally, Casseribe e seus tributados e
G uaximiliba e SI3us tributados.

Art. 4.° Os rios principies de cada uma das bacias acima
designadas, bem como es adjacentes e tributados, sisão preparados
para a expedição facil das aguas normaes ou de 1.D:urrada, sob
condição do lic.irem tidos elles e soas dependencias Litsraes sujeitos
ao regimen proximamente natural, segundo o gráo de cohesão das
terras b olhadas e a inclinação c,artieteristica respectiva, salvo o
caso do e,tabelecimento de obras do protecção que possam ga-
rantir a permasencia de cursos de traçado artificial, sem pre„Uizo
das zonas circumvisinbas.

Art. 5.° A retificação dos cursos noturaes será projectada
de modo que as agu is correntes psssain desembocca.s na bahies do
Eio de Janeiro, sem perigo de represamento por falta do secção de
;vazão, nem receio de acção corrosiva sobre as margens exis-
tentes ; ou est tbelesidai artificialmente, sendo para esse dm tra-
çadas linhas de alveo com as declividades precisas e relativas á,
configuração transversal do relevo, de cada um dos terrenos tra-
balhados.

Art. 6.° A exca,vação do leito dos rios e ca.naes será. deter-
minada pela razão technica, da praticabilidade da navegação,
sempre que fôr possivel, dentro dos limites da zona desseccada sem
recurso ao emprego do comportas ou quaesquer outros meios do
represamento das aguas a jus ante dos ponto; de pass igens de uma
para outras declividades de porceatagens manifestamente diversas.

Art. 7.° Os rios e canaes serão preparados de modo que as
margens não fiquem sujeitas ás devastações gira as enxurradas
possam produzir, para cujo fim serão os talude; devidamente
levantados e protegidos quando fôr preciso, com faxinas e outras
obras de arte, adequadas, sem prejuizo da secção de vazão das
aguas excessivas, dos terronos adjacentes.

Art. 8.° Os trabalhos de dragagem dos rios e canaes serão
sorojectados do modo que a navegação do embarcações possa ter

necessaria facilidade, com a linha de calado conveniente

embreaçoes em transito, salvo os casos de impossibilidade, nos
quaes se tornará preciso estabelecer, a espaço, bacias de largura
conveniente.

Art. 10. As margens dos rios e canaes serão roçadas e Pre-
paradas de modo a permittir o estabelecimento de caminhos do
sirga ou protecção dos deaositos das draga :eis, oh:vendo o matto
ser removido e eacinerado, em logar determivado.

Art. Il. As exca,vaç5es sesão feitas, a escolha do contra-
ctante, por drag is aeroariadas oi qtriesquer outros appandhos
excavadores mecanicus, com 1 inçainento a iLstancia dos produtos
das excava.ções.

Art. 12. Atravéz das barras dos rios principa ss, que desaguam
na bahia, serão dragados cana .s, ata a pro/un lidade de agua do
dous metros (2 m ,0) abaixo da maré minima observada.

As dimensies destes carnes serão approximadamente as se-
guintes

Canal na barra
1. 0 Rio Mtrity 	 2.0,10"x:1 Pu

2.00 .'" x 30"x 2"2.° Rio Sarapuliy 	 e	
	  2.5O0" X-10" , x*.='"3. 0 Rio Igna.sú. .

2.1.0 ;"x-10 1" x2''4.° Rio Estrella 	
5.° li . o Surnhy. 	  1. 000' x 2i . " , x
e.° Rio Irirv 	
7." Rio MaÀ. é 	 e	 '1X

1.030m X O)"' x 2s
2.000	 . 0 1 ' X 2"'

Rio Macaco 	 3 .«-)0" , x .1';" < 2..
8 0	l niioo GG o y 3.0)0" x4O" x 2,"

311 ((.)s.1)(0)".:, ><‘'< .1S.0)'.1:1><>;2"2".1')

.	 iaanrahy . 	

9. 0 Rio Guaxiinliba 	
Os proluctos provenientes das dragagens serão lanç tios dire-

ctamente para ambos os lailos do canal, pelos tubos ou caiu is do
descarga das deag is, execittando-s i os trabalho; nt!ed., Sal'iOs d', pro-
tecção para evitar o retorno dos productos d is OxclVaçõi para
dentro do canal.

Nos trecho.; do canal, onde não polerá ser appl l calt a d .scarsa
lateral e directa, cH productos das escavações serão teauspueta-
dos e depositados em togares determinados pai, Com missão Fisc il.

03 ca ias serão balizados de acceirdo com a Cm missão Ft cal,
com a qual o contratante ajustará a remuneração d ., ssii s-rviço.

Art. 13. As zonas de lagOas e ai galos 11:1Al1rae, C011.4i -
t11 . 11 , 10 bacias ou roceptleulos das aguas do:s montes oh pluviaes,
s'),rão tambnn preparadas para a descarga do; eieessos da NI-
XlIrrada, pelas dragas, nos pontos access: yds ;Is mesmas; em e iso
aditrario, esses trabalh.,s serão execut ido. com os dope trata a.
alinea C do art. 2'.

Art. 14. Paia o serviço de dragagem da; barras e leito Is
grandes rios e caria.es, serão empres.adas dragas, sem Tisnais as
de alcatrazes, com tubos do descarga literal, a quarsnta ou ein-
couta meros (40°1 a 50") RO illaxini0, permittindo o lancallento
do proibia° d is excavaçõas, na altura de duns metros (2," .0) acima
do uivei da agua.

A captei lado das grandes dragas p )(lerá ser de cem a duzentos
e cincoenta, metros cubicos (10") a 2 i0,... t) por hora, po lendo ex-
c tvau' até a profundi Jade de quatro inotros (is ne), abaixo da man:
minima..

As suas dimens7Ocs podera3 ser, approximada,me7 nut: as se-
guintes:

Comprimento, entre perpendiculares....	 32,iss
Largura 	
Pontal 	 	 1,°,2)

-.Calado ens setk iço 	 	 0,80
As dragas serão de estructura, metalica o embunadas de ma-

deira.
E' essencial que o calado das grandes dragas seja de oitenta

centimetros (0,8)) em serviço, de mo lo que ellas possam mano.
brar facilmente nos grandes baixos existentes no pe.coneavo da
bailia.

Art. 15. Para si eftettuar o serviço de drassagens no; D'–
(plenos rios e ca.naes, serão empregadas palmam dragas, sem
propulsor, de alcatruzes, com tubo ou calha de descarga, lateral,
podendo lançar os productos das excavaçõas a distancia de 21 a
40 metros o abrir o seu caminho mesmo em terreno do uni inetea
(1 m ,0) de altura acima do nive/ das mais altas aguas.

As
 

suas dimeasões poderão ser, iteproximadamelf te, as se-
et5m intses

Comprimento, entra perpendiculares... 	 12,,,,0
Largura 	 	 :1,0
Pontal 	 	

m
(t),:.:8;00

Calado em ser viço. . 	
A capacidade das pequenas dragas poderá, ser de 25 a 80 me-

tros cubicas, por hora de serviço. podendo excavar até a profun-
didade de dous a quatro metros (2 s) a 4 01 ) em aguas baixas.

Art. 16. As dimensões o forças das dragas, tanto das grandes
como das pequenas, poderão ser Modificadas, cotmanto qi%e possam,
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produzir o volume em metros cubicos indicados e tenham o calado
de oitenta centimetros (0,8 m ) em serviço.

Para a boa realização do serviço de dragagem, o contractante
terá o material accessorio e ito.isnensavel, coastando de saveiros
de fundo falso para o transporte -dos productos das escavações;
de rebocadores, de um guindaste fluctuante e uma pequena oiti-
ema para montagem, conservação e reparação do material em
serviço.

Art. 17. O contractanto organizará as plantas e perfis coces-
canos á execução dos traealhos, de accôrdo com as ordens pre-
scriptas pela Commissão

A execução dos trabalhos só poderá ser feita,depois do approva-
das as plantas, perfis c estaqueamento, realieados pelo contractante,
na presença de um delegado da Commissão Fiscal.

Art. 18. Os pagamentos dos serviços de dragagem, desobstru-
cções, limpeza e outros trabalhos de saneamoato serão feitos de
conformidade com a respectiva tabella do contracto.

.‘rt. 19. Os materiaes destinados aos trabalhos contractados,
gnsarão de todas as vautagens concedidas aos das obras publicas roa
deraes, send isontas do pagamento dos respectivos direitos os
que houverem de ser imaertados.

Art. 20. A fiscal.zação do todos os trabalhos ficará a cargo
da Commissão Fiscal, com a qual o contractanto deverá enten-
der-se directamente sabre todos os assumptos concernentes á sua
execução.

A administração dos trabalhos de saneamento caberá ao can-
tractante que. uma vez resp htado o plano approvado, terá liber-
dade no emprego de apparelhos e processas modernos para a sua
execução.

Art. 21. Na execução dos trabalhos, o contractant3 seguirá
fielmente os respectivos planos aportava los, as especificações cons-
tantes deste edital e as instrucções que lhe forem dadas pela
Commissão Fiscal, desde que não estejam de encontro ás disposições
do contracto.

Art. 22. Fica ao Governo Federal o direito de introduzir nos
planos approvados as modificações que entender necessarias.

Si das modificações resultar prejuizo ao coatractante. será
elle indemnizado da respectiva importancia e, na falta de accôrdo,
as duvidas serão resolvidas por arbitramento, nomeando o Go-
verno um arbitro o o contractante outro, e nomeando os dous arbi-
tras um terceiro arbitro desempatador, se não tiverem chegado a
accôrdo.

Art. 23. O contra.ctanto ficará responsavel por si, seus teres e
haveres, por todas as obrigaçõos resultant do contracto.

Art. 24. O contractante fará, logo após a assignatura, do con-
tracto, as encommendas dos materiaes necessa,rios para todas as
installações, e tomará as demais providencias necessarias em anda-
mento, sendo do seis (6) 'nozes o prazo maximo para a inst ina-
ção das ()Moinas e accessorios e dez (10) mezes para que as dragas
possam começar a funccionar.

Art. 25. O Governo Federal cederá ao contractante na zona dos
trabalhos de saneamento a beira-mar ou beira-rio, um espaço
de terrenos livres e desembaraçados de qualquer onus, com área
sufficiente para depositos, carreiras para embarcações calcinas
para reparações o outros misteres neoessarius ao contractante,
exclusivamente para os fins deste contracto e do qual terá elle uso
e gozo, emquanto durarem os trabalhos.

Art. 26. Todas as obras e serviços que fazem objecto do
presente contracto serão consideradas obras e serviços federaes e
por tal sujeitos aos mesmos onus e obrigações e no goso das mes-
mas isenções, vantagens e regalias qtie cabem ás obras e serviços
do Governo da União.

Art. 27. Todos os serviços executados 'nolo contractanto serão
acompanhados por Delegados ou represent-ántew da commisão Fis-
cal, aos quaes o contractante facilitará todos OS Meios para o com-
pleto desempenho de sua missão.

Art. 28. Todas as ordens, instrucçÕes ou em geral, qualquer
especie do relações, em objecto de serviço entre a Commissão Fiscal
o o contraci ante, serão sempre por escripto, e não podendo nenhu-
ma das partes contractantes allegar,em caso algum e para qual-
quer fim, ordeus ou declarações verbaes; taos relações verbaes
não terão valor para os effeitos deste contracto.

Art. 29. Toda a correspondencia, entro a Commissão Fiscal e o
contractante, em objecto de serviço, será entregue, de parto a
parto , mediante recibo.

Art. 30. Quando o contractante tenha objecções ou reclama-
ções a faze, contra qualquer ordem da Commissão Fiscal, deverá
apresentai-a por escripto dentro do 48 horas, nos dias uteis.

Art. 31. A Commissão Fiscal terá o direito de exigir do con-
tractante a dispensa ou retirada do serviço de qualquer empregado
ou operario do mesmo contractante, que a juizo da mesma com-
missão embarace a fiscalização dos trabalhos ou- proceda de modo
incorrecto.

Art. 32. Todo o material empregado, nos trabalhos do sanea-
mento, será de primeira qualidade e nenhum poderá ser utilizado,
sem o exame prévio e approvação da Commissãa Fiscal, o o que for
;recusado será immediatameute retirado do local dos trabalhos.
"m	 Art. 33. Os trabalhos contractados serão pagos de accôrdo com

a bejla abaixo de especificações dooloras o preços de unidades

1. 0 Dragagem das barras dos rios principaes, por metro cubico;
2. 0 Dragagem dos principaes rios e suas rectificações, por

metro cubico;
3.° Dragagem do antigas carmes existentes, por metro cubico
4.° Aberturas do novos cana,es, por metro cubico ;
5." Aterros, por metro cubico;
6.° D3sobstrucção o limpeza dos rios e canaes,por metro linear;
7. 0 Roçadas em capoeira' do machado, Dor metro quadrado;
8. 0 Dimstocamento do terreno, para rectificação dos rios e aber-

tura de canaes, por metro quadrado;
9. 0 Transporto nus saveiros dos productos das dragagens, para.

local determinado no littoral a beira-mar, por 100 metros li,
neares;

10. Estabelecimento de faxinas o estacadas de madeira, para
fixação dos productosdas escavações no littoral, á beira-mar, por
metro cubico;

Il. Enrocarnento de pedras jogadas para protecção e consoli-
da cão das faxinas e estacadas no littoral, á beira-mar, por metro
eu bico;

12. Estacada, de madeira nas rectificações dos rios o eanaes,
por metro linear.

Art. 34. O contractante submetterá á Commissão Fiscal, a.
pro-oorção que fôr recebendo as dragas, material fluctuanto o mais
objectos destinados ao sorviço de saneamento, as respectivas fa-
cturas acompanhadas das notas de frete, seguro e montagem, para
fixação dos respectivos cust , F.

Terminados os serviços de saneamento o Governo Federal terá
o direito do ficar com o material o object , s acima referidos, na.
sua totalidade ou em parte somente, á sua escola, devendo pa-
gal-os com o abatim mnto do cincoenta por cento (50 %) sobre os
custos fixado, si ficar com a totalidade ou com o abatimento de
trinta e quatro por cento (34 %), sobre os mesmos custos, si ficar
apenas com os que lhe convier.

Art. 35. O contractanto obriga-se a preferir nos trabalhos de
saneamento, quer para a parte technica e administrativa, quer
para a operaria, o pessoal nacional, silvo motivos acue tos pela Com-
mi-são Fisaal,e não poderá empregar nos seus serv,ços menos de
dous terços (2/3) desse pessoal.

Art. 36. Para iniciar es trabalhos de saneamento, o contra.:
cta.nto dará preferencia á execução dos serviços n i bacia do rio
Estrella o seus tributarios, padendo estabelecer o centro d o suas
oporações no local que julgar mais convenienie.

Art. 37. Serão considerados prooriedades do Governo Federal,
Os mineraes, fosseis o qttaesquer outros objectos de valor saienti-
fico, artistico ou intrinsuo, que forem encontrados nas exca,vações
ou dr:tiragens.

Art. 38. Os carmes abertos nas barras dos rios principaes, serão
orientados, para a navegação, com bolas, sendo as primeiras il-
luminativas.

Art. 39. O contra.ctanto fica obrigado a facilitar conducoão
meios de fiscalização, aos repres e ntantes do Governo, adquirindo
para esse fim uma lancha a gazolina.

Arr. 40. Os trabalhos deverão sor executados em um prazo
maximo de cinco (5) aniles.

Art. 41. Os pagamentos se farão mensalmente, segundo a me,
dição dos trabalhos feita pela Commissão Fiscal, em apolices da
5 0/0 papel ou em dinheiro, no:fendo o Governo empregar para esse
fim o producto da venda dos terrenos desapropriados para serem
beneficiados.

Art. 42. De cada pagamento a fazer, serão retirados 10 °/., (dez
por cento), atO attingir a quantia de cem contos de réis (100:000$000).

Esse deposito da garantia será reembolsado polo contractante
um anuo depois da terminação dos trabalhos.

Art. 43. Para garantir a execução do contracto, o contra-
ctante, antes da assignatura deste, depositara. no Thesouro Na-
cional a quantia de duzentos contos de reis (200:000$000.)

O coutracta,nte poderá constituir a caliça° etc titulos federaeg
ou garantidos pelo Governo Federal e conocal-os em Londres, nas
mãos do delegado financeiro do Governo. Neste caso elle perceber
os juros dos titulas e no caso da, caução em dinheiro, não terá inte-
resse algum a receber.

Art. 44. O contractante si residir fera do paiz ou si organizar
empreza ou companhia estrangeira, para cumprimento do con-
traem o. obriga-se a ter no Brazil um representante, com plenos o
illimitados poderes para tratar o resolver definitivamente, perante
o administrativo ou judiciario nacionaes, quaesquer questões que
com chies se suscitarem no paiz, podendo o dito representante ser
demandado o receber citação inicial e outras, cm que, por direito;
se exija citação pessoal.
• Art. 45. O contracto ficará rescindido de pleno direito, perdendo
o contracta,nto a caução do que trata o art. 43, nos seguintes
casos:

1°, irregularidade o falta de andamento 1103 trabalhos, de que
resulte interrupção por mais do dons (2) mezes, ou demora noto-
riamente prejudicial aos trabalhos do saneamento, por culpa Qu
negligencia do contractante •

20, transferencia do contracto ;
30, infracção do art. 44;
4°, fallencia do contra,ctante;
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50, inobservancia das condiçõos do contracto, depois de ter
sido imposto ao eontractante, por mais do uma vez, a multa de
dez contos do reis (10:000s) de que trata o art. 46.

Art. 46. Pela inobservancia dos artigos do contracto, pela
falta do cumprimento das ordens ou instruções sobre o serviço,
expedidas pela Oommissão Fiscal, que não contrariem as estipu-
lações daquolle, ficará o contractanto sujeito a multa de quinhentos
ixili rOis (500$) a um conto do réis (1:000S), applicavel pala Com-
missão bascas o de um conto do réis (1:0(J0s), a dez contos do
reis (10:600S) pelo ministro da Viação e Obras Publicas, mediante
proposta da referida commissão; tendo o contracta,nte recurso
contra aquela para o mesmo ministro. Si as multas não forem
pagas dentro do prazo do quinze (15) dias, contados da data da
intimação para esse tini, será o valor delias deduzido da caução
ou de pagamentos devidos ao contractanto.

Art. 47. Quaesquer questões que, por ventura, se suscitem
na exectiçào do contrasto, e não sejam solvidas por arbitramento,
segundo a fórma estabelecida no art. 22, serão decididas pelos tri-
Lunaes 	 o de accardo com a logislaçao brazileira.

Art. 4s. A coneurrencia, versará sobre a idoneidade do propo-
nente e preços dos trabalhos.

Art. 49. Cada proposta deverá ser acompanhada do certificado
do deposito no Thesouro Nacional da quantia de cincoenta, contos
de réis (50:000$), que reverterá para os csfres da Unias), cas) o
proponente ( scolledo deixo do assigna,r o respectivo termo de con-
tracto nu prazo de dez (10) dias, contados da data em que pelo
Mario Offici ql Morris notificada a uceitação de sua proposta.

Art. 5 . ). As propostas deverão limitar-se a indicar os preços
do unidade constantes da tabela que es proponentes encontrarão
juo eseriptorio da commissão, sendo esses preços escriptos em
algarismos o por extenso, sem rasuras,, entrelinhas ou emendas
o não podendo a proposta conter condição alguma fóra, deste edital.

Cada proposta assim organizada e devidamente sellada, será
fechada em envelopo° lacrado, sobre o qual o proponente escreverá:
propasta	 . (nome do proponente).

A esse enveloppo reunirá as provas de idoneidade, que pudor
apresentar, e o recibo da caução a que se refere o art. 49.

Todos esses documentos serão fechados em segundo enveloppe,
igualmente lacrado, que será entregue no dia designado para o
recebimento das p opostas.

Nesse dia, com as formalidades do costume, serão abertos
todos estes unimos enveloppes, desentranhando-se deles os do-
cumentos do prova do idunoitiado e rouniedo-so os onveloppes com
as propostas do preços de unidades, fechadas como se acharem,
em um mesmo envolucro, que, depois do lacrado e rubricado pelos
'Proponentes presentes, quo o queiram fazer, ficará depositado,
Job a guarda do engenheiro-chefe da comrnissão.

Dentro de oito dias serão publicados no Liado Official os
nomes dos proponentes julgados idoneos para o contracto, anuo-
oiands-so o dia para a abetura, das propostas do preços, sendo
nosso dia restituidas aos demais proponentes as respectivas pro-
postas fechadas, como foram entregues.

O Governo, que se reserva o direito de julgar livremente
sobre a idoneidade moral, industrial e finan eira dos proponentes,
poderá igualmente annullar a presente concur raleia, si achar
inacceita,veis os preços pedidos nas propostas, sem que fique aos
proponentes o direito de reclamar qualquer indemnização, sob
qualquer titulo.

Será préviamente nomeada polo Governo uma comisiissão de
tres membros, para o exame e o julgamento das provas de ido-
neidade oxhibidas pelos proponentes.

Será condição essencial, para ser considerado Monco o propo-
nente, alSm da apresentação de quaosquer documentos que provem
a sua capacidade moral, technica e financeira, a apre,entação do
provas do já haver executado obras de natureza daquolla.s de que
trata o presunto edital, ou estar associado á em preza profissional ou
firma social quo já o tenha feito e seja co-responsavel pela proposta.

Art. 51. Todos os documentos referentes aos trabalhos poderão
ser examinados no escriptorio da commissão, á rua Barão do
Ladario n. 44, sobrado, onde serão lambem prestados os mais
esclarecimentos o informações, do que, porventura, precisarem.

Art. 52. A preferencia será dada ao concarrente que pedir
menor preço para a execução dos trabalhos.

Esse preço será calculado multiplicando-se os volumes ou
quantidades pelos preços do unidades apresntados em cada pro-
posta, sommando-se os diversos productos, assim encontrados.

Essa somma, será o preço dos trabalhos para o atolo da com-
lparação das propostas.

Paragrapho unico. Fica expressamento entendido que os vo-
umes o quantidades servirão apenas para o termo d e compara-
ção das propostas, devendo ser opportunamente rectificados, sem
alteração dos preços do unidades, segundo os estudos e as medições
definitivas, as necessidades do serviço e as indicações do Governo,
nos termos das presentes condições.

Commissão de desobstrucção dos rics, que desaguam na balda,
do Rio de Janeiro, 9 de agosto to 1910.— Marcellino Ramos da Silva,
engenheiro-chefo.

Especificações

Nas barras dos principaos rios do litioral Cda bania do Rio tiff
Janeiro serão abertos canaes de 20 a 40 metros do largura e de
deus metias de profundidade, abaixo da baixa-mar observada,
através dos baixios ou bancos nas barras, de modo a facilitar a
navegação, em °ocasião de baixa-mar.

Os caracteristicss das bacias dos rios acima mencionados são
os seguintes:

1. 0 Ido Merity, o seus tributados.
Superficie approximada a sanear do 150 kilometros quadrados.
Tem barra na ba:iia do Rio de Janeiro, com a largura do 150

metros e um percurso do 16 kilometros. naveoavol por pequenas
embarcações, até 6',556°' a montante da barra, onde começa O
antigo canal da Pavuna, com a extensão de 3k,90ars.

A largura média do rio é avaliada em 25 a 30 metros.
2, 0 Rio Sarapithy o seus tributados.
Suportei° approximada a sanear do 430 kilometros quadrados,
E' navegado por canests em unia extensão de 5 k .800m, tendo

larguras variaveis de 25 a 77 metros até sua barra na ba.hia.
3.° Rios Iguassa e Pilar e seus tributados.
Superficie approxirnada a sanear de 650 lçilometros quadrados.
E' navegavel em uma extensão de 30 kilometros, sendo

11 k ,606m a montante da barra, atravessado pela estrada de ferro
que nessa ponto dá passagem ás embarcações ate o Porto da
Amarração, a 14k ,5s 0as da barra. Deste ponto em doudo a navega-
ção é feita por cutias.

A 9k ,500's a montante da barra, o rio tem a largura de. 65
metros, que vau augmentando até a barra, com a largura do 180
metros na bahia.

A montante do Porto da Amarração, o rio tem larguras va-
riaveis de 23 a 40 metros.

O rio Pilar é navegado ata 10k ,900m a montante dabarra do rio
Iguassú, junto á vila do Pilar, sendo dali em demito e a montante
da ponte da estrada do ferro navegado unicamente por canéSis.

4.° Rios Estreita, Saracuruna, Inhomerim e sus tributados.'
Suportei° approximada a sanear de 450 kilomotros quadrados.
O rio Estrela, abaixo da confluencia dos rios Saracuruna o

Inhomerim, tem o percurso do nove kilometros, com larguras
variavois do 60 a 180 metres, na sua barra, na bahia.

A montante dessa confluencia, o rio Sara,cu una até a ponto
da ostraSa de ferro tem um percurs) de 4 1%50" com larguras
variaveis do 25 a 40 metros.

O rio Imbarie, principal afluente do rio Saraeurnna, eoni
larguras variavels de 15 a 2,) metros, 6 navogavel em unia extensa()
de 5 kilometr, s.

O rio 1nhomerim, com larguras variavois de 23 a 40 metros;
tem um trecho navegava do 5k ,S00m, até o Porto do Tibyra,
sendo dahi em deante a navegação feita em caudas.

5.° Rio Suruhy e seus tributados.
Superficie approximada, a sanear do 150 kilomotros quadrados:.
A montante da ponte do pedra da estrada do rodagem, na

povoação de Suruhy, o rio tem a largura de 10 metros e a jusante
vae se alargando até a contluencia do rio Goya, com a largura
do 50 metros em um percurso de 3 k,200 01 o datil em demito
tem um percurso do P,380 si desaguando na bailia com unia!
largura, de 7) metros.

O rio Suruhy está muito obstruido o é navegado unicamente,
por ca Mias.

6.° O rio Iriry e seus tributarios.
Superficie approximada a sanear de seis kilometros quadrados.,
Tem a largura de 40 metros na barra e 1.1111 percurso do oito

kilometros, sendo apenas "vogado por caudas.
7.° Rio Magé e seus tributados.
Superficie approximada a sanear do 150 kilometros quadrados..
Tem um percurso do 18 kilomotros.
A montante da ponte do ferro, o rio tem larguras variaveis

de 15 a 20 metros, está muito obstruido a jusante d referida ponte:
até sua barra ern um percurso do 2 k ,920 1 . Lateralmente existe o'
antigo canal do Magé com 2 k ,920m, sobro o qual foram lançadas as
aguas dos rios, provocando a obstrução do canal.

8.° Rios Macaca, Guapy, Guarahy, Casseribú e seus tributarioso
Suportei° approximada a sanear de 1.750 kilometros quadradosa
O rio Macacú, que tem cabeceiras na Serra do Mar, com uni

curso do 70 kilometros, o o rio Guapy, com um curso do 40 kilo-;
metros, formam, com o braço denominado Guarahy, o grarade dela'
do rio Macacd, tendo a largura de 450 metros, na ara, na'
bahia, sendo o mesmo navegavel em uma extensão do 90 kilometros.
a montante de sua barra.

9. 0 Rio Guaxindiba e seus tributados.
Superficio approximada. do 20 kdometros quadrados a sanear
Tem um curso do 12 kilometros o é navegado coroa de sete

kilometros a montante do sua barra.
COMMiSSãO de desobstrucção dos rios que desaguam na balM

do Rio de Janeiro, 9 do agosto do 1910.— Marcellino Ramos dl
Silva, engenheiro-aloto., - -
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111inisterio da Viação e Obr a
Publicas

-Itepartição de Aguas, Esgotos e Obras
Publicas da Capital 'Federal

De ordem do Sr. 'Dr director geral são,
convidados os devedores abaixo nomeados a

'comparecer até o dia 11 do setembro do cor-
Tente armo, 'das 12 ás 3 horas dá tarde, na
t̀hesouraria, da Repartição de Aguas, Esgo-
tos o Obras Publicas, á rua Riachuelo n. 287,
afim de satisfazerem ao pagamento das im-
portancias relativas a diversos serviços
executados em seu proveito, por esta re-
partição:

Arthur da Silva Vargas, D. Adelia D.
Carneiro, coronel Alexandre Dyot Fonte-
nelli, Alberto do SL Oliveira, Alvaro Moniz,
Dr. Adlierbal de Carvalho, D. Amelia For-
reira de O. Dias, Alfredo Eduardo Xavier
de Navarro, Antonio Lino da Cunha S.
Major, Antonio Alves Corrêa, Antonio José.
dá Silva Farias, Antonio Ferreira de O.
Amorins, Antonio Luciolla, Antonio Teixeira
de Carvalho, Bernardino Frias, Bartholomeu
Gonçalves, Conde de Araguaya, Candida Tei-
xeira Leite Velho, Francisco Maria Lacerda
Braga, Francisco J. de Carvalho Nunes,
Francisco José Carvalho Junior, Frederico
J. Faria e Eugenio Monteiro, Germano
Corrêa da Silva, Dr. Henrique Cardoso da
Silva Ramos, FIonorio Imanes do Prado, Ir-
;mandada da Cruz dos Militares

'
 Isidro de'

Castro 'Rocha, Jorge Itudge, João Anta-
'•lio de Faria Amado. João Julio Nogueira
de Carvalho, João Ventura Reydnes, João
Martins, Josa Assumpção Macedo, José
Pinto Nerodes da silva, Jo:é Ignacio Bitten-
court, José Domingos de Almeida „José Au-
-gusto Laran,ia, José Manoel Teixeira Bexiga,
Joaquim Maria Mosqueira, Joaquim Couta-
nho Lige, Joaquim Leopoldino T. Bastos,
Luiz Evaristo da Costa Cabral, Luclovilla
Maria A. Teixeira, Maria C. Garcia de Le-
mo s, Maria Lyra da Silva Braga, Maria, M.

.-Rolando Guimarães, Maria Guedes, Maria
Spindola, Manoel José Ralho, Manos!

Gomes,alanoel Estavas da Costa,0 .do Carmo,
O. dos Carmelitas. Paschoal Segreto, Pau-
lina C. Bastos Machado, silva Rabello o ou-
tros e Visconde de Villela.

Secretaria da Repartição de Aguas, Esgo-
tos e Obras Publicas da, Capital Federal, 12
de agosto de 1910.— O secretario, F. .T, da
..Fonsca Braga.

11•1181n11

flireetoria. Cloral dos
Correios

SUB-DIRECTORIA DO TRAFEGO

Achando-so na 5s secção desta sub-dire-
ctosia diversas remessas de. colis-postaux,
saas quaes não estão indicadas .as residencias
lios destinatarios, e não tendo sido procura-
das até esta data, . convido os destinattrios
Srs.:

Alesandrino Souza.
Alougi Longi.
Antonio Machado.
Antonio Ludorfr.
'Alfredo Campos.
Antonio Santos Gonçalves.
A. Ribeiro Alves.
'Antonio Ribeiro.
-Antonio Martins.,
A. Moreira.
Antonio Leite.
Alves,Souza & Comp.

•Antollietta Sausane (Mme.).
-tArthur de Araujo.
Armando Costa segas.
hotonio Pereira.
Alzira Passos.
°Augusto .Camargo.
'Augusto Dias de Castro.
Avelino de Oliveira.
Augusto Silva Motta.
4antonio Gonçalves Lopes._ _

Antonio Soares Macedo.
Antonio Vianna & Comp.
A. Gomes & Comp.
Amancio Torras.
A. Prudente Serra.
A. Pinto Vieira.
A. Alves.
A. Malfez.
A. Silveira.
&altar & Comp.
Banco Cominercial RaIo-Brazileiro
Braga & Comp.
Ileeetlicto de Carvalho.
Caldas.
Costa Pereira & Comp.
Costa Hardosa.
Clarimuudo Pereira.
Carlos soeiro.
Cypriano Silva & Pereira.
Corrêa Villaça & Comp.
Carlos Belmsen &. Comp.
Carlos seira.
Carlos Ribeiro.
Donato Couto.
Dias & Dias.
Domingos Silva.
Deolindo Pinto.
Emile
Elias Gorou.
Engenheiro Pinto Alvarenga.
Enrico Mentenuveir.
E. 13. da Fonseca.
Elee Belmsar.
Eludis) Kolot & Fróes.
Eliza, Quintanilla.
Ferreira alondeao & Comp.
Fiel Augusto Teixeira.
Frederico da Cruz.
Farnna Carlo. .
Fernandes Cardoso.
Fontes Carda & Comp.
Gustavo Miranda Clierniont.
Gustavo Fett.
Gabriel Mendes.
Gaspar & Rabello.
Henriqueta Lopes.
Ilenriquo Mattos.
Heliodoro Barros.
Hebe Silveira.
I. S. Guimarães.
Rala Gomes Vaz de Carvalho.
José Ferreira.
João Silveira Siqueira Luz.
José dos Santos.
J. Erichelli.
João Azevedo.
João A. Aguiar.
Junqueira.
.1. Estavas.
.T. M. Soares. -
José Luciano Oliveira.
José Luiz Casalta.
José Viriato Soares Cunha.
J. Oliveira Figueiredo.
J. Oliveira Campos.
J. Monteiro.
Joaquim Carvalho.
Joaquim Baptista de Carvalho.
Joaquim Ribeiro.
Joaquim Guimarães.
Jar Pini.
José Coelho.
J. S. Guimarães.
José Simões Fernandes.
José Silva & Comp.
José Alves.
José Augusto Cardoso.
José Dias, da Motta.
J. Machado.

, Jorge Souza & Comp.:
Joaquim Igna,cio.
Manoel Gomes.
Maria Fonseca.
Maria J. Loreto Vianna.'
Maria Monte.

,Mariano
Paiva.

Manoel Ferreira,.
Manoel Olegario Ferreira.
Manoel Santos Pereira.
Manoel Gonçalves.
Martins Pereira.
M. Gomes da Fonseca.'
Mamori & Comp.
Narciso Eiras.
Neusa de Souza.
Olympio Barradas Sampa,b.
Orlando Rangel.
Paulino Gaivão.
Paulo Netto.
Raul Cansard.
Raul Silveira.
Raul Silva.
Raul Silveira.
R. Carrique.
Raul do Jesus.
Lauro Souto.
Lapas Gentes & Comp.
Leite Antonio.
Lansac.
L. Queiroz & Comp.
Luiz Tedesco.
Seraphim Dantas.
Sequeira Veiga & Comp.
Gjahnar Limieuse.
Vest Flohu & Luiz Campos
Victorino Ba :tos.
Vicente Lopes do Oliveira.
Valentim Guerra
Volantim Guerra Irmão> & Comp.
Umberto Levy & C uno.
A virem retiral-os doutro do prazo de 13

dias contados desta data.
Rio de Janeiro, 9 de agosto de 1910.—

0 sub-director do Trafego, Antonio Theodoro
da Sulca C5s1a.	 (.

W:se ala Naval
De ordem do Sr. vico-almirante director,

previno aos interessados que a eammissão
examinadora dos candidatos à carta de ma-
chinista da marinha mercante se reune na
proximo dia 20, ao meio dia.

Escola Naval, 17 de agosto de 1910.—
Amador Bueno de Andrade, 1 0 (inicial.	 (•

Capitania, do Porto do Itio
do janeiro

De ordem do Sr. capitão de mar e guerra.
capitão do Porto e sul-inspector do Portos
e Costas, previno aos commandantes de va-
pores nacionaes, donos e arraes das embar-
cações que constantemente viajam e trafe-
gam nas immediaçõss dos trapiches do Lloyd
e Estação Maritima, que ficam nrohibidas
ancorarem nas posições que diffisultam a
passagem dos paquetes que se destinam
atracação no novo caes e vice-versa.

0 3 contraventores serão multados de ae-
, côrdo com a lei.

Secretaria da Capitania do Porto do Rio
do Janeiro, 17 de agosto de 1910.—Josd A.
Ayrosa, secretario.	 (.
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CURSO OFFICIAL DOS FUNDOS PUBL1008
• E PARTICULARES
Apolices geraes miudas de 5 V. 1:0208000

A policea do emprestimo nacio-

Ditas do emprestimo municipal

Ditas idem, idem, 1909, part 	 	 1764000

Apolices goraes de 1:0008, 5 a.. 1:0168000

Ditas de Minas (Jera.es,de 1:0008,

nal do 1897, nom 	 	  1:0058000

de 1906, port 	 	 195$000

nom 	 	  . 	 	 883:!000
Ditas da Camara. Municipal de

Petropolis, port. 	 	 202800)
Ditas do Estado do Rio do Janeiro

do 5008, port 	 	 4508000
Ditas idem, idem, 100,4, 4 V.,

port 	 	 908000
Banco Commercial do Rio do •

Janeiro 	 	  •a,l 00.000
Banco do C,ommercio.... 	  	 	 1108000
.13anco Lavoura e Commercio 	 	 140$,O00
Banco do Brazil 	 	 2008000
Comp. Docas da Bahia 	 	 388000
Comp. Loterias Nacionaes do

Brazil 	
Comp. Estrada do Ferro Victoria

a Minas 	
Debs. da Comp. Tecidos Fabril

Paulistana 	
Comp. Tecidos Manufactora Flu-

minense 	
Debs. da Comp 	  Carris Urba-

nos de 209$ 	
Debs. da Comp. 'I'. Industrial

Mineira, 	
Comp. Tecidos Mageense,2e serio
Debs. da Comp. Tecidos Carioca.

vendd a prazo
100 Comp. Docas da Bahia via	

39400030 dias. 	   
Secretaria da Camara Syndical do Rio

de Janeira, 17 de agosto do 1910. — A. Si-
monsen, syndico.

O corretor Julio Costa Pereira, autorizado
por alvará do juizo, vendava, no .da 23 do
cor-ente inez, em leilão, na Balsa, unia
acção da Sociedade Joleey-Olub.

secretaria, da. Camara syndical, em 17 de
n,gosto de 1910.—A. Si»2onsen, syntitco.

•11114

SOCIEDADES ANONYMAS
••••n••••• 	 •

13ane o Itespaii/ol (lei Rio (10 la
Le ila. ta.

Capital suhscripto mel
50.000,000 ou 	  69.950: 000$' 00

Capital realizado in/1
4S.493.160 ou 	  .67.811:930840

Fundo de reser v a m/l
12.272.587,30 ou 	  17.169: 340$632

--
BALANCETE DA SUCCURSAL 13)1 ;13 DE JANEIRO

Ear 31 DE JULD0 I n E 1010
Activo

Caixa, em moeda corrent3
	

741:422005
Letras descontadas 	

	
1.235: 86-'$822

suacuraaes 	
	

1.201:7838894
Diversas contas 	

	
42.2:509.8a66

Passivo
Capital 	  800: 0004000
Contas correntes juro 2 se . 798:701.8612
Prazo fixo com caderneta,— 98 :2918790
,Dopositw a premio 	 : (1,5a206
Casa matriz e succursaes 	 1.788:5348637
Diversas contas 	 37:0538442

3.691: 5865.387

• S. E. ou 0.—Rio do Janeiro, 31 de julho de
1010.—Os gerentes, A. Bilbao—J. C...Ramaleo
Ortigeto—A. Roble, contador.

-

PATENTES DE INVENÇÃO

N. 6.194 — Memorial descriptivo de um pe-
dido de privilegio na Republica dos Estados
Unido: do Brazil, para «Nova processo e
apparelhos para a purificação, rectificaçao e
pieservaçáo de qualquer especie de gontma
elastica ou borracha, por meios mecanicos e
physicos». Invenção de Lenidos Norzaga-
ray Elicechea, colombiano, engenheiro, do-
miciliado em Londres, Inglaterra

A invençãi refere-se a um novo processo
do purificação, rectificação e preservação da
gomma elastica, por meios meca,nicos e phy-
sicos, cujo fim é o aperfeiçoamento aseptieo
de todas as classes inferiores ou mal prepa-
radas da gomma o:astica ou borracha, co-
nhecidas geralmente no commercio pelas
deuominações do Entro Fina, Sernamby
do Borracha, S3rnamby das Ilhas, Sernamby
do Cametá, Sernamby de Caucho, Cauchu
em prancha, Maniçaba, Ilangabeira, etc.,
e a apparelhas para conseguir esse flui.

A solidificação espontanea cii a,septica, que
origina os productos mencionados ou simi-
lares, deixa sempre nelleo todos os seus ger-
meus formentativos, os quaes, sob a influen-
cia atmospherica, alteram successivamente
a constituição inorgauica, ou, melhor dito, a
fibra industrial do producto, por meio do
oxydação e decomposição progrosivas, de
tal sorte que taco productos chegam geral-
mente ás mãos do manufactureiro transfor-
mados parcial oa totalmente em resina, in-
feriores, sem força do cahesão, som resisten-
eia o durabilidade, dando assim occasião
a uma pe,ala, considerava' na purificação
nas fa.bricaa o a unia vulcanização imper-
feita, limitandt•se, portanto, a sua applica-
ção industrial á ma.uulactura do artefactos
do pouco valor.	 •

Além disso, as impurezas extra.nhas que
taes productos geral manto contêm, aggra-
vam consiaoraveananto as, suas despens
gemes, occasionam fraudes o especulações
prejadiriaes á industria extractiva, contri-
buem em grande parto para a sua deterio-
ração, infaralein receio ou desconfiança nos
mercados consumidores e augmeata,m o seu
custo do beneficiamento nas fabricas, com
gravo prejuizo para o seu valor commer-
eial, oen proporção com a sua qu ilidade In-
trinseca, que ainda não ê bem conhecida
devido ás causas mencionadas.

O novo processo que venho patentar tem
por obj%0 purificar o eliminar do toei
productos todas as impurezas extra,nhas,
impedir opportunammte a decomposição
organ'ci, preservandc-os antSeaticamente,
e finalmente preparal-os na forma mais
econcmica o conveniente aos d vel sem que
soffra,m modificação alguma prejudicial na
constituição chi mica e physica da sua mas-
sa industrial, assim melhorando todas as
suas condições industriaes.

O novo preces o consiste:
1°. Em cortar e esmiuçar mecanicamento

os productos mencionados.
20 . Em submettel-o gradual e sucaessiva-

monte a uma maceração hydrau:ica, por
meio de depositos e correntes de agua fria
ou quente, aegundo convenha, e a prensas
rotatorias apropriadas.

3°. Em reduzil-os á forma mais simples
(folha, crépo ou sernelhant ), por moio de
uma compressão mecanica gradual e uni-
forme, acompanhada do correntes continuas
de agua fria ou quente.

4°, em impregnar 03 product )s do liquido
que resulta da condensação da fumaça pro-
veniente da combustão de cavacos de -ma-
deira e caroços especiaes, ou de uma outra
substancia antiseptica, conveniente, podendo
lambem, conforme a condição do producto,

impregnal-o da referida fumaça em uma
amp ara apropriada para esm mister;

5', cm comprimir os produtos em fôrma
de pranchas ou blocos compactos e homoge-
imos, do fórma regular, de um mesmo peso o
marcados mecanicamente.

Os meios mecanicos e physicas deste novo
processo consistem dos seguintes machi-
nismos:

a) urna ou mais caldeiras tubulares para
queimar cavacos do madeira, do elimina
revertivei, com a sua respectiva bamba do
alimentação a e una injector supplemerdar
b, de cuja chamima se desprende um a se-
ação c que conduz a fumaça a um condensa-
dor ;

b) um ou ma, i s condensadores que recebem
a fumaça da secção c da chaminé da cal-
doira com auxilio de um in:ector b; provida
do sua chaminé a para o escape da fumaça
não condensada e de um conducto b, para a
sabida do vapor e da fumaça condensados,
com uma recamara c para chins, e um re-
cipiente d, para recolher o liquido prove-
niente da fumaça condens Ida, o um tamiz e
para impedir a entrada no recipiente do
impurezas projudiciaes. Estes condensadores
podem ser alimentados por agua, corrente
ou montad, s dentro de uma c•mara frigori-
fica aprofriada.

C—No caso do se precisar augmcntar a
producção da fumaça e do hi.1uido proveniente
da condensação, podem adopt ar-se uru ou
mais fornos supplementares, providos aos
respectivos condeasadoees, injectores e re-
cipientes, conformo a dascripção anterior.

D—Uma bomba do dimensões stifficientes
para o abastecimento da agua a toda a
planta.

E—Uma bomba do alimentação para a
provisãp geral de agua quente.

F—Um ou mais tAnquis p tra, dopositn o
provisão de aguas, com as tubeiras corres.
pondeates.

G—Um motor para acoioaar o macha
nismo.

11—Unia ou maio cortadoras de gol= t,
para cort ar e esmiuçar o producta com-
posta do uma lamina cortante, circular e
rotatoria, a, monta ta em uma meaa apto.
priada, b, sobre um supporta c, e movida por
meio do unia engrenagem interior d e uma
polia de transmissão e; com uma corrente do
agua para manter humida a lamina, a qual
está cima contacto constante c nn um allador
automatico f, coberta em parto por uni pro-
tector g, que, defende o operario de um mei-
dente.Sabre aa dita mesa, funcciona mim ta bo-
loiro horizontal o movi vel a que trabalha au-
tomaticamente contra a lamina ema:anta do
ida e volta,por entro uma ramlitira abo.-ta na
referida inasa,movido por uma alavanca in-
teriortarmida por baixo á engrenagem central
jatm rodas que correm por uni caeal aborto
na referida mesa. Sob-e este t.tbilei rd existo
um segunda tabo:eiro h, que se move t ini-
bem autonaaticament3 em angulo rveto e
em sentido inverso com respaito ao tal, dulia,
inferior, por meio do um parar's 1 1 exo
pelos dois extremos ao taboleiro ianaaar e
combinada com urna peça de on 	 aeana
m, se4ura ao taboleiro superior, pada
desligar-se do parafuso I, para movetr atraz
esto taboleiro.

Uma alavanca do gradun'to n que ser v6
para regular a eepassura do carta no ri-omiti.
cto e agarradores o (do IS fixos e dekna movi-
vais) pala manter segura a peça do &lama
durante a cortagem.

1 — Um ou mais • tanques do imm,rsio
lavagem para reco 113r a goinina já cortada.
e esnouç ada, na cortadara, II, providos de
agua corrente, aquecida a vapor, coro vai-
valas para limpeza a, coaducto para a sa-
hida continua. de agua b, canaes exteriores c
para recolher e conduzir a agua . que sao
eira, dos tanquos, o do uma calha d
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. nada, de largura apropriada • e colloCada
fera, sobre uma das bordas do tanque, para
facilitar a passagem dos productos á machie
na seguinte.
. J -- Uma ou mais machinae maceradoras
n. 1, para lavagem e purificação preliminar
do producto já cortado, composta de um
deposito conico a, de aço temperado, com
fendas ou sinuosidades bem marcadas na su-

. porfiei° interior, segura na sua base e na
parto superior, cilia provisão continua de
agua fria e queote pela parte de cima, com
uma chave de sabida d, igual a chave de
entrada do agua c, e um couducto de lim-
poza d.

Adherido a este deposito conico ha um
deposito cylindrico e que se communica com
elle pelo fundo commurn [ e que sendo da
mesma altura, está provido de um funil g
que recebe os productos de uma peça h que
sobe e abaixa a vontade dentro do deposito
cylindrico, para obrigar os productos a
descer e entrar no depcedto conico pela com-
municação interior da base commum. Por
dentro do deposito conico acha-se um cylin-
dro i de aço temperado, separado do dito
deposito, em fórma de parafuso, com ranhu-
ras vertico,es j o alternadas no interior da
'espiral h e perfuraçUis longitudinaes 1 inte-
riores, para dar passo livre á agua samente.
Este cylin Iro termina na sua ba,se inferior et
em forma de copa, duas ou mais palhetas n
para faci itar a entrada do producto no depo-
sito conico e contribuir á lavagem e fluctua-
ção dello no interior deste deposito no espaço
O que fica entre o cylindro, o parafuso rota-
torio e a parede interior e sinuosa do mesmo

. deposito conico. Este cylindro está seguro
ao deposito conico sobre a parede deste por
tres ou quatro suppartesp,descança no centro
interior da base deste deposito e está conecta-
do cone um eixo de rotação q por meio
de uma engrenagem r que o faz girar
dentro do deposito conico.-- Finalmente, o
-deposito conico tem um espaço livre s
sua parte superior, por cima do cylindro ou
parafuso perfurado o rotatorio, com uma
calha t inclinada, que serve para facilitar a

• passagem do producto que sa.e desta ma-
china para a maceradora. n. 2. O deposito a
pode ser conico, o a peça rotatoria i pede
ser cylindrica.

K—Uma ou mais machinas maceradoras
n. 2, para macerar e purificar o producto
que sae da macheia maceradora n. 1
o que se differencia, desta no espaço que
ha entre o cylindro rotatorio e o deposito
conico fixo, que é menor, e na altura rela-
tiva que tambem é menor, afim de faci:itar
a passagem dos prod.uctos de uma a outra
macliifla,

L—Uma ou mais machinas de compressão,
para reduzir o produeto que sae da maehina
maceradora, anterior, a telas delgadas • uni-
formes, composta de dons cylindros ajusta-
veis a, de aço temperado, com sinuosidades
de pouca profundidade, providos de um re-
cipiente perfurado b ode correntos contnuas
do agua fria e quente, com protectores para
evitar accidentes ao operario.

M—Um ap oarellio para impregnar o pro-
dueto do liquido proveniente da condensação
da fumaça indicada no ponto 4 do processo,
onde se submerge o producto sahido da ma-
china de compressão, composto de uma va-
silha de duplo lenido a, com uma tampa nu-

_ •eomateea b, de uma chave c para a eahida
• do meMno o de um conducto f com chave,

para receber e exnellir o vapor condensado
• entre as duas vasilhas.

1n1-..--Uma ou mais prensas hydraulicas ou•
, a vapor, para comprimir parcialmente o
• producto iiiiprégnado no aparelho anterior,

compostas de embolos ou parafusos de pres-
são, de caixas quadradas e fortes, desarma.:

• •veisjou com tampas automaticas, para re-
.ceber o -producto que se deseja - comprimir•

DIARIO

e pranchas com marcas ou nomes gravados
que se collocam dentro das caixas para
marcar o producto da maneira mais conve-
niente.

Aplanta assim constituida estará provida
tambem do seguinte

1. Uma camara apropriada para • temi-
' gação de certos productos que pela sua con-
dição não requeiram sor impregnados do
liquido proveniente da condensação da fu-
maça mencionada no ponto 4 do processo.

2. Um deposito com compartimentos apro-
priados para receber separadamente os pro-
duetos antes do seu beneficiamento.

3. Um deposito forte scientificamente
arran;ado para a armazenagem dos pro-
duetos já beneficiados. E finalmente; a planta
estará provida de todos os elementos nacos-
canos para o asseio, pesagem, carretos e
manipulação do 3 produtos, analyses phy-
sicas e chimicas, reparação do machinismo
e do um apparelho campleto para incendio.

O modo de operar o processo consiste:

I. Pesam-se, classificam-se e collocam-se
os produtos no deposito 2.

II. Cortam-se classe por classe e peça por
peça na cortadora de gomma h, procurando
que os productos fiquem o mais amiuçados
possivel, afim de facilitar a sua lavagem e
purificação.

III. Os productos assim cortados se cano-
cana successivamente nos tanques de im
mersão 1 para serem remolhados e rebran-
decides, com a provisão suficiente de agua
quente.

IV. Uma vez remolhados, collocam-se
successivamente na macheia maceradora j
n. 1, por meio do funil g, do doposito cy-
lindrico e e da peça h; enche•se com agua
corrente o deposito conieo a,abre-se a chave
da sabida constante b e faz•se girar o cy-
lindro i por meio de polia de transmiseão q.
O producto, pela acção do cylindro, das pa-
lhetas interiores n e da agua, passa com-
primido pelo espaço interior o, flutua no
espaço livre s e siem fora pela calha t para
a machina seguinte k.

V. Nesta inaclena maceradora n. 2 h, o
proctucto é tratado da mesma Rirma que na
machina anterior podendo se empregar
naifa agua, outro liquido ou solução conve-
niente.

VI. Uma vez purificados assim os pro-
dutos, passam-se sucessivamente pela
calha da macheia ma.ceradora n. 2 e ma-
cheia de compres:eia L, onde são reduzidos
a telas delgadas por meio do cylindros ajus-
taeeis a, com auxilio de correntes continuas
de agua quente, do um liquidou solução
apropriada.

VII. Ao sahir da machina de compressão
L. os productcs 'ião cortados em partes
iguaes, de cineoenta ou mais kilogrammae
de peso, e submergidos no apparelho im-
pregnador M, dentro do liquido nelle con-
tido, onde fica fechado por poucos minutos,
ou, segundo as condições do producto, se
submettem estes a urna fumigação tambem
por poucos minutos na camara 1, apro-
priada ao effeito.

VIII. Finalmente, collocam-se os prolue
elos já impregnados ou fumigados em
poçees de 50 ou mais kilogrammas nas
respectivas caixas da prensa N, junto com
as correspondentes pranchas marcadas
faz-se funecionar a machina para fabricar
os blocos ou pranchas que se collocam logo
no depcsito forte 3.

Os caracteres constitutivos da invenção
são:	 •

a) a introducção de um novo processo na
preparação comniercial da gomma elastica;

bï a nova combinação do meios mecae
nicos e'physicos • que constitue o processo ;

C) 'a nova -Iapplicação de 'meios • meca-
nicos nb processo ;

;Agosto -= 19107

d) a applicaçã.o de novos _meios moca-.nicos no proces3o ;
e) os novos resultados industriaes o com-

merciaes obticlos pelo processo, com um
melhoramento até agora completamente
desconhecido pelo comrnercio e pela indus,
tria em geral.

Rio de Janeiro, 19 de julho do 1910.--'
Como procuradores, Moura & Wilson.

ANNUNCIOS

Companhia Cominereio e Na.
•-vegação

ASSEMBLEA GERAL

São convidados os Srs. accionistas a se
reunirem em assemblea geral ordinaria no
dia 29 de agosto proximo, á 1 hora da tarde,
na sede da companhia, á Avenida Central
n. 37, para leitura do relatorio o prestação
de contas relativas ao anno socíal findo em
30 de junho ultimo. Acham-se á disposição
dos Srs. accionistas os documentos a que se
refere o art. 147 do decreto n. 434, de 4 do
julho de 1891.

Rio de Janeiro, 27 de julho de 1910.-0
presidente, Roiolpho Furquim Lahmsyer. (•

Companhia, 17',..4tra da, cio
k'eirro cio Goy:Lz

ASSEMBLÉAS GERAES ORDINAR1A E
EXTRAORDINARIA

Acham-se á disposição dos Srs. accionistas
os documentes a que se refere o art. 147 do
decreto n. 434, de 4 de julho de 1891, na
sécio da companhia, á rua Sachet n. 27, 40
andar.

Rio de Janeiro, 2 de agosto de 1910. —
Pela Companhia E. F. de Goyaz, o director,
Josd Ferreira Sampaio.	 (.

Comvanhia, Trangbra,zileira.

• São convidados . os senhores accionistas
se reunirem na sede social da Companhia, á
rua da Alfaudega n. 12, l e andar, á 1 hora
da tarde do dia 18 do corrente, afim de re-
solverem sobre o art. 11 dos estatutos,
e 2' e 30 .— A directoria.

Imprenwa Nac. lonal
- OBRAS Á VENDA

Acham-se á venda, na thesouraria da Im-
prensa Nacional a • •

Lei sobre falleaciasa, n 2.024, de 17 de
1ezembro do 1908. Preço 1$ cada exem-
plar;

O decreto n. 2.044, do 31 de dezembro de
1908, definindo a letra do cambio e a nota
promissoria e regulando as operações cara-
biaes. Preço 1$ cada exemplar

A lei orçamentaria para o exercício de
le'09 (leis is. 2.035 e 2.050, de 29 e 31 de de-
zembro de 1908). Preço 1$ cada exemplar;

Tabellas de preço, ultimamente appro-
vadas pela Repartição do Policia, toara car-
ros e automoveis de praça, custando 2C0
reis o exemplar canon edo.	 (..

Acha-se exposta á venda a Collecção de
Decisiies do 1906. Preço 4$500 cada exem-
plar,

Diccionario dos verbos irregulares da lingua
portugueza,. por C. do R. Exemplar carto-
nado. Preço 2$000.	 (•

Rio de Janeiro — Imprensa Nacional — 1910


